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Madeira "ignora" 
_guerrª_ de~BQl~as._ 

o all/bicn.cc que hoje se vive na Bolsa de Valores de Lisba. 

o Governo Regional está fora de uma 
guerra entre as Bolsas de Valores de Lisboa e 
do Porto, alegadamente agravada pela entrada 
da Madeira nos meandros dos mercados de 
capitais. Esta posição foi transmitida ontem 
ao DIÁRIO DE NOTICIAS por dois membros 
do Executivo, contactados a propósito de no­
tícias veiculadas por semanários lisboetas, na 
sequência de uma notícia do DN. 

Segundo "O Independente", a extensão da 
BVL ao Funchal teria surgido em resposta a 
um anunciado protocolo entre a Madeira e a 
BVP. O secretário das Finanças, Paulo Fontes, 

diz que apenas tem a ver com o protocolo a 
assinar com a Bolsa do Porto. O vice-presi­
dente do Governo, Miguel de Sousa, na lide­
rança da criação 4e um Mercado Regional de 
Acções, em ligação com a BVL, esclarece que 
os dois processos são absolutamente inde­
pendentes. ''Vindas de onde vêm, não são de 
estranhar essas alegações de desentendimen­
tos", diz o vice. 

Quanto ao Mercado de Transacções no 
Funchal, mantém-se a notícia de primeira mão 
avançada pelo DN: em Setembro, poderá estar 
a funcionar. . (PágiruJ 3) 

Estaleiro instala-se 
na Praia Formosa 

A empresa responsável pela construção do porto 
do Caniçal começou a montar na Praia Formosa um 
estaleiro, ocupando uma área considerável daquela 
zona balnear, onde durante o Verão afluem milhares 
de madeirenses. 

Para já, a máquina que a fotografia documenta, 
começou a limpar o terreno para instalação e depósito 
de materiais destinados à construção de «quebra­
-mares». (PtÍfiruJ 14) 
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II 
Nesta EcJição 

Agricultura regional 
Vinhos de Mesa 

Comunidade garante POSEIMA 
para agricultura e Zona Franca 

Morreu um dos operários 
acidentados nos Socoridos 

Exército cede Fortes 
ao Governo Regional 

Madeirense António Aragão 
lançou novo livro no Funchal 

Situação em Luanda 
implica «punho rigoroso» 

Ilhas Faroe são exemplo 

Madeira quer selecção 
nos mundiais de futebol 
Um processo destinado a convencer a FlFA de qUl' 

a Madeira autónoma tem direito a disputar provas 
internacionais está em curso há algum tempo. A ini­
ciativa partiu de vice-chefe do Governo. estando () 
presidente da Associação a trabalhar; j:í /lO caso. Uma 
personalidade de prestígio estabelecer;i os contaclos 
com a FIFA. soube o DN. É a luta por um estatul() 

-ig-yal ao das Ilhas Earoe. ( I~'I/l f)esporto) 

Jardim na Ponta do Sol 
pensando no aeroporto 

Madeira à espera 
do apoio de Cavaco 

o presidente do Gowrno Regional da Mad"I'" IlIicioll 011· 

rem mais uma visita de trabalho. desta vcz (/0 ("(J!lcclll<' .1<1 
Calheta. Na sessão solcnc relcmbrou a solidal/edode q/I(' <1 

Madeira espera do Governo de Cm'aco Si/m !JUra a ob,.,/ de 
ampliação do Aeroporto do FUI/chal. (Páginas 6 " 7) 



As luzes·e as sombras. da .Missionação 
ALBERTO VIEIRA 

o efeito do sal é impedir a corrupção; mas quando a 
terra se vê tão comtpta como está a nossa, havendo 
tantos nela que têm oflcifJ--de sal, qual será, ou qual 
pode ser a causa desta conupção? Ou é porque o sal 
não salga, ou porque a terra se não deixa salgar. Ou é 
porque o $01 não salga, e os pregadores não pregam a 
verdadeira doutrina; ou porqu~ a terra se não deixa 
,salgar, e os ouvintes, sendo verdadeira a doutrina que 
lhes dão, a não querem receber. Ou é porque o sal não 
salga, e os pregadores dizem uma coisa e fazem outra; 
ou porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes 
querem antes imitar o que eles fazem, que fazer o que 
dizem. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores se 
pregam a si e não a Cristo; ou porque-a terra se não 
deixa salgar, e os ouvintes, em vez de servir a Cristo, 
servem a seus apetites--;-Não---é-o istõverdaderAinda 
mal! 
(Pe. António Vieira, "Sermão de Santo António", 1(54) 

Pela primeira vez OCOlTeu em Lisboa um enconâ"o 
(nos dias 30 de Abril a 3 Maio) do primeiro Congresso 
Português sobre a MEsionação. A entidade promotora, o 
Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade 
Católica, pretendia promover um debate científICO sobre 

---a-'-'~o--POI1uguesa e E-ncontro de-Culturas",----o 
que foi conseguido na sua plenitude. 

Para muitos desfez-se o dogmatismo inicial e o de­
bate correu livre, gerando nos presentes, representantes 
da Igreja ou não, uma abertura de perspectivas e de 
novos desafios que em muito enriquecem esta temática. 
Lucraram aqueles, como nós, que tiveram ~bilidade 
de a~istir a algum dos debates e às m.agMrais conferências 
proferidas por José Matoso, Luís Filipe Thomaz, Oaude 
Rud'hoffil!l.e e Jesus ~~s-Gay--, masJambé~ lucrarão 
aqueles que lerem as mais de 300 comunicações quando 
forem publicadas. A partir daí estará diante de nós -
leigos, dero, historiadores e eruditos - um dorumento 
fundamental para compreender o passado e perspecti­
var o presente e futuro. 

À historiografia laudatória da Mmionação sobrepõe­
se outra que pretende apresentar a realidade e não a 
visão que cada um de nós pretende fazer dela. Daí emanam 

a luz. mas também, a sombra, quede&nem o cOntorno incompreensão, por parte dos je9.lítás, autênticos bastiões 
do enContro de lI1UDClos. Ambas as imagens reftectiram- da oontra-reforma da Igreja, levOu a um afrontamento 
-se no dimno de MirIiooários e lIHnriadons: equacionou- violento (Jle impossibilitou a ~ria renovação destas 
--se novos problemas, questionou_ • -se aposição da igreja igrejas. 
em face do outro (o africano, o índio, inrIianow.), reac.mdeu- _ OsjeuíCas foram os verdacIeira; ~ da Cmtmdade 
-se o confronto entre jesuítas e franca:anos, mas agora no mundo revelado, com especial no Indico. Acresce ainda 
de uma forma diferente. que a sua perspicaz fonnaçãoe curiosidade levou-os ao 

TudoaomereceolJOlllj()ap1an 9lepoderáserencarado estudo das civilizações que encontraram. Foi a partir 
como o prelúdio de uma nova vida para a tmtória da d~ que tivemos acesso a textos imprescindívei., para o 
Jgreja.RaudennlCJlefcjaEscolaHHoriográfiatF'rancfsa, çonhecimento desses outros povos. Nunca é por demai., 

'quetememcursoapublic::açãodeumaH8óriadalgreja, referir, que os jesuíta" procuraram (e ainda o fazem) 
quem deu o salto, sendo Jean Delumeau um dos princi- salvaguardara sua imagem, ao contrário do que sucede, 

P
ai') bastiões desta mo""- A sua l&t6ria da' Tn.eia, por exemplo, com os franáicanos. Por isso sucedem-se 

~ A6" ~ as crónicas da companhia e a divulgação das principal'i 
em vias de publicação, será o espelho-c&so. Já tivenios espécies documentais. A grande participação dos seus 
oportunidade de ouvir de viva-voz algum dos dad~ dessa confrades neste Colóquio não deverá _ ser alheia a est.-, 
m~ança. E, brevemente, poderá ser possível que ~ se estratégia. Papel semelhante exerceram nas telTas da 
repita, uma vez que--º-Prof. Jean DelumeaumantémVIYJL Vera--€ruz (nome-inicial do Brasil), com um trabalho 
a esperança de .. re~r à ilha. Está agora em nós me- heraíleo na defesa do -índio, que foi necessário o Papa 
recer essa deferenaa. reconhecer por bula de 1537 que eram humanos,como 

O Colóquio de LicJboa tinha como objectivo rastrear nós e, por mo, tinham alma. Mas este trabalho contou 
a problemática bMórica da Missionação interna e ex- com inúmeras dificuldades, sendo o excerto do sermão 
terna. Por isso os temas foram estabeleádos de uma forma do pe. António Vieira, um espelho dicJso. Ademais noutro 
diacrónica. Assim os cinco temas (CricJtandade Portu- texto de 1655 em defesa do índio o mesmo coloca o 
guesaatéaoséruloXV,MiBonaçãonasÁreasGeográficas índio a questionar a sua cristianização: "Exortava o 
de Expansão Portuguesa (séados ~-XVDI), Igréja, So- padre ac~_rtogentio que se baptizasse, e ele respon­
àedadee~MiHonaçãoeEpocaCol~~_ deu .que º--.Jariaj!!lra quandQ DeJ.ls.enca.r_na~e_a 

-MEsiOnaçãoeEDCOIUro de' CulturasTCóbremUm largo segunda vez; e ... acrescentou que, assim como Deus 
percurso histórico que vai desde os inícios da chegada do encarnara uma vez em uma donzela branca para 
Crmianismo à Penímula Ibérica aos problemas da ac- remir os brancos, as~im. havia de e~carn~r ~utra 
tualidade. -Todavia a maior preowpação dos presentes vez em .!Ima donz~la ~ndl~ parare~l1lr os. mdlOs, e -
foi o debate acerca dos problemas da ~ção resul- que então se baptlzana... • Este fOi um diálogo de 
tantes dos descobrimentos e expansão. ' surdos fruto da incompreensão emanente do encon-

Um facto de particular significado nesta conjuntura tro de mun~os. , .. 
foi o mútuo empenho da Coroa e Igreja no encontro dos .A partir. do pre~e~te COIOqUl? parece-no~ que 

. . ~ .. . se VIrou uma nova pagma na HIStoria da Igreja em 
remos cristãos dos confms af~~ e asiá~. Neste ~o Portugal. Mas tudo isso só será possível se houver 
~os perante uma per~rwàs .ungem-dO Cns- uma consciencialização plena de historiadores e 
tíanísmo, co~ su~edeu.~ E~ópUl e Soéo~rá. ~bos os historiados para esta nova realidade. Note-se que 'a 
espaços haVJam sido cmtianJzados a partir do sec. vn História da Igreja manteve-se, durante muito tempo, 
pelo que a sua prática cultural mantinha-se na pureza restrita à análise dos aspectos institucionais ou fi 
inicial, por isso desactualizada em termos de rito e dogma. sua intervenção nos descobrimentos, aqui contabilizada, 
Estas igrejas, de marcada influência dos monges do quase sempre em mártires. Hoje os tempos são outros, 
deserto(:::anacon!tas),mantinhaJ'DoSe,IlJIÜtaCj ve7.eS,aITeigadas como outras são, também, as preocupações do 
aos ritos pagãos Iocaís, o que foi motivo de espanto para historiador de História da Igreja. A Missionação 
uma Igreja Ocidental, em constante mutação.-A interna e externa está na ordem do dia. 

no passado 

"Não ha nada novo sob o sol. Já se dizia isto em 
latim no tempo de Romulo e provavelmente tambem em 
grego no cerco de Troia. 

A sciencia está convencida de que a ideia do poder 
antltoxico do figado é realmente uma ideia modema, pro­
veniente das investigações e experiencias da physiologia 
mais aperfeiçoada. Mas esta crença não passa de uma 
dôce illusão, de um purissimo engano. Os indigenas de 
Bengala conhecem perfeitamente este poder antitoxico do 
ligado_ e não s6 o conhecem, mas até o applicam ao 
tratamento da raiva_ 

E' o que se deduz da seguinte carta de um missionario 
frMlcez de Bengala, publicada no Cosmos e reproduzida no 
Journal des Débates por M. Parville. 

«Ha tres roeres, numa viagem ao norte de Dighiv ... 
uma cadelJa damnada mordeu seis ou sete homens, entre 
os quaes dois dos nossos carregadores, fazendo-lbes pro­
fundas feridas. Ordenei immediatamente que se aquecessem 

A cura da raiva 
ao rubro-branco uns bocados de ferro para eauterisar as 
feridas. Mas os indigenas do paiz olharam-me, sorrindo: 
«Oh! não faça isso, diceram elles, porque as mordeduras 
não têm nenhuma importancia; n6s temos um excellente 
remedio, e infallivel, contra a raiva; ides vel-o». 

A cadella correu outra vez para a caravana; um dos 
indígenas tomou um pau e deu-lhe uma pancada com 
tanta força qQe o animal caiu logo morto. Ouo;o indígena 
abre-lhe immediatamente o ventre, extrahe-llie o figado 
ainda palpitante, corta~o em pequenos pedaços e os dá a 
cada um dos individuos mordidos, que os comem crus e 
sanguinolentos. «Não ha agora nenhum perigo para os 
feridos», me asseguraram os indigenas. 

Como eu pennanecia incredulo perante tal especifico 
indígena da raiva, fizeram vir á minha presença um rapaz 
que tinha vastas cicatrizes nas pernas. Tendo sido mordido 
cinco armos antes por um cão affectado de raiva, este 
homem comeu logo wn bocado de figado do animal, sem 

que até hoje tenha sentido nenhuma conseqlK~l1cia fuOt'st:! 
de suas feridas, 

O facto actual passou-se no mez de março e estamos 
a 3 de julho. As feridas estão completamente curadas l' 

todos os homens que foram mordidos gos:tlll de perkita 
saude. Os indígenas asseguram até que o remedio não l; 

s6mente prophylaticci, e que applicado a um individuo j:í 
affectado de raiva o cura infallivelmente. .. 

De mais, não é mister ir a Bengala para ver :t 
experiencia, ou antes 'a observação popular. preceder de 
muito tempo as verificações da physiologia, Phisali" acaba. 
com effeito, de mostrar que a cholesterina, substancia 4ut.' 
entra na composição da bílis, tem uma acção immunisadora 
mui pronunciada contra o veneno da vibora. Ora. segundo 
ParvilJe, no centro da França, os canlponezes empregam. 
desde tempOs immemoriaes" a vesicula do fel contra as 
mordeduras da vibora», 

(Dia 23 de Maio de 1898J 
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Com o Merc~do Regional de Acções confinnado para Setembro 

Governo. Regional diz-se. alheio 
à guerra de Bolsas Lisboa-Porto 
Luís CALISTO 

A Madeira está por fora de uma alegada 
''guerra'' entre as Bolsas de. V~ores do Porto e 
de Lisboa. Governantes insulares desmentiram 
ao DN informações publicadas ontem no Conti­
nente, segundo as quais a decisão da criação de 
um merCãdo de transacções no Funchal terá 
decorrido do desagrado de um membro do 
Executivo Madeirense e da Bolsa 

Valores em diveISas zonas do mercado de capitais - en­
do País - o primeiro dos tre outras obrigações. 
quais na Madeira -, pela A guerra 

. BVL. 
O jC?mal lisboeta afinna Refere "O Independente" 

que a escolha do Funchal é que esta iniciativa teria caí­
uma "resposta" à iniciativa do mal junto de um mem­
da Bolsa do Porto quanto a bro do Governo da Madeira, 
um protocolo a assinar com ao mesmo tempo que fazia 
o Governo da Madeira. Esse a Bolsa de Usboa sentir-se 
protocolo, apresentado à Se- ultrapassada. "Daí a criação 
cretarla Regional de Fi- de um Centro de Transac-

de Lisboa face a um anunciado protocolo entre 
a Madeira e a BVP. 

- A . informação divulgada 
em primeira mão,pelo DIÁ­
RIO...DE NOTICIAS do 
Funchal, no passado domin­
go, levou a imprensa portu­
guesa da especialidade a 
explorar o tema inédito que 
é a criação de um Centro de 
Transacções e de um Mer­
cado Regional de Acções na 
Madeira.-- . 

O "Semanário Económi­
co", por exemplo, conseguiu 
a confirmação da nossa no-

- tícia, interrogando José Ma­
nuel Serrão, da BVL - en­
tidade de quem parte a ini­
ciati va da difusão dos refe­
ridos centros. Na sua edição 
de ontem, o mesmo bebdo­
madário reiterava que o fu-

. nanças, visa o "desenvolvj- ções de Valores da BVL no 
turo--me.fGado-regtooal.d~ento harmonioso--de,--nu ... m.........-.--TFU=riCllaln;-escreve o jornal. 
verá funcionar nas insta- projecto global de coope- Que, no entanto, cita o pre­
lações do ~anco de Portu- ração". sidente da Bolsa lisboeta, 
gal, a part:rr de Setembro, Conforme o DN anun-
~m como a reunião a re~- ciou em 20 de Março, "a Pestana Teixeira, a garantir 
lizar no Fun~al, na pró~- -promoção do mercado de que não há qualquer guerra 
ma quarta-ferra, entre o VI-:- capitais é um dos objectivos com o Porto. Diz Pestana 
ce-presidente do Governo apontados no texto do pro- Teixeira que a extensão da 
Regional, Miguel de Sousa, tocolo". BVL ao Funchal visa "uma 
e.o presidente da ~o~ de Nos termos das propos- maior aproximação dos 
-lisboa,.-P...estana-Teueua. tas, competirá à Secretaria mercados e, através do off-

F · -shore da Madeira, atrair O protocolo de lDanças promover o 
mercado de capitais no meio investimento estrangeiro que 

com a BVP empresarial madeirense, en- poderá ser realizado neste 
Já "O Independente" de quanto à Bolsa do Porto centro de transacções". Uma 

ontem colocava o assunto deve colaborar na concep- justificação que, porém, é 
em termos de uma· guerra ção de programas comuns e rebatida por operadores do 
declarada entre as Bolsas de dispOOibilizar meios técni- mercado, contactados pelo 
Usb6a e do Porto, por força cos e humanos para a rea- mesmo semanário. 
da anunciada criação de lização de acções de forma- O Governo Regional está 
Centros de Transacção de çãõ e informação, no âmbito de fora da alegada guerra 

o vice-presidente. que está a tratar de tra:er a Bolsa para (J FI/I/· 
chal. nega que a guerra Lisboa-Porto "cslcia <I ('fII'oh'C/" (/ Mudc/,." 

entre Bolsas de Valores. O 
secretário regional das Fi­
nanças, Paulo Fontes, disse 
ontem ao DIÁRIO DE NO­
TÍCIAS que, da sua parte, 
apenas tem a ver com um 
projecto de protocolo de 
cooperação a estabelecer 
com a Bolsa do Porto. "Não 
tenho conhecimento da exis­
tência de qualquer guerra", 
disse ainda, recusando mais 
comentários. 

Por sua vez, o vice-pre­
sidente do Governo, que 
está a liderar o processo da 
instalação do Centro de 
Transacções no Funchal, ao 
lado do presidente da Bolsa 
de Lisboa, esclareceu que os 
dois processos são inde­
pendentes: o protocolo com 
a B VP fala de intenções e 
ainda nem tem datas concre­
tas. Já a criação do Centro 
do Funchal pode arrancar 
em Setembro, com o pro­
jecto a ser entregue em 10 

de Junho an ministro das 
Finanças. 

"Vindas de onde vêm. 
essas alegaçõcs sobre guer­
ra') na Ma<kira não siio dl' 
estranhar", dcc:lara Miguel 
de Sousa, para quem a ini­
ciativa-4e~est.c.rukr à Reg.ião 
a BVL "é muito clara". 
Vem ao encontro - na 
explicação do governante -
da fase de desenvolvimento 
que a Madeira vive, da pro~ 
jecção interna e externa da 
Zona Franca, do crescente 
investimento externo, quer 
estrangeiro quer continental. 
bem como da cada VCI 

maior agressividade dos 
empresários madeirenses, n;1 
economia tanto regional 
como nacional. 

.. A Bolsa na Madeira se­
rá mais um elemenlo de 
aproximação do Funchal ao 
ritmo das maiores cidades 
portuguesas'·, diz ainda (l 

vice-presidrnte. 

A criação de centros de transacção de valores; 
1. O Código do Mercado 

de Valores Mobiliários veio 
conferir às associações de 
bolsa a faculdade de cria­
rem, em cidades distintas da 
sede da respectiva bolsa e 
na sua dependência, centros 
de transacção de valores, 
sempre que o volume, a fre­
quência e a evolução pro­
vável das transacções origi­
nadas nessas cidades o jus­
tifiquem. 

A criação dos aludidos 
centros de transacção en­
contra-se dependente de au­
torização do ministro das 
Finanças, a conceder me­
diante portaria, com prévio 
parecer da Comissão do 
Mercado de Valores Mobi­
liários e ouvido o Conselho 
Nacional do Mercado de 
Valores Mobiliários. 

2. Para além da pres­
tação, em geral, de quais­
quer serviços compreendi­
dos no objecto das próprias 
bolsas, os centros de tran­
sacção destinam-/le ~­
ficamente a assegurar: 

- a negoc:iaçio local dos 
valores cotado&. especial­
mente quando esta forem 
de carác:1er re gí.ooa1; 

- a execução local de 
operações realizadas na 
bolsa de que o centro de­
pende; 

- a realização de ses­
sõetI~~à 
~ de nlOtel mobi­
liários emitidos por empre­
sas re~ que o ~ 

(designadamente, para a 
execução de ofertas públicas 
de venda ou de aquisição ou 
para a negociação de gran- . 
des lotes). 

3. A partir da definição 
de centros de transacção e 
da enunciação das funções 
que lhes estão cometidas, 
paIece possível aquilatar-se 
dos objectivos e do interesse 
da respectiva instalação e, 
nomeadamente, das vanta­
gens de que tal se revestirá 
tanto para o mercado em si, 
como para a regilo junto da 
qual o centro seja instituído .. 

4. Primeiro tópico a en­
fatizar é o de que, através 
da possibilidade da criação 
de centros de transacção, 
parece o legislador ter pre­
tendido dotar as associações 
de bolsa de um instrumento 
de largo alcance para a 
prosSecução das suas atri­
buições de fomento da ex­
pansão e da integração do 
mercado de valores mobi­
liários. 

5. Na verdade a insta­
lação de centros de transac­
ção sen, pela desceotraliza­
ção física que representa, 
um importante cootributo 
para a divulgaçio e, CODIC­

quentemeote, para o desen­
volvimento do mettado. 

O ~ de a neJOCiaçio 
das empreus de caricter 
repooal - t.omaodo como 
referêocia a regiIo em que 
o ceotln se e:DCOIllre situado 
- se processar DO pr6prio 

centro de transacção traduz­
-se, para já não mencionar 
o simples facto da sua exis­
tência num factor- poten­
ciador do acesso ao mercá­
do em bolsa de novas em­
presas, de carácter regional, 
que noutras circunstâncias 
não se sentiriam estimuladas 
- ou devidamente alertadas 
- para concretizarem esse 
mesmo acesso. 

Parte importante naquele 
estímulo terá indubitavel­
mente a circunstância de o 
centro de tr3nsacção ser um 
estabelecimento que se en­
contrará dotado das condi­
ções que lhe permitam pres­
tar às empresas que nele se­
jam negociadas quaisquer 
serviços normalmente pres­
tados pelas bolsas aos emi­
tentes de valores cotados. 

A proximidade do mer­
cado terá igualmente in­
fluência determinante na 
acrescida intervenção de in­
vestidores locais, que verão 
reduzir os entraves ao aces­
so ou, se se quiser, ao diá­
logo com o mercado. 

6. Quanto ao último dos 
aspectos focados, nio será 
despiciendo realçar que a 
criaçIo de centros de tran­
sacçio consisíe, afinal e ver­
dadeiramente. em levu o 
mercado ~ junto dos in­
vestidores. 

Assim t porque, por um 
lado, a illJlta1açio de um 
centro de tnnacçio iIJM>lica 
isualmeote o estabelecimeo-

to de intennediários finan­
ceiros junto ao mesmo. 
Desde logo, dos corretores 
que aí devam exercer a sua 
actividade, e ainda - de­
pendendo da evolução da 
importância do centro en­
quanto pólo dinamizador de 
oferta e de procura - de 
outros intermediários finan­
ceiros que ali poderão pers­
pectivar um novo potencial 
mercado para a sua inter­
venção. 

Por outro lado; em vir­
tude da difusão de infor­
mação, escusado será re­
cordar a importância deter­
minante de que um fácil 
acesso à infonnação se re­
veste para os investidores. 
Ora, o centro de transacção 
propiciará, localmente, a 
divulgação de infonnação 
não apenas relativamente às 
operações nele executadas, 
mas tambtm acerca das 
transacções realizadas na 
bolsa de que dependa, para 
além das demais infor­
mações normalmente colo­
cadas à disposição do mer­
cado pela bolsa de valores. 

7. A cuacterística re­
gional intrínseca à figura do 
centro de transacçlo de va­
lores igualmente surge 
realçada se se atentar em 
que o mesmo se encontra 
vocacionado para que a ne­
gociaçlo q~ nele decorra 
tenha por objecto valores 
mobiliários emitidos por 
empresas típicas de /legando 

mercado (pequenas e mé­
dias empresas). 

De facto, impondo o Có­
digo do Mercado de Valores 
Mobiliários, a negociação 
dos valores admitidos ao 
mercado de cotações oficiais 
através de um sistema de 
negociação de âmbito na­
cional, e centralizando-se a 
negociação neste sistema, 
por motivos evidentes; ao 
nível da própria bolsa de 
valores, a negociação, a de­
correr localmente, incidirá 
primacialmepte - já que há 
que não esquecer as poten­
cialidades do mercado sem 
cotações - sobre valores 
admitidos à cotação do se­
gundo mercado. 

Contudo, o exposto não 
pode fazer esquecer o papel 
dos centros de transacção 
como centros de recolha e 
transmissão de ordens, para 
quaisquer valores mobi­
liários negociados na bolsa 
de que o centro dependa, e 
assim também pam os va­
lores admitidos ao mercado 
de cotações oficiais. De fac­
to, os corretores instalados 
localmente poderão receber 
directamente orden.. de in­
vestidores locais, canali­
zando-as de imediato para 
os respectivos escritórios 
junto da bolsa de valores, a 
fim de nesta serem pre­
sentes à negociação, tudo 
com a evidente simplifica­
ção de processos para os 
investidores. 

8. Parecer,i escusado de~­
tacar a relev{Ulcia do centro 
de transacção como um ini­
portante meio ao serviço d.o 
desenvolvimento da r~giã{l 

em que se encontre institlll­
do. Desenvolvimento Tegi~ 
nal esse, potenciado medi ... 
tamente pela notoricd:Il.' 
conferida à região em vir­
tude da própria decis;-lo de 
in')talação do centro, que <t' 
em si mesma um vOlo dl' 
confiança !las poten~iali­
dades regionais, mas tam­
bém, de uma fqnn,1 direct;l, 
pelo des~nv()lvimento em­
presarial ekctivo que (l 

centro proporciona, sem 
perder de vista, ainda, a tkSL 

centralização de estruluras I.' 

o estabelecimenlo de novos 
agentes económicos l.Juc lal 
significará. 

É que, facilitando à" l'lll­

presas regionais um maIs 
fácil acesso ao mercado elll 
bolsa, daí advirão para es­
tas um conjunto de rcc(l~ 
nhecidas v,mtagen') que Sl' 

poderão enunciar como: 
- A visibilidade e noto­

riedade gerador.lS de vanla­
gens concorrenciais; 

- uma fonte de financia­
mento altem\tiva: 

- a modernização da 
respectiva estrutura, desig­
nadamente atràvés da maior 
profissionalização da sua 
organização interna face il" 
exigências do mercado: 

- a valorização da l'S­

trutura financeira da l'1ll­

presa. 
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Na sua terra, no seu Banco - no BANIF. 

Porque através da CONTA POUPÂNÇA EMJGR~NTE no BANIF você 
tem a garantia de numerosas vantagens e do melhor rendimento para as 
suas economias. E também o melhor apoio para a realização dos seus 

_ investimentos e para a concretização dos seus projectos. 

Porque somos o autêntico Banco da Madeira, estamos com os Madeirénses­

onde quer que estejam. 

Esteja também connosco. 

Contacte-nos! 

BANIF 
Banco Internacional do Funchal, s.A. 

O nosso Banco! 

Flua de Jo6O T_a. 30 
9000 FUNCHAL 
T etef 2 21 12M TELEX 72128 
1'..,2<1822 

SlEDI! CONTINENTAL 
R Alexandre Herculano. 50 
1200lISSOA 
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T elex ~2&101645304 F ex f)3 87 ~ 1 

RegIIo~.""'" 
o.p.. ..... o. ~ 
In'ante c.mM:ha 
Mercado ~ de Lobos 
Monumental CioniçaI 

Caniço 

E.1. Calheta 
E.1. CAmar. de Lobos 
Loreto 
Machico 
Ponla do Sol 

--
Porto Santo 
RI~(aBriilva 

Santa 
Rua do Ouro 
Av 5 de Outubro 

Santa Cruz AmoreIras San-tarna _ 

SIlo _te Rua SA da Bandeira 

Rua Campo Alegre 

.........., ......... ~~-• ..........,"T .... OIIoftoN·-RuadeJ060T.vira. 3O-~FUNCHAL - Tele'. 25832-2216216 - Tele. 72128- FIL< 24622 
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Anadia 
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«Presidência aberta» na Pont~ do Sol começou onte~ 

Jardim apela à solidariedade de -Cavac() 
Cavaco Silva deve demonstrar, até às eleições 
de Outubro, a sua solidariedade para com a 
Madeira. Esta é a opinião de Alberto João 
Jardim, expressa ontem ao principiar a 
«presidência aberta» na Ponta do Sol. Jardim 
falava na sessão.solene que teve lugar nos 
Paços do Concelho. E disse ser preciso que o 
primeiro-ministro, «que ~em grande quota­
parte do êxito alcançado»>, faça andar mais 
depressa os departamentos pelos quais é 
resp~f!Sável, n...Q~<J!1e respeita às 
r~.Wonsabilidades dos mesmos 
para com a Madeira. Isto em diversas 
áreas, incluindo a financeira. 

o discurso de Jardim na 
Ponla do Sol caracterizou-se 
pelo apelo a um relaciona­
mento solidário da parte do 

--Governo da República para 
com o Governo Regional, 
«daqui até Outubro». O re­
lacionamento do Executivo 
de Cavaco Silva até à data 
das próximas eleições cons­
tituirá, nas palavras do chefe 
do Executivo Madeirense, 
UIll teste de significado irre­
versível sobre o que é real­
mente a solidariedade. 

A intenção de aproveitar 
integraImente os fundos eu­
ropeus foi referida também 
Pelo presidente do Governo 
Regional. Que aproveitou 
para realçar que a chave da 
competitividade turística 
(<<The Key of the Keys», 
coma o governante madei­
rense, salientou no Parla­
rrtento Europeu) é o aero­
portOl que a ANAM (Aero­
po~ e Navegação Aérea da 
Madeira) está já oficial­
rncntc habilitada a ampliar e 
melhorar). 

Mas para tal questão vital 
1:= "obtidos resultados e 
t~as em Bruxelas», a 
cooperação de Cavaco é in-

l'W l 

dispemável. 
Para um eventual novo 

mandato do seu Governo, 

Jardim definiu prioridades: a 
Educação, e particularmente 
na sua vertente universitária, 
constituirá um dos pontos 
principais. «Não temo·-um 
Povo educado e infomado. 
Tudo cai em Democracia, 
quando há analfabetismo, in­
cultura, mediocridade. Por 
isso, em meu entender, o 
melhor investimento no 
tempo, de todos os meus 
Governos, aiOOa é aquele que 
vem sendo maciça e genera­
lizadamente realizado na área 
da Educação» - disse. 

A área da solidariedade 
social não foi descurada pelo 
governante madeirense, que 
disse não aceitar políticas ri­
gorosamente liberais. Defen­
dendo o fim das «velhas 
hierarquias sociais e finan­
ceiras», o presidente do G.R. 
referiu que o crescimento em 
curso, «felizmente de su­
cesso, passa pelo concretizar 
bem visível da homogenei­
dade social, e pelo fim dos 
preconceitos e inibições». 

«Nova Oposição, 
precisa-se!» 
- pede Alberto João 

Jardim 

Jardim, decepcionado 
com as actuais figuras 

Jardimquer queçayaco mos.tre a sua solidariedade para com a Madeira, antes de Outubro. 

oposicionistas, chegou ao 
ponto de pedir uma nova 
oposição, com caras «novas 
e competentes». 

«Uma nova oposição, 
precisa-se» - pediu o nº 1 do 
G.R., que lamentou que a 
situação tenha chegado ao 
ponto de ser a própria maio­
ria política regional a sentir 
tal necessidade, 

«Os próximos anos ne­
cessitam, de facto, de mais 
rigor, tanto na maioria como 
(la oposição. Vamos con­
tinuar um modelo desenvol­
vimentista com a protecção 
possível e empenhada do 
ambiente, da paisagem e do 
património, mas sem ceder­
mos a jogadas que visam 
parar com o investimento. 
Parar o investimento, seria 
trágico numa terra como a 
nossa, de forte peso demo­
gráfico de gente jovem e 
com sectores tradicionais em 
risco, impossíveis de de­
fender, quer na lógica do 
mercado, quer pela sua 
própria caracterização eco­
nómica terceiro-mundista. 

Vamos ter de andar muito 
depressa, para assegurarmos 
a continuidade do bom nível 
de emprego que possUímos» 
- declarou o presidente. 

Aspirações 
pontassolenses 
aguardam 
receptividade 

A «presidência aberta» de 
Alberto João Jardim no con­
celho da }lonta do Sol ini-

o ciou~se--com-uma-sessão so­
lene nos Paços do Concelho, 
na qual as principais aspi­
rações da população pontas­
solense foram expressas pelo 
presidente da Câmara Mu-

. nicipal, António Lobo. As 
expectativas dos naturais da 
Ponta do Sol aguardam a 
confinnação de Jardim, que 
referiu já ontem várias obras 
previstas para aquele con­
celho, mas que se absteve de 
anunciar tão cedo as novas 
medidas que o G.R. vai to­
mar. Essas ficaram para o fi­
'nal da visita. 

António Lobo recebeu o 

presidente do Governo Re­
gional com UI"a intervenção 
na qual salientou que esta 
visita de trabalho dos gover­
nantes madeirenses ao con­
celho pontassolense assume o 
cariz de uma excelente opor­
tunidade para efectuar um 
levantamento mais exaustivo 
das carências que ainda 
subsistem, mau grado o 
«grande esforço de investi­
mento realizado nos últimos 
anos». 

O edil pontassolense de~ 
fendeu a realização desta 
visita afirmando que, «por 
muito que ela incomode a 
alguns, terá sempre, entre 
outros, como, benefícios 
imediatos, o p;;porcionar 
mais perspecüvas de desen­
volvimento e de progresso 
para as populações». As 
«confrontações estéreis e 
irresponsáveis», como as 
classificou António Lobo, 
afirmando que alguns espe­
ravam tais problemas no 
âmbito da!) visitas governa­
mentais aos diferentes con­
celhos da Madeira, ficarão 

A animação na \'ila motivou ~ p<.usagenl dos governantes 

para outros. Pois, como 
realçou, a Ponta do Sol paula 
a sua fomla de ser e de estar 
«pelo realismo decorrente de 
uma posição lúcida. n:io 
caindo no erro das dema­
gogias fáceis e da prorness;1 
vã, que dificilmente caim no 
crédito das populações> .. 

Após a sessão solene nos 
Paços do Concelho. o presi­
dente do Go\'C'mo Regional 
visitou ainda. acompanhado 
da sua comitiva de secrc­
t<.irios regionais l' outr.1S \.'11-

tidades, uma cxposiç~H) 

fotogcifica subordinada à te­
mática do Concelho da Ponl:l 
do Sol, patente na recuperada 
capela de Santo Anlónio. 
Seguiu-se um jantar, ofere­
cido pela edilidade, na Casa 
John dos Passos. 

Novas obras 
impulsionarão 
progresso 
da Ponta do Sol 

Par.} o próximo domingo. 
no final da visita, o prl'si-

------------~ .. ----~-------------------------------------------------------------------------------------------------------



rodoviária municipal, ore­
forço do abastecimento de 
água e o apÓio aos agricul~ 

. tores, especialmente nas suas 
--expfornçoes: 

Parcela significativa 
da população 
depende ainda 
do sector agrícola 

Teatro e Música com «nova gerência» 

CaSa do Povo da Ponta do Sol 
com nova dinàmica cultural . 

o secretário regional da Economi;l. Pereira de 
Gouveia, acompanhado pelo secretário regional dos As­
suntos Sociais, Rui Adriano, e por Manuela Aranha. di­
rectora regional dos Assuntos Culturais. entre outras 
entidades, presidiu ontem à tomada de posse dos 'nov()s 
corpos gerentes do Grupo de Teatro c do Grupo Coral 
e Instrumental da Casa do Povo da Ponta do Sol. 

Luís Augusto e José Inácio, os respectivos direc­
tores, prometeram continuar a desenvolver a dinflmica 
da Casa do Povo do concelho pontassolense, nas áreas 
culturais e recreativas que têm agora a seu cargo. E () 
secretário regional da Economia promeleu o apoio go­
vernamental, dentro dos limites possíveis. 

A participação do Grupo Coral e Instrumental da 
Ikkna .4raú~. conurvadora doM useu Vicenles. explica: ao l(der do Executivou Madeir~nse.a.-;am.-asswn,----~---;-e -:-um~-=-:pe-,.s~?~ul,Si~gm---::-· --I-"".as<i--U'Y-l''Q.\lQ.-.tla-J~lla--UtlL,;).(Jl--l.IU-l"C-stbLal~Jo--JNA:IEL 

=-: -=-=Posição's~a Ponta-d0--5ol. patente na Capela de Santo António. - ___ gltlvo, en~ _ª-_.agnc tur que decorrerá de 5 a :! I .- de Junho, foí anuncia{hl. () 

Realmente, dadas as suas 
acentuadas características 
agrícolas, o concelho da 
Ponta do Sol regista ainda 
uma importante parcela da 
população activa cuja activi­
dade laboral é consagrada a 
este sector. A cultura da ba-

dente' da Câmara espera a 
confirmação por parte de 
Jardim de várias obras de 
vulto e de inegável impor­
tância Como o melhoramento 
c alargamento da estrada en­
tre a Ribeirn Brava e a Ponta 
do Sol, tomando possível um 
mais fácil acesso àquela lo­
calidade. uma vez com­
pletada a via rápida entre O 

Funchal e a Ribeira Brava. 
A Ponta do Sol quer também 
um lugar ao sol - bene­
ficiando do desenvolvimento 
que se anuncia para o con­
celho próximo. Os pontas­
solenses não se querem ficar 
pela tradicional actividade 
agrícola e pela maioritária 
cultura da banana. O turismo 
é um sector a apostar, e 
António Lobo manifesta-se 
convicto do futuro positivo a 
que a Ponta do Sol pode as­
pirar nesta área, que aguarda 
um investimento substancial 
para poder desenvolver-se 
oportunamente. 

Aliá<>, e segundo António 
Lobo, «as características 
estáveis do clima da Ponta 
do Sol ao longo do ano, as 
potencialidades oferecidas 
pelo seu litoral e a maneira 
de ser do seu povo são 
razões suficientes para 
acreditar que não será utopia 
a aposta no Turismo». 

Os pontassolenses querem 

que a sua terra não seja 
apenas uma zona de pas­
sagem. Tal estatuto não os 
contenta, e a promoção a 

. zona turística possuidora de 
um nível que proporcione 
aos visitantes uma estada 
mais alargada é desejada, 
afumou o edil. Que, contudo, 
ressalvou cautelosamente 
que tal ansiedade não de­
pende apenas das autarquias 
e do Governo Regional. De 
facto, a Comunidade Eur0-
peia também tem uma pala­
vra a dizer na atribuição das 
verbas necessárias... isto no 
que respeita à execução das 
obras viárias necessári~. 

Investimento 
hoteleiro na zona 
é imprescindível 

No que concerne às infra­
-estruturas hoteleiras impres­
cindíveis para que o conoelho 
atraia visitantes, António' 
Lobo apelou ao investimento 
do sector público. Mas 
acrescentou que esse esforço 
terá de ser complementado 
pela iniciativa privada. E que 
terá de ser desenvolvido por 
«empresários que acreditem 
nas potencialidades e no fu­
turO)) da Ponta do Sol. 

As obra.<) de outras estra­
das além da ligação entre a 

Ribeira Brava e a Ponta do 
Sol (que para António Lobo 
é "a garantia de que algo 
mudará") encon!ram-se já 
previstas. O chefe do Execu­
tivo Madeirense averiguará 
quais delas a população 
pontassolense entende como 
mais urgentes. 

Entre aquelas cuja con­
cretização já se adivinha 
contam-se a abertura de duas 
estradas nos'sítios da Par­
reirinha/.Tangão e do Lombol 
Achada/l'erças, bem como a 
via de ligação entre o sítio 
do Carvalhal, na Ponta do 
Sol, e o sítio do Pinheiro de 
Dentro, na Calheta. 

Na área da cultura, o iD-
- vestimento do Governo Re­

gional que se faz mais neces­
sário é a construção de uma 
escola e de um gimnodes­
portivo, possibilitando a 
prossecução in loco dos es­
tudos até ao 122 ano, por 
parte dos alunos que assim 
o desejem, sem a necessidade 
de uma longa viagem diária 
de ida e volta até ao Funchal. 

A educação e as activi­
dades culturais e desportivas 
foram aliás referenciadas por 
António Lobo como estando 
presentes entre as prioridades 
pontassolenses. As outras 
são, de acordo com as suas 
palavras, o apoio à juven­
tude, a melhoria da estrutura 

EDIFÍCIO OUDINOT 

da Ponta do Sol, e aqueles 
futuro impulsionamento das actividades da Casa dOI Povo 

que naquela localidade a ela 
se dedicam estão entre os da Ponta do Sol projectar-se-á em brcve. com ft;n,:a 

renovada. Pois, como foi referido, o que inlL'rL's!\a é k\';lr 
que com maior preocupação 

a sua dinâmica e boa imagem a todas as localidades. 
acompanham a probl~mática 

Na ocasião foram também cntregues ;\1-; partici­
que nos últimos tempos tem 

pantes num curso de corte c costura os rl'spL'ctivos di­
cercado este produto rc-
gional. 

A visita dos responsáveis 
pelo Governo Regional da 
Madeira prossegue hoje. 
Privilegiados serão sem 
dúvida os contactos com aS 
populações. Os pontassolen­
ses não deixarão de reflectir 
os seus anseios. 

A visita inicia-se pelas IS 
horas, no Solar do Lugar de 
Baixo (futuro local de uma 
Pousada da Juventude), se­
guindo-se uma passagem 
pela vila da Ponta do S91, no 
local das construções' da 
variante à vila, Escola Téc­
nico-Profissional e Pavilhão. 
Depois, o sítio da Parrei­
rinha-J angão, local da futura 
estrada, será visitado, bem 
como o sítio do Lombo do 
Lombo-Achada-Terças, local 
também de uma futura es­
trada. A passagem pelos 
Canhas terá lugar pelas 16.45 
h. O sítio do Carvalhal, na 
zona de localização da futura 
estrada entre o Carvalhal e o 
sítio dos Salões, a exploração 
de um jovem agricultor e a 
Escola da Madalena do Mar 
serão depois local de para­
gem para Jardim. 
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I TRÁFEGO MARíTIMO 

Ao largo de'I:I0ng-Kong 

,«E-uro,pa» abalroado 
por porta-contentores grego 
Em 29 de Abril 
passado, o navio de 

cruzeiros alemão 

atingida pelo abalroamento cidiu não proceder àre­
inclui apenas diversos salões construção do paquete 
públicos. Apesar deste inci- «Pegasus», vítima de um 
dente, o «Europa» mantém grave incêndio em Veneza, 

«Europa», da Hapag confinnada a sua escala no ocorrido em 2 de Junho do 
Lloyd, foi abalroado Funchal prevista para o dia ano' passado, que destruiu 

28 de Novembro. completamente os seus ca-
à saída do porto de Navio-almirante da frota marotes, afectando profun-
Hong-Kong, por um de paquetes alemães, o damente a sua estrutura. Abalroado por um porta-colltentores grego, o {(Europa», mantém a sua escala no Funchal previstLl 

__ porta-content9r~sAe __ «~uropa»_ é O quinto pa- . _ Antigo frequentador do para~t!!.aJ8tkNovembro.- _ ._H ___ U_~ ______ _ 

--~-:..:- nacionalidade grega-=---~u~te---a--receber--tã(T pres:;.-nosso-potro, o «Pegas-u-s»---''---
" tigtado nome, tendo subs- havia sido declarado perda tinha na manhã de quinta-

O navio de cruzeiros ale- tituído em 1982 o anterior total pela seguradora. Tendo feira, aguardando melhoria 
«Europa», ex-«Kungsholm», procedido em seguida à de tempo no nosso porto. 
entretanto vendido à Costa compra do casco do «Pe- Durante a manhã de hoje, o 
Armatori, para quem na- gasus» à seguradora, a «Terceirense» deverá efec­

costado de-estibordo, proxi- vegou como «Columbus C». Epirotiki decidiu-se pela re- tuar uma tentativa para 
mo da alheta, provocado Construído em Bremen, cuperação do navio, sendo acostar ao Terminal Cimen­
pelo porta-contentores «In- nos estaleiros Bremer Vul- este rebocado para o Pireu. teiro. 

mão «Europa», da Hapag 
Lloyd, sofreu em 29 de 
Abril um abalroamento no 

h G 
kan, o «Europa» foi assente No entanto, um levanta- Por sua vez, o navio~ 

c on lory», de bandeira 
à quilha em 1 de Abril de mento mais atento dos cus- -tanque, «Ango!» , da Sacor grega. 

P d I 
1980, sendo lançado à água tos desta reconstrução,levou Marítima, chegado ao Fun-

aquete e exce ente 
em 22 de Dezembro do a Epirotiki a desl'stl'r da chal na taIde de -quinta-feira, construção, o «Europa» fi-

d mesmo ano. Baptizado pela reconstrução, do «Pegasus», proveniente de Sines com cou com a proa o porta-
h senhora Simone Veil, na al- ex-«Sundancer», ex-«Svea combustíveis, pairou na baía -contentores grego «Inc ao 

Glory» enterrado no seu tura presidente do Conselho Corona», de 13.275 TAB, e do Funchal, não podendo 
costado de estibordo, tendo da Europa, o novo paquete construído em 1975. fundear a Praia Formosa. 
ambos os navios ficado alemão foi entregue à Igualmente na manhã de 
~:eriamente danificados. A Hapag Uoyd em Dezembro Movimento marítimo hoje, o «Angol» fará uma 

colisão, provocou avarias na 
proa do barco grego e um 
rombo nó costado de es­
tibordo do «Europa». 

. O abalroamento verifi­
cou-se ao largo da costa de 
Hong-Kong, quando o «Eu­
ropa» largara deste porto. 
com destino ao porto chinês 
de Shangai. O «Europa» 
efectuava um cruzeiro ao 
Oriente com cerca de 500 
passageiros, na maioria de 
nacionalidade alemã, tendo 
estes sido obrigados a de­
sem barcar do paquete da 
Hapag Lloyd, regressando 
assim mais cedo às suas 
terra,;. 

Com os camarotes insta­
lados à proa, zona de me­
nores vibrações, a área 

de 1981, tendo efectuado o tentativa para proceder à 
seu cruzeiro inaugural à Mau tempo descarga de gasolina e JET 
costa de África, iniciado em , AI, caso o estado do mar a.ecta navegação 
Génova, em Janeiro de o permita. 
1982. Ontem, o porto do Fun-

Considerado o mais O mau tempo registado chal registou um dos dias de 
luxuoso navio de cruzeiros no Funchal nos últimos dias, 

cOncretamente o estado do maior movimento do 
do mundo, o «Europa», de mar e os ventos fortes, tem corrente mês, pelo menos 
34.500 TAB e 199,92 me- em matéria de navI'os de 

d . f f prejudicado a navegação 
tros e compnmento .. , carga. Ao -s; .... , entraram no madeirense, nomeadamente ~ ... .. 
dispõe de amplos espaços ... Funchal o porta-contentores 
para os' seus 600 passagei- o naVlo-cwenterro «Tercei-

rense», da Transinsular, e o português «Pico Grande», 
ros. d E d navio-tanque «Ango1», da a mpresa e Navegação 

Notícias de paquetes 

Epirotiki desistiu 

de reconstruir 

«Pegasus» 

A companhia grega Epi­
rotikj Lines, do Pireu, de-

Sacor Marítima. Madeirense, procedente de 
O «Terceircnse», que Leixões com contentores e 

chegou ao Funchal na pas- automóveis, e o navio-fri­
sada quarta-feira, procedente gorífico marroquino «Tis­
de Setúbal, foi obrigado a lit», vindo de Casablanca 
deixar o Terminal Cimen- com paletes com citrinos. 
teiro dos Socorridos, devido Entretanto, deixaram o 
à ondulação do mar, vindo Funchal, o navio «box 
atracar ao molhe. da Pon- shape» português «Diogo 

Bernardes», da Portline, 
com destino a Lisboa, o 
navio-frigorífico português 
«Pico Frio», da Funchal 
Frio, fretado à Empresa de 
Navegação Madeirense, 
rumo à capital portuguesa 
com banana madeirense, o 
porta-contentores «Pico 
Grande», da Empresa de 
Navegação Madeirénse, 
igualmente de pavilhão por­
tuguês, com destino a 
Leixões, e o navio marro­
quino «Tislit-). ' 

Hoje, apenas está pre­
vista a chegada do transpor­
tador de gás português 

«Galp Lisboa», da Sacor 
Marítima, proveniente de 
Sines com gás propano e 
butano. O «Galp Lisboa» 
deverá também aguardar 
melhoria de tempo. Ama­
nhã, deverá fundear a baía 
do Funchal, o navio pana­
miano «Bencomo», da Fred 
Olsen Lines, procedente de 
Roterdão com carga con­
tentorizada e paletizada_ O 
«Bencomo» lem atracaç~ln 

no Terminal Norte do Porto 
do Funchal programada para 
a manhã de segunda-feira. 

Luís Filipe Jardim 

:MOVI:MENTO 
PORTUÁRIO 

NAVJ:OS 

DE CARGA 

23 - «GALP USBOAJo, portu­

guês, de e pi Sines. Olegada 

$ 18hOO e saída dia 24 à 

laIde. Carga: g$ propano e 

butano. (JEM.). 

24 - «BENCOMO», panamia­

no, de Roterdão pI Las 

Palmas. Carga: contentores. 

(J.FM.). 

25 - «ILHA 00 PORTO SAN-

TO», panamiano, de Ponta 

Delgada pI Lisboa. c.u·ga: 

feITO. nl.1dcira e ContL'fItorC" 

(Transinsular). 

25 - «FRANCISCO FRAN­

CO", português. de e pi 

Lisboa. Carga: contento­

res e automóveis. (Transin­

sular). 

25 - .. PETERBERG,.. ale­

mão, de Lisboa. 

26 - .. CÂMARA PESTANA .... 

português. de e para Se­

túbal. 

26 - .. GODE \Vfl'Ij'D,., alcmà(l. 

da Guiné-Bissau. Car!!,,: 

toms de madeir.t 

Após umlevalllamemo mais cuidado sobre a reconstrução do «Pegasus». a Epiroliki desisriu de 
"do proceder à sua reconslrução, 

.. 
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Funchal, 23 de Maio de 1992 

AGRICULTURA 
-REGIONAL 
RUlV/E/RA 

Vinhos de mesa 
Uma boa iniciativa 
Uma firma muito conceituada da Região, 
do ramo das empresas fabricantes e 
exportadoras de vinho licoroso (Madeira), acaba 
de lançar no mercado um vinho de mesa .qos~, 

, de sua preparação, por ora essencialmente 
destinado ao consumo local, incluindo o turístico. 

A' 
de grande alcance. E, porque 
o produto apresentado é de 
qualidade, espera-se que o 
lançamento seja coroado de 
exito e que se lhe sigam 
outros vinhos de mesa mais 
característicos e mais ao 
gosto dos apreciadores da 
boa mes~ e seus acompanha­
mentos. 

Não é tarefa fácil fazer 
das massas vinárias da Ma­
deira bonS vinhos de mesa. 
E, certamente, preparar um 
«rore» como o que agora foi 

apresentado, pese embora a 
tecnologia disfarçar dema­
siadamente a massa original, 
foi certamente um trabalho 
moroso, complicado e de 
grande «controlo». 

É que a constituição dos 
vinhos que, normalmente, se 
produzem na Madeira (o 

Porto Santo é um caso à 
parte), apesar de equilibrada 
na maioria dos seus compo­
nentes, apresenta uma acidez 
fixa excessivamente elevada 
e, bem assim, teores de ferro 
também muito altos. Todas 
as atenções devem pois re­
cair nestas especificidades 
'<negativas», quando se quer 
preparar um bom vinho de 
mesa. 

o «Madeira» 
no Mundo 

Esta iniciativa é tanto 
mais de louvar, quanto é 
certo q ue parece estar a 
decrescer em todo o mundo 
o consumo de vinhos 
licorosos, mais alcoolizados, 
em favor dos vinhos de mesa 

de mais baixo teor alcoólico 
e de menor preço. E apesar 
de se dever fazer tudo para 
que o «Madeira» se continue 
a impor, não só 001 merca­
dos tradicionais, senão tam­
bém em oovos merc:adol (ou 
mercadol de muito pequeno 
COI1iWIDO), o facto é que as 
reconversões cu}~ em 
nurcha, na Região e o 
fomento da viti.cWlura de 
qUfhdade, proporcionam 
~ v~ de colheita 

dalgum valor enológicO e é 
preciso dar-lhe escoamento 
condigno e adequado. 

Todas as tentativas para 
obtenção de bons vinhos -de 
mesa são louváveis. E a ini­
ciativa privada, ao abalan­
çar-se aos primeiros con­
tactos comerciais dum seu 
produto vinícola de quali­
dade, fora dos limites habi­
tuais do tipo licoroso ou 
generoso, deu prova evi­
dente de que quer, por um 
lado, ajudar a resolver a 
questão do escoamento das 
massas vinárias da Região e, 
por outro, acompanhar devi­
damente os gostos que por 
esse Mundo fora se vão 
manifestando e evoluindo ... 

Mas o vinho generoso, o 
tradicional Madeira, con­
tinua. :. O seu actual volume 
de produção é relativamente 
pequeno; há já hábitos de 
consumo que o consagraram 
em todo o Mundo; a quali­
dade impôs-se, embora em . 
muitos casos tenha ainda de 
melhorar; as castas utiliza­
das são, agora, europeias; os 
preços são, na generalidade, 
competitivos ... Ii para que 
o mercado deste vinho não 
diminua, antes aumente e 
melhore, apesar dalguma re­
cessão econ6mica em certos 
países, não se pode descurar 
a sua promoção e publicitar 
a sua excelente qualidade; 
cuidar da sua imagem e 
apresentação; conseguir 
agentes, ou procurar que 
estes sejam «agressivos», 
conhecedores e influentes no 
mercado; procurar valorizar 
o «Madeira», como vinho 
nobre, com qualidades bas­
tantes para se impor, para 
além dos habituais usos 
como «molho para cozinha». 

O caminho mais certo 
para a vitivinicultura madei­
cerure deve ser, pois, pro­
curar que se produzam 
vinflos de mesa e<mpetitivos 
l!1em deixar de tentar, por to­
dos os meios e com muito 
querer, uma maior comercia­
liz.açlo do tradicional vinho 
da Madeira. 

Vinhos de mesa 
madeirenses 

Primeiro cuidar 
das vinhas 

Além do cuidadQ com os Para uma boa 
terrenos das v inhas, o vinificação 
produtor não deve descurar 
os tratamentos contra as 

Alguns ensaios e ~xp~­
doenças e pragas, e p()r outro _ 

riências realizados nas déca­
lado não deve regar em 
demasia (nunca para além de das de 50 e 60 pela Junla 
Junho). A colheita das uvas Geral (Estação Agrüri a). 
nãodeveserantecipada,por Cooperativa Agrícola l' 

Junta Nacional do Vinho. 
fu~aaq~omoo~n~. _. 
tenha, na maiorparteUdas-para "obte.ll~ao, ~e--vl~ho:1 

. vinhas um grau provável de- d_e mesa saltstatono~,>,··p en-
álcool inferior a 10.0. tao uma prcocupaçao gran-

Pa~a que nasça um hom de, a partir de massa<; vin;í­
vinho é, portanto, indispen- rias da Madeira, pennitiram 
sáve/ cuidar das vinhas. eslabelccer 11m conjunlo dI.' 

Cuidados na adega 
antes da vindima 

directrizes que se manll'lll 
ainda aclll;d l' que aqui 
deixamos rc krido, pala Sl'r 

relembrado por algulll 

Todo o material-vinário -vinicultor interessado. 

(desde cestos a tina,>, lagàrcs, 
malhais, cordas, va<;ilhame, 
cascaria) devê -ser bem 
conservado e estar limpo na 
altura das vindimas. 

Por isso, além da sempre 
necessária lavagem aoun­
dante, o material deve antes 

Os vinhos comuns ou de O produtor de uvas deve ser raspado e esfregado a 
pasto produzidos na Madeira cuidar devidamente das suas seco e p re fere n tem e n t e 
(mais de 6 milhões de litros) vinhas e é fundamental não esfregado cuidadosamente 
não são, normalmente, de só corrigir os terrenos que com água a ferver contendo 
boa qualidade, apesar do seu na Madein são muito carbonato de sódio (ou soda 
significativo consumo pela ácidos, com calagens ade- comercial), na quanti~ade de 
maior parte da população--- ad (·al'· -'-d--·' --O,S-kg..por-cada-lO--htros de 

Em primeirc) lugar. por­
que· a acidez fi xa dos noss()\ 
vinhos é muito elevada ( I () 
a 14 gramas por litro) l' flJll­
damental deixar que s~ de­

senvolva a fermenta(,'ão 

maloláctica que é uma 
fennentação secundária tjue 
torna as massas meno\ 
ácidas (baixam para 5 a h{5 

g por litro) e muito m:~i\ 

agradáveis ao paladar. E~;L 
fernlenlaçãoocorre na P~i~ 

mavera, acelera-se a tempe­
raturas de 20-22.° mas s) 
rclardada em presença (Irl 
doses elevadas de sulfuros.~.: 

. , qu as c cano mOl o, por á a. 
Insular. Grande numero .das exemplo) no Outono, mas gu .. . 
castas cultivadas (o Ameri- t bé fi rt'l' á 1 Os Serviços Ofictals po-am m e i lZ - os, com d . 
cano ou Izabella o Canim - âni . em dar conselhos técnicos' 

, . estrumaçoes org cas (es-
ou Cunningba~, o Armum trmne ou «adubo de curral»), para o tratamento das 

Em segundo lugar. n:\t l ) 

são aconselll;Íveis esmag~, 
mentos fortes c fcrmcnllh 
çõcs com cUltimcnta. E l'ln 
terceiro lugar. são de l'vil~r' 
arejamcnlos dcpois lb 
fennentação alcoólicl dn!> 

H b T' vasilhas, desde as novas às 
ou er emont, a lOta no Inverno (pode fazer-se de 
F S' I) ã usadas e consoante o estado 

rancesa ou elbe n o 2 em 2 anos) e com adu-
possuem características quebações químicas «<guanos» 
as recomendem para o d b ") P . .. ou a u os qUlmlcos na n-
fabnco de VInhO de mesa; e A ad b ã ufm' 
o Jacquez está condenado mavera.. u aç o q. Ica 

1 d I 
. proporcIOna uma abmen-

pe a presença a ma VIDa, _. . .. 

d
· I'd taçao mru.s converuente às 

um 19 UCOSl o que se 
f
. ri plantas, sobretudo se se usa-

a uma ser, cance geno. . . 
Restam, principalmente. a rem, nas vldeuas em pro-

T • t N M I dução, «guanos» com menos 
10 a egra o e e as 

azoto, bastante fósforo e 
outras castas europeias, -
as nobres ou tradiCionais 
(Malvasia, Sereial, Boal, 
Verdelbo, Ternntez), e 
outras mais produtivas, al­
gumas das quais de .muito 
interesse, como a Complexa 
e a Deliciosa, de que se podem 
fazer bom vinhos de mesa. 

No Porto Santo, as castas 
Li~trão e Caracol, sobre­
tudo, originam vinhos de 
certa qualidade. 

Para se preparar um bom 
vinho de mesa é preciso que 
se não descurem cuidados 
fundamentais, sejam 00 ter­
reno - onde começam os 
bons vinhos - sejam nas 
adegas e, nestas, não s6 antes 
das vindimas, mas também 
durante o fabrico do vinho. 

muito potássio, numa com­
posição que poderá revestir 
a f6nnula 4-9-15 ou equi­
valente. Recorde-se que o 
potássio é um elemento que, 
favorecendo a frutificação. 
contribui fortemente para 
aumentar o teor de açúcar no 
mosto, para diminuir a 
acidez fixa e para melhorar 
a qualidade do vinho; o 
f6sforo proporciona um bom 
atempamento às vides e de­
sempenha um importante 
papel na qualidade e quanti­
dade das colheitas, ajudando 
também ao equilíbrio dos 
vinhos; e Q azoto, quando 
não em excesso, proporciona 
um desenvolvimento vege­
tativo nonnal às videiras. 

em que se encontrem. Em 
caso de ataques de bolores, 
pode até haver necessidade 
de desfundar as vasilhas, 
para melhor serem realiza­
dos os tratamentos conve­
nientes, que podem exigir a 
raspagem das borras e· dos 
sarros acumulados, o esfre­
gar com soluções fortes de 
soda comercial (1 a 2 quilos 
para 10 litros de água fer­
vente) e posterior pincela­
gem ou pincelagens com so­
lução de ácido sulfúrico (l 
litro em 10 litros de água). 
As últimas operações do 
tratamento ao vasilhame são 
sempre lavagens com água 
limpa em abundância. 

O vasilhame tratado devc 
ser mechado conveniente­
mente e esta mechagem é 
repetida todos os meses até 
a sua próxima utilização. 

Nunca se deve utilizar o 
material vinário sem se ter 
procedido ao tratamento 
adequado. para que os 
vinhos que o utilizem te­
nham um são princípio de 
vida. 

mostos. 

Em rl'SlIlll(\. deve-sl': 

I." Fazer o csmagalllcllt;; 

elas uvas suaVClllenle : pro­
porcionar de preferenci;l' 
fermentações sem clIrti­
menta (de bica aberta): 

2.º Na dcsinfecção das 
massas vináriiL<;, nào empn.':­
gar mais de 5 gramas de gás 

sulfuroso por 100 litros de 
mosto ou vinho: 

J." N;io l'rcctuar ;trl'j;t­
lllcntos e proceder ao~ 

aleslos () mais cedo possí\'el. 
a princípio todas as \l'lll;t· 
nas e depois tndos os Illl'Sl'.' 
(com vinho da nlL'~I"· 

qualidad<.' c da lllesma ld;llh' 
qUl' é guan.bdo l'lll \ .1>-1 I ii." 
pequenas): 

5.º Conservar (,~ '. mllí" 
tanto quanto POSSíh'!. :1 IlI!!;, 

temperatur.l ambícnh' de' ~n 

22.°C. R. \ 



Martins Júnior acusa 

Decisão d.o Governo é «cabala» 
preparada já há bastante tempo 
«As presidências 
abertas do Governo 
Regional não passam 
de farsas fechadas a 
sete ferrolhos do 
partido», acusou 
ontem o presidente da 
Câmara 
Municipal de 
Machico. 

Martins Júrúor reagia as­
sim à decisão do Executivo­
Madeirense em ignorar a 
Câmara de Machico na sua 
próxima visita àquele con­
celho. 

Ontem, cm conferencia de 
imprensa, Martins Júnior e o 
vice-presidente da edilidade, 
Bernardo Martins - que se 
faziam acompanhar por ou­
tros autarcas democratas­
-populares do concelho -
não pouparam o Executivo e 
já avisaram: vão pedir uma 
audiência para início da 
próxim a semana com Alberto 
João Jardim, onde essa ques­
tão deverá ser reanalisada. 

Para Martins Júnior, «esta 

história é uma cabala, mon- «O Governo marcou e CÍI'Cumtância e até da boa ou 
tada há já algum tempo, vi- desmarcou, andou para "- má digestão dos seus secre­
sando este objectivo. Daí, frente e fez mardla a Ié, en- tários. Não querem nada de 
foram fazendo diversas exi- fim, toda uma série de atro- temicamente válido, de cien­
gências, sempre com a ideia pelos e indefinições são ao tificameilte programado». 
de nos fazer desistir de com- Executivo imputáveis, mas «SocialmenIe, constitui a 
parecer nas presidências .... que a CMM acabou por acei- maior agressão ao povo do 
Como não demos motivos tar tendo em vista o objec- concelho de Machico, coo­
para isso, resolveram eles, tivo de interesse pu1>lico que gl~rando-se nesta atiblde 
sob um falso pretexto, dar esteve em caUSb, realçou histórica, todas as agressões 
esse passo». Bernardo Martins. pontuais- que os titulares 

O presidente da Câmara Segundo este responsável, deste Goyemo-têm peIpetra-
Municipal de Machico estra- <<tentando descobrir os «pro- do contra o povo trabalhador 
nhou ainda que «a visita do -blemas» que porvent1ira~te--- -tleMacbi~ou-Ber­
presidente de Moçambique à riam servido de base para nanioMartins. 
Madeira estivesse prevista há uma atitude tão intempestiva «Autonomicamente, ou 
já algum tempo e somente do Governo Regional, a seja, em tennos de Autono­
com quinze dias de antece- _ CMM apenas descobriu um mia, é a destruição do poder 
dência tivesse o Governo Re- só. Eilo: a entrega ontem, -autonómic~ das autarquias, 
gional conhecjmento oficial antes do plenário do Governo que é o que tem vindo á re­
da mesma. E no mínimo Regional, e por mão própria gistar-se na Madeira. Este 
incompreensível». - do presidente do Município, Governo ainda vegeta teimo-

Por seu turno, Bernardo na Quinta Vigia do doeu- samente naquele complexo 
Martins sublinhou que «o mento a solicitar-reuniões de atávicode que-ele é a única 
Governo tentou justificar a trabalho com o Governo Re- Çâmara da Madeira e o seu 
sua posição alegando que o gional para inventariar os responsável é o único presi­
presidente do município tem assuntos e questões a tratar dente de Câmara que existe 
criado muitos problemas ao na visita». E Bernardo Mar- na Região», disse ainda Mar-
mesmo Governo. Mas - e tios mostrou -a cópia tios Júnior. 
é a primeira observação - Para Bernardo Martins, O presidente da Câmara 
não menciona nem um dos «esta é a melhor Confirmação. Municipal de Machico visi­
ditos problemas. E tanto de que os programas do ao- too ainda a Zona Franca do 
basta para avaliar-se do vazio vemo vivem_à sombra do Caniçal. 
da sua argumentação». - improviso, da engenharia de Miguel Ângelo 

Responsável pela reforma do programa está no Funchal 

Novos rumos para a filosofia· 
o professor doutor Michel Renaud é o 
presidente da Comissão de Reforma do 
Programa de Filosofia, agora em fase de 
experimentação nalgumas escolas-piloto do 
país. Veio à Madeira para participar no m 
Congresso de Filosofia realizado esta semana 
na Jaime Moniz e falou ao Diário de Notícias 
sobre as linhas base dos novos rumos do ensino 
d, filosofia. 

'1, 

jsegundO nos afirmou 
aquele responsável, os pro-

teral da perspectiva epistemo­
lógica em detrimento de 
outras dimensões de natureza 
existencial e antropológica». ~

as ministrados na maio-

'. dos estabelecimentos do 
p 5, à excepção das denomi­
n<J1a5 escola'i-piloto (como é Totalmente 
o \:;a5o da Francisco Franco) diferente 
dfam já de 1975 ou 79 e 
<<privilegiam o estudo dos au- Ainda de acordo com 
t oÍ"es e o estudo da história Michel Renaud houve tam-

da filosofia». 
f Desta situação o resultado 

E 
não ser o pretendido. 

nforme Michel Renaud, 
f i observada «uma exces­
siva exigéncia que fez do es­
tudo da ftlosofia um ensino 
secundário, um "decalque" 
do enSinO universitário». 
UmõJ das razões apontadas 
para um resultado fora do 
esperado tOl os «al~ deco­
rarern a m~ria sem espírito 
cnuco M 

Por outro lado, <scusa O 

nosso l.Ok'rloc:utor, fOi 0000-
'íàda ~ valori~ uotb-

bém uma excessiva «ideolo­
gização dos programas tradu­
zindo-se, em alguns casos, 
por uma acentuda politiza­
ção», aliada à «não inte­
gração de dimensões impor­
tantes do pensamento filosó­
fico. Por exemplo - referiu 
- a dimensão lógica, a dis­
c:ussão metafísica e a dimen­
são exü;tencial». 

Por enquanto e em termos 
práticos, Michel Renaud 
afirmou-008 que foram revis­
tos os programas do III! e 
12\1 aIlOif) na base de expe­
riêoc:iM-piloto que decorrem 
neste ltllO lectivo. Após as 
3ilteraçôes parece ~ «UlIl3. 

versão mais adequada deste 
programa». 

No que concerne ao 12.2 

ano Michel Renaud afinna 
que o programa «acabou de 
ser elaborado na semana 
passada. Apresenta-se como 
repousando numa estrutura 
totalmente diferente» de rode 
se destaca o facto de, ao 
contrário dos dois anos ante­
riores em que a sua aplicação 
é obrigatória, no 12.2 ano a 
filosofia corresponde a uma 
escolha dos alunos». 

Evitar formas 
de dogmatismo 

A entrada em vigor deste 
novo programa poderá ac0n­

tecer já no próximo ano lec­
tivo em algumas escolas de­
signadas pelo Ministério da 
Educação. Por seu lado OS 

programas relativos aos dois 
primeiros anos deverão con­
tinuar em experimentação 
nas escolas-piloto. 

N o que concerne ao pro­
grama Iniciação à Fllosofia 
dos 10º e 112 anos, Michel 
Renaud considera importante 
evitar «toda a forma de 
dogmatismo não crítico, 
qualquer que ele seja, mas 
também a fragmentação dos 
conhecimentos filosóficos 
tendo como resultado a au­
sência do pensamento pes­
soal por parte dos alunos». 

Neste novo programa 
destaque também para a in­
tenção de abordar temas sem 
privilegiar um saber filosó­
fico baseado no estudo cro­
nológico dos autores, nem o 
ensino da história da 
filosofia. 

Participação 
e mais trabalho 

De acordo com o presi­
dente da Comissão de Re­
forma da Filosofia, este novo 
programa de iniciação «exige 
mais trabalho do professor e 
uma participação acrescida 
da parte dos alunos, come­
çando por uma reflexão de 
natureza geral sobre as re­
lações entre a existência e o 
pensamento». 

O estudo da lógica e dos 
instrumentos lógicos aliado a 
uma abertura aos problemas 
contemporâneos e à diferença 
dos níveis de linguagem, são 
outras inovações do pro­
grama actualmente em expe­
rimentação. 

A finalizar, afirma Michel 
Renaud que «não se pode 
assim impedir, em virtude de 
um dogmatismo não filosó­
fico, que respostas sejam. à 
partida, eliminadas. A função 
do professor é fundamental 
para orientar o aluro e ajudá­
-lo a elaborar a sua resposta 
filosófica» . 

Miguel Silvll 

POSElMA tem acordo 
"e toda a Comunidade 

«ü POSElMA relativo à agricultura e Zona Fr-mca 
tem já o acordo definitivo de todos os Estados mem­
bros da Comunidade Europeia» - a<;segurou ontem a 

. Vice-Presidência do Governo, que tutela também o sec­
tor da Coordenação Económica, numa nota divulgada à 
Comunicação Social. 

Segundo aquela fonte a aceitação plena da CE «foi 
conseguida esta semana pelo Grupo do Conselho da CE en­
àuregad(lde discutir as propostas da Comissão Europeia,). 

No ~bito do POSEIMA a Madeira apresentou 
propostas relativas ao sector da Agricultura (ban.ma. 
cana-de-açucar, mel, rum, vinho madeira, legumes, 
fruticultura, cereais, rações e carnes), pescas, artesanato, 
Zona Franca, Energia (produtos petrolíferos), como ainda 
a manutenção das taxas reduzidas do IVA. 

A regulamentação específica aprovada aguarda 
apenas o parecer do Parlamento Europeu a fim de ser 
aprovado pelo Conselho das Comunidades Europeias, o 
que deverá acontecer ainda no mês de Junho, antes do 
final da presfcFencia portuguesa. 

• UDP elogia actuação 
de Rodrigues Consolado 

A UDP manifestou, em comunicado enviado ~\ 

nossa redacção, o seu reconhecimento «pela acção iscnt a 
e imparcial do sr, Ministro da República no exercício 
da sua competência constitucional de verilicação da le­
galidade e da constitucionalidade dos diplomas 
emanados da Assembleia Legislativa Regional» .. 

No comunicado; esclarece-se que tal opinião li 

fundamentada «na atitude tomada em relação aos dois 
decretos legislativos regionais recentemente aprovados 
pela maioria PSD na Assembleia, em relação aos quais 
mandou verificar da sua constitucionalidade». 

Os documentos em questão dizem re~peito à apli-­
cação à RAM do Regime Jurídico do Trabalho Suple­
mentar e às competências no âmbito do Ensino Superior. 

Segundo a nota, «era por demais evidente,qmmto 
ao Regime Jurídico do Trabalho Suplementar. as 
irregularidades da proposta do Governo Regional. a qual 
visava retirar competências aos sindicatos no âmbito da 
contratação colectiva de trabalho». 

Centralismo aberrante 
Os democratas-populares sublinham igualmente que 

«era por demais evidente o centralismo aberrante da 
proposta alusiva às competências no âmbito do Ensino 
Superior, era por demais evidente o centralismo 
aberrante dessa proposta que visava retirar competên­
cias à Universidade da Madeira para concentrá-las nas 
mãos do Secretário da tutela». 

No comunicado, a UDP informa do ponto da 
situação da apreciação das propostas de Lei sobre o valor 
das pensões de reforma na Assembleia da República l' 

da carta que enviou a todos os partidos com assento na 
Assembleia Regional a fim de tomarem medidas para 
desbloquearem o impasse existente. 

Os democratas-populares sublinham que os gmpos 
de trabalho criados para a sua análise, no seio da Co­
missão de Trabalho, Segurança Social e Família da As­
sembleia da República, concluíram que os documentos 
estavam aptos para subir a plenário. 

No entanto, recorda a UDP. «é necessário que um 
grupo ou um agrupamento parlamentar proponha a sua 
inclusão na ordem de trabalhos para que o agendamento 
destas propostas seja feito, registando-se ainda que este 
direito não é extensível aos deputados. únicos represen­
tantes de um partido ali independentes». 

Nesse sentido, os democratas-populares já fizer:\Il1 
chegar aos grupos parlamentares represcntados na A. ... -
sembleia Regional uma missiva onde apelam «no scn­
tido do agendamento dessas proposta~, ainda nesta ses­
são legislativa do Parlamento Nacional». 

No próximo domingo 

JS-Madeira reúne secretariado 
Os dirigentes da Juventude S0Cialisla-Madeira es­

tarão reunidos no próximo domingo. no Fu~chal. 
Dtmmte o encontro deverão ser abordadas questões 

a.irx1a pendentes relativas à realização da próxima cimeira 
entre a Juventude Socialista da Madeira. Lisboa e Açores. 

Pelas 16 horas terá lugar uma conferencia de im­
prensa a decorrer na sede da JS-Madeira. 



Morreu um dos 
trabalhadores vítimas 
do acidente com o 
«vaivém» das obras da 
nova ponte dos 
Socorridos. 

o 
José Ald6nio Fernandes 

de Freitas, de 20 anos de ida­
de, que, devido ao seu 
estado, chegou a ser dado 
como morto pouco depois do 

. sinistro, não resistiu, efecti­
vamente, aos graves feri­
mentos, vindo a falecer seis 

-~dí""'" as depois do acidente. 
A morte deste jovem, que 

exercia a profissão de pe­
dreiro na construção da nova 
ponte dos Socorridos, inte­
grada na 2ª fase da saída 
Oeste do Funchal, veio, 
efectivamente, para além de 
trazer o luto à família e a to­
dos quantos com ele tra­
balhavam, alertar os demais 
para o indevido uso do «bai­
léu», preparado .exclusiva­
mente para o transporte de 

- materiais e ferramentas. 
Este é, para já, o trágico 

balanço de um invulgar aci­
dente, registado ao fim da 
manhã do dia 14 do corrente, 
do qual saíram feridos, pelo 
menos, seis trabalhadores. . Um MS pilares da nova ponte sobre os Socorridos. O cfrculo 

assinala parte do equipamento que segurava o ((vaivém». 

Causas do sinistro 
ainda por apurar 

Segundo então apurámos, 
o sinistro ocorreu à hora do 

almoço, quando os traba- A meio percurso, e por 
lhadores decidiram apa- razões que não foram ainda 
nhar «boleia» no eleva-dor detectadas, rebentou um dos 
«blondin», com destino à cabos de aço do perigoso 
outra margem da ribeira. meio de transporte, provo-

Ainda não foi localizado 
o evadido de Santa Cruz 

Contínua a monte o 
recluso que se evadiu an­
teontem do Tribunal Judicial 
da Comarca de Santa Cruz. 

Apesar das intensas e 
apertada') buscas que vêm 

sendo desenvolvidas pelos 
funcionários judiciais e pela 
PSP local, no sentido de 
recapturar o detido, este man­
tem-se refugiado, em parte 
desconhecida. 

Crianças intoxicadas 
. A Direcção Regional de Comércio e Indústria 

remeteu-nos um ofício a contestar algumas referências 
feita') pelo nosso diário ao Serviço de Inspecção Eco­
. nómica a propósito do trabalho «Crianças intoxicadas es­
tão fora de perigo». Afinna a dado passo: «Não é cor­
recta a ínfonnação de que os Serviços de Inspecção Ec0-
nómica não estavam a acompanhar a oconência, o que 
aliás se pode deduzir do próprio texto da notícia». 

N.R. 

Nem DOS passa pela cabeça pôr em causa a 
idoneidade de uma personalidade como o Procurador da 
República na Madeira, dr. Marques de Freitas, que 
questionado por nós perto das 15 horas, disse-nos 
textualmente: «Contactei a Inspecção Ecoo6mica e fui in­
fonnado de que não estava a investigar o assunto, pelo 
que deleguei essa missão na PJ». 

Ora, parece claro que a «espeCUlação» não parte de 
nós. Tanto ~ que. ao fim da tarde, fomOill informados 
por um membro do Conselho Directivo da F&cola que já 

, lá tiOOa estado a Inspecção Ecooómica, a Inspecção de 
I Saúde e o Dekpdo de Saúde. 

Pt:U bem, se eacrevemOfl iJto, só revela o D0880 rigor 
e ~. Sim~, ~Ofl o que DOS foi dito 
pelas duu ~ cootact!I(i,M. 

A fuga do Spínola, um 
mar-ginal natural de Ma­
chico, que é acusado de cri­
mes de furto e de droga, re­
gistou-se na tarde de anteon­
tem, depois de ter sido ou­
vido pelo Colectivo e en­
quanto esperava pela chegada 
do carro celular . 

Nesse espaço, pediu para 
ir aos lavabos, autorização 
que lhe foi concedida, mas 
acompanhado de uma fun­
cionária do Tribunal que o 
vigiava. O facto, é que o 
preso conseguiu ludibriá-la e 
pôs-se em fuga. 

O Spínola, que se encon­
tra detido preventivamente 
nos «Viveiros», foi julgado 
em colectivo presidido pelo 
dr. Juiz Sílvio Sousa, pelos 
crimes de que é acusado, fi­
cando a respectiva sentença 
agendada para a próxima 
quinta feira. 

Segundo apurámos, o 
recluso já durante a parte da 
manhã tinha se deslocado aos 
lavados, quiçá uma táctica 
para fazer o «reconhecimen­
to» e engendrar o esquema 
de fuga que veio a consumar 
à taIde. ]. R. 

José Aldónio Freitas: mais 
uma v(tima de acidente de tra­
balho. 

cando a queda dos operários 

Em Garachico 

Discussão entre irmãos 
termina à-machadada 
• Um ferido grave 

Um ferido grave, roi o resultado de lima discuss;io 
entre innãos, ambos residentes no sítio da Nogucir:1. 
par6quia de Garachico, freguesia do Estreito de Câmara 
de Lobos. 

Das palavras passaram à acção, saindo vítima JOSl; 
Paulo Pontes Rodrigues, de 24 anos de idade, que foi 
agredido com um machado pelo Armando, que ainda 
não satisfeito com a violência, atirou a vítima para um 
ribeiro. 

O agredido, que continuava em observações hos­
pitalares à hora do fecho da nossa edição, foi socorrido 
e transportado ao hospital pelos Bombeiros Voluntürios 
de Câmara de Lobos . 

I __ .d,, ___ e ~u~mC"a~_",al",tura''''''''~~=-'-=''--'''''----H,<-{)---F-i±H J.---BU_-=JY±al- -- ----
trinta metros. O «bailéu}) foi 
cair no leito da ribeira, vindo 
a provocar ferimentos nos 
seus seis ocupantes, doÍs dos 
quais com maior gravidade. 

Recorde-se que os sinis­
trados foram: João Alves, 
casado, de 42 anos de idade, 
natural de Oeiras e residente 
nos estaleiros da empresa 
construtora; Leonel Paulo 
Gonçalves de Freitas, de 24 
anos, casado, natural e resi­
dente [)afreguesia do Estreito 
de Câmaraae Lobosr onde é 
residente ao sítio do Caste­
lejo; José Lino Silva Luís, 
solteiro, de 20, natural e re­
sidente em Campanário; 
Daniel GOples Henriques, 
solteiro, de 22 anos e resi­
dente ao sítio do Pedregal, 
também freguesja de Câmara 
de Lobos e José Ald6nio F. 
Freitas, solteiro e residente ao 
sítio da Nogueira, paróquia 
de Garachico, que viria a fa­
lecer seis dias depois do aci­
dente. 

O malogrado José Ald6-
nio era filho de João Sil­
vestre de Freitas e de Con­
ceição Fernandes. 

O seu funeral realizou-se 
ontem no Cemitério de Câ­
mara de Lobos. ]. R. 

Menor de cinco anos 
pode ter sido violado 

Um menor de cinco ,UlOS de I\iade. natural e resi­
dente na freguesia do Paul do M;\r. deli l'lllrad:1 no 

Hospital da -Cruz ele Carvalho com suspel1as de VIO­

lação. 
O alerta foi feito pelos pais do 11\.~lj\lenit(). ljllC () 

entregaram aoscuielados doCenuo de SaLÍde da Ca­
lheta e deste, depois de observado, t"oi tr<ln~t"l'rido par:1 
o hospital do FunchaL 

A PSP da Calheta tomou conta ela ocorrência, elll­
bora ainda nada confirme se a cri:Ulça foi. realmentc, -
alvo de violação, embora os rumores existam. 

Motociclista acidentado 
sofre ferimentos graves 

Um jovem de '), .anos de idade, vítima de um viíl­
lento ~cidente com motorizada, deu entrada Ol1telll~l 

noite, em estado crítico, no serviço de urgl~ncia do hos­
pital da Cruz de Carvalho. 'C 

Trata-se de José Abreu, residente IlO Bairro ti;! 

Ribeira de João Gomes, o .qual ainda Sl' ellcontraV:1 !lO 

serViço de raio X à hora do fecho das nossas p;ígina~. 
O sinistro registou-se na Levada dl' Santa Luzi:,·. 

quando o jovem motociclista embatcu frolltallllcnIJ~' 

numa ambulância dos Bombeiros Municipais de S:ulIj\ 
Cruz, com tal violência que imobilizou :1 vi:\lur:l (k' 

t ' 
saúde. 

O sinistrado foi socorrido e transportado ao hospi1:fI 
pelos BVM. I. 

o NIB veio para ficar. A partir de agora cada conta num banco tem um NIB. 
Não existe maneira mais prética de se transferir dinheiro. 

IN~ 
tU de w....&oUM B_ .. L.:. lIICfO ........ ~ DCIUJI 

O flíMlRO • FAClITA O VAI E VEM DO SEU .ao. 
vÁ AO $lU BANCO. INFORME·SE E PECA O SEU NIB 
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Exército cede ao Governo Regional 
Fortes da Pontinha e de São Tiago 
o Exército está disposto a ceder os Fortes de 
Nossa Senhora da Conceição (junto ao Porto 
do Funchal) e de São Tiago ao Governo 
Regional. Em contrapartida, o Governo de 
Alberto João Jardim compromete-se a apoiar _ 
os militares nas suas mais prementes necessi­
dades. A assinatura desta cedência ocorrerá 
durante a próxima visita de Cavaco. Silva à 
Região. O Governo está a pensar recuperar 
primeiro o também denominado Forte da 
Pontinha, utilizando-o depois para fins cul­
turais ou para a construção de um restau-

. rante panorâmico. 
A Fort~eza de Nossa Se­

-- ..nàora da Conceição do 
Ilhéu recebeu ontem a visita 
do Comandante-Chefe das 

Aparentemente, tudopa­
rece indicar que esta-cedên-:- . 
cia não será lesiva para o 
Exército. Com efeito. Paiva 

Forças Armadas na Ma- Morão revelou que o Forte 
de ira, brigadeiro Paiva Mo- junto ao Porto do Funchal é 
rão, que se fez acompanhar uma estrutura sem grande 
por vários militares, e do interesse para o Exército, 
secretário regional da Ad- além de que há hoje outras 

gional perante determinadas Madeira, passando então a 
. necessidades do Exército, Região a dispor' dos dois 

prontificando-se a apoiar no edifícios. 
que fosse necessário. Não Instado a revelar os ob­
há, portanto, contrapartidas jectivos do Governo concre­
materiais, do tipo dá edifí- tamente pára o Forte da 
cio, recebe edifício». Pontinha, Bazenga Marques 

Interrogado sobre o Forte. disse apenas que será feito 
de São Tiago, o brigadeiro . primeiramente um estudo 
Paiva Morão revelou que prévio sobre o assunto. No 
«está totalmente disponibili- entanto, adiantou que a pri­
zado». A unidade que lá es- meira etapa consistirá na 
tava já foi transferida e ins- recuperação do edifício, se­
talada no Comando-Chefe e, guindo-se uma etapa tendo 
neste momento, é mantida em vista o melhor aprovei­
apenas a segurança do es- tamento do mesmo, ou para 
paço até que o Govern~ _ ~.' .culturais, ou eventual:. 
decida precisar dele». mente para a construção de 

Também no que çon- um restaurante panoÍ"âmico. 
cerne ao Forte da Pontinha, 
adiantou que «o Exército 
está em condições de entre­
gá-lo ao Governo a qualquer 
momento». 

Património não será 
vendido 

ministração Pública, Ba- possibilidades de instalá-la Primeiro recuperar, 
zenga Marques_. ___________ !tum melhor_lugar, maiL depois utilizar 

No caso de vingar a hi­
pótese do restaurante,Ba­
zenga Marques ressalvou 
que será feita uma con­
cessão' com regras bem 
definidas a uma entidade 
privada mas nunca---a venda 
ou alienação do património. 

Tratou-se de uma visita concretamente nos edifícios 
guiada e detalhada ao edifí- do Comando-chefe. 
cio, onde foi explicado aos Actualmente, o Forte da 
visitantes um pouco da his- Pontinha compreende todos 
tória do Forte e a sua actual os órgãos de transmissão do 
utilidade, trocando ambos OS Exército, nomeadamente um 
representantes da hierarqÜia antigo posto de rádio, um 
militar na Região e do Go- depósito de material de 
vemo Region~ várias im- transmissões e uma área re­
pressões sobre o assunto. servada à manutenção das 

Forte está 
à disposição 
do Governo 

próprias transmissões. 

Forte de São Tiago 
também 

Concluída a visita, reali- disponibilizado 
zada na manhã de ontem, o 
brigadeiro Paiva Morão ex­
plicou aos jorn~istas que as 
instalações em causa são 
utilizadas presentemente 
pelo Exército mas que, em 
entendimento com as au­
toridades governamentais da 
Região, já foi colocada à 
disposição do Governo. 

Instado a revelar as con­
trapartidas que envolvem tal 
cedência, o comandante­
chefe das Forças Annadas 
na Madeira esclareceu não 
haver «propriamente contra­
partidas». O que existe, sa­
lientou, «é toda uma com­
preensão do Governo Re-

Por seu turno, Bazenga 
Marques revelou à Comuni­
cação Social ter registado «a 
disponibilidade e boa co­
laboração que se tem verifi­
cado entre as Forças Anna­
das e o Governo, na sequên­
cia de reuniões que têm de­
corrido entre a Secretaria 
Regio~ da Administração 
Pública e o Comando-Che­
fe». 

O responsável pela tutela 
da Administração Pública 
adiantou que o projecto de 
protocolo está prestes a ser 
concluído; devendo ser de­
pois submetido à apreciação 
do Governo da República, 
prevendo-se que, tal como 
acontece com o Forte de 
São Tiago, seja rubricado 
por ocasião da próxima vin­
da do primeiro-ministro à 

Bazenga Marques expli­
cou também que a sua Se­
cretaria é a intermediária 
neste proce~so, em repre­
sentação do Governo, por­
que o Forte da Pontinha está 
localizado na área portuária 
e inscreve-se no plano por~ 
tuário. 

Em termos legais, o se­
cretário regional da Admi­
nistração Pública explicou 
ainda que a disponibilização 
do Exército consiste numa 
cedência à Região Au­
tónoma da Madeira, concre­
tamente ao Governo Re­
gional, para recuperar e 
utilizar da forma que achar 
mais conveniente. 

Rosário Martins 

PaiWJ; Morá<J ~ Baungíl Marques fiuram ontem uma visita ao Forte da PONinha. Um processo que cu/oonará com a 

Lista telefónica 93/94 
come.çou a ser preparada 

A lista telefónica da Madeira 93/94 começou jü a 
ser elaborada na sequência de uma reunião havida re­
centemente, num hotel do Funch~; e que envolveu res­
ponsáveis dos CIT, quadros superiores da ITT Páginas 
Amarelas, o agente daquela empresa na Região. Virgí­
lio Teixeira e o grupo de vendas. 

Na oportunidade foram homenageados os repre­
sentantes de vendas que- mais se distinguiram na ante­
rior campanha;-Rita-Freitas--e. J oãe-Fragata.-----· - -

A lista telefónica da Madeira reúne num só vol­
ume a Lista de Assinántes e Páginas Amarelas e vem 
reflectindo o crescimento da rede que, no período 92/96. 
se estima em 6000 novos-postos/ano. 

No Monte 

Festa da Vera Cruz 
neste fim-de-semana 

A freguesia do Monte vai viver, neste. fIm-de-sc­
mana, mais uma das suas habituais festividades religio­
sas que ao longo dos anos marcam a tradição de um 
pOvo. A Festa da Vera Cruz, que durará três dias, tem 
o seu ponto ~to amanhã, pelas 12 horas, com a l'eri­
mónia soleoe pelo padre Sancho, prevendo-se para as 
18 horas a saída da procissão. 

A comissão responsável pelo programa ~usivo ao 
aconteCimento, preparou uma vasta animação que visa 
proporcionar momentos agradáveis à população do 
Monte e aos muitos visitantes que ~i acorrem todos os 
anos. Assim, durante os três dias haverá uma banda de 
música no adro da Igreja e na próxima segunda-feira à 
noite-será a vez de se poder assistir à actuação do agm­
pamento music~ «Galáxia», no Largo da Fonte: 

Madeira presente no «EUROSCOLA» 

A Madeira vai representár Portug~ no progr;Una 
comuriitário «EUROSCOLA», que tem como objectivo 
reunir alunos do Ensino Secundário dos doze países da 
Comunidade Europeia em Estrasburgo para lhes pro­
porcionar uma visão concreta dos trabalhos do 
Parlamento Europeu, através de reuniões e discussões 
sobre assuntos europeus. 

No próximo dia 26 a Região vai debater dois lc­
mas da actualidade: a Europa sem Fronteiras e o Am­
biente. 

Os aluDOS foram seleccionados medianre- a realiza­
ção de provas regionais de carücter cultural l' despor­
tivo em que participaram alunos do Ensino Secundário 
das Escolas da Madeira. 

A realização desta iniciativa resulta de um trdbaJho 
conjunto do Gabinete do Parlamento Europeu em Lis­
boa, Ministério da Educação e Secretaria Regional da 
Educação, Juventude e Emprego - Direq:ào dos. Estu­
dos e Pla'neamento da Educação. 

Francisco Santos no DN/Centenário 
o professor Francisco Santos, rccém-eleito presi­

dente do Clube Naval do Funchal, é o convidado do 
programa radiofónico DN/Centenário da responsabili­
dade deste matutino. 

A entrevista com o actual «timoneiro» daquela 
colectividade, irá decorrer no estúdio montado no 
Hipermercado Lidosol depois do meio dia. 

Na primeira hora do programa, contamos com a 
presença da «D. Ludres» com as suas «bilhardices», que 
terá a companhia, como habitualmente, da sua amiga 
«Senhora Dente e Alho Vinagre». 

Não irão f~tar os conselhos culinários por Joaquim 
António, administrador das organizações Lidosol. 

Ao longo de duas horas do programa,' haverão di­
versos passatempos, com prémios aliciantes oferecidos 
pelo Lidosol. O DN/Centenário é transmitido na Estaç.10 
Rádio Madein> entre as 11 e as 13 horas. em F1vf %.0 
e em OM 148.5. 
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António ArOagão reflecte 

\' ~ -- --~~_.-~.~.-

sobre «(1 espírito do lugar» 
Na conferência 
proferida no âmbito 
do ciclo de 
seminátios-cursos 
«As crises do Fim 
do Século», António 
Aragão falou da 
cidade do Funchal, 
de «o espírito 
do lugar», numa 

- no tema «Portuga~ 
Anos 90». O passado­
como ponte numa 
reflexão virada 
para o futuro. 

mou como pretexto fulcro 
dessa reflexão, o Pruácio da 
Rua do Esmeraldo, tema de 
certo modo limitativo na 
«ambição de aspirar mais 
longe o muito que tanto 
exruava do espírito do lugar» 

Historiador, escritor e ar­
tista plástico, António 

. Aragão publicou vários livros 
sobre a Madeira, nomeada­
mente «O Museu da Quinta 
das CruzeS» (19'lO},-«Para-a 
História da Cidade do Fun­
chru~ (1979), «A Madeira 
Vista por Estrangeiros» 
(1981), «As Annas da Ci­
dade do Funchal no Curso da 
Sua Hist6ria» (1984) e «Para 
a Hist6ria do Funchal» 
(1987). 

T.N. 

,. 

Hoje ~o Baltazar Dias . 
. Teatro de São Gonçalo 
faz -TO-O. Q-espectáculo 

o Grupo Teatral de São Gonçalo comemora hoje a 
lOO.ª actuação desde a sua fundação. Para o efeito reali/.a 
esta tarde, às 16 horas, um espectáculo no Teatro Mu­
nicipru Baltazar Diás. 

SegUndo o director e encenador do grupo, Roberto 
Costa, «apesar das dificuldades desde a fundação temos 
conseguido ultrapassar todos os obstáculos». 

A comédia a apresentar esta tarde, "As coisa>; do 
sr .. Gomes», foi estreada no l.º Encontro Regional de 
Grupos de Teatro. 

O espectáculo terá a duração de uma hora aproxi­
madainente. Os sketches humorísticos da peça dividem­
-se em quatro partes: «Capoeira Modelo». "Música ao 
gosto do ouvinte», «Restaurante novo" e «Catástrofe". 

Recorde-se que o Grupo TeatrJI 'de São Gonçalo 
foi fundado a 10 de Dezembro de 19R9, na scquência 
de-alguffi trabalhos-aptesentadosplira a catequese. Nc·~'s-·s,-·\ +-­
altura, Roberto Costa decide fonnar um gmpo de teatro. ~. 

tendo em conta as efiialidades C boa vontade de-alguns· 
elementos. 

O primeiro espectáculo foi realizado no di;I lb 
fundação do grupo, numa das pouca,> actua~ôcs no Salão 
Paroquial de São Gonçalo. 

Para Roberto Costa, um dos grandes problemas 41ll' 

o grupo enfrenta prende-se com o facto de líTIO te relll 
sede nem local privilegiado pXra efectuar l'nsaios. 

Percorreu os ciclos desta 
«monstruosidade de cinco 
séculos», tomando como re­
ferência os lugares, os factos 
e as coisas, ponto de parti<Ja 
para uma reflexão -incidindo 
no aspecto econ6mico, social, 
religioso e artístico. «Neste 
aspecto, assistiu-se e assiste­
-se ao insularizar de certas 
artes e ao desinsularizar-se de 
outras», comenta. «Umas 
importaram-se, outras vieram 
na mente das pessoas como 
o mudéjar e radicaram-se 
aqui». 

Na conferincia promovida pelo .CFF. António. Aragão f~/ou de 
"O espírito do lugar» do Funchal, temadoÜvro lançado esta 
semana com a presença do secretário regional do Turismo e 
Cultura e do presidente da Câmara do Funchal. 

Danúbio Azul- «abre» 
«B, ao longo do dia-a-dia 

de lutas, trabalhos e espe­
ranças, ano após ano, essas 
vidas foram criando uma 
maneira ímpar de estar na 
Ilha, deixando um rasto 
próprio, seu, conseguido em 

XVIII Feira do Livro 
A abertura da XVIII 
Feira do LiVro do 
Funchal decorreu ao 
fim da tarde de ontem 

A propósito, Afitónio 
Aragão anunciou que Os dois 
próximos livros incidirão s0-

bre o mudéjar e o barroco na 
Madeira. «O barroco vem 
com o vinho, o mudéjar vem 
com o açúcar», sublinha ao 
estabelecer a diferença e uma 
grande razão de relaciona­
mento com o meio. 

Na cooferência promovida 
pelo Cine Fonm do Fuochal. 
realizada na Escola Fr.mcisco 
Franco, o historiador retomou 
o tema tratado no livro re­
centemente lançado no Fun­
chal, fruto de enolDle tempo 
levado «a peICOrrer séculos 
de história de vidas proillr!­
damente vividas». São vidas 
que~ fiiSã õ-aütói;«Sedesen­
rolaram intensamente aIravés 
dos anos, amando e so6mdo, 
concebendo o espanto do fu­
turo como se atravess.sem 
os mares com mil desejos 
impossíveis no tamanho 
fundo das mãos». 

inúme~ coisas que os seus 
sonhos conceberam ou foram de forma diferente. 

realização. no dia 29 do 
corrente mês, de um co­
lóquio subordinado ao tema: 
«Literatura Madeirense», O 
encontro reunirá no salão 
nobre da edilidade escritores 
da Região como Irene Lu­
cília, Carlos Fino, Marga­
rida Frucão e João Carlos 
Abreu. 

organizado um progranLI 
diferente dos anos anteri­
ores, visto coincidir com (I 

Dia Mundial da Crian.ça 
Serão reunidas mais de mil 
crianças para visitarem o .... 
stands onde devem ser 
_oferecidos livros. 

materializando no que os 
seus intentos reruizaram 
convictamente para sempre». 

Pretendendo comungar 
um pouco desse espírito do 
lugar que, ao longo das ge­
rações, ainda ressuma à 
sentida maneira de um viver 
difereme, Ant6oio Aragão to-

TURISTA PERDE 
O NIB NO CAIS 
E FICA AVER 

NAVIOS. 
Nada pieM" da que esperar para receber o dinheiro ...,.00 se precisa muito dele. 

Com o NtB isto vai acabar. As trmeriAcias banúria vão ser feitas com maior rapidez. 

~ 
tWrll.t.Id ...... 

I __ • fKIJIIllU E 111111 SEU 
'tÁ MI SEU 1MC8. IIH_UE E PEÇA O SEU NI8 

Para tanto, contribuiu a 
Orquestra de Câmara 
da Madeira, que 
começou por tocar 
o Danúbio Azul. 

E foi assim que, depois 
de ouvidas quatro músicas, 
que o vice-presidente da 
Câmara Municipru do Fun­
chal, Sílvio Silva, teve 
oportunidade de visitar todos 
os stands. A acompanhá-lo 
estava o director regionru do 
Turismo, Carlos Alberto 
Silva e outras entidades e 
convidados. 

A iniciativa da Câmara 
Municipru do Funchal, que 
decorre no Largo do Mu­
nicípío até o próximo dia 
um de Junho, conta este ano 
com a participação de 17 
entidades. 

Tru como os outros anos, 
esta poderá ser uma oportu­
nidade de adquirir o livro 
desejado. embora nem sem­
pre as livrarias coloquem 
nos escaparates as últimas 
edições. Alguns sectores 
críticos apontam mesmo que 
os livreiros utilizam as feiras 
para escoar o que Dão c0n­

seguem vender nas lojas ... 
Paralelamente à activi­

dade normal da feira. a 

Descontos nos livros 

Por outro lado, haverá 
outro tipo de animação 
como seja a actuação de 
grupos folclóricos e de 
danças rítmicas. 

A aquisição de livros no 
certame pennitirá a. venda 
de exemplares com menos 
20 por cento .do preço de 
capa; se for o livro do dia, 
beneficia de um desconto 
suplementar de mais cinco 
por cento. 

Para o encerramento, está 

C/MP, tem programada a A ~'Í~Ífa a um dos stands. 

Ainda Ileste dia. (I 

Girassol - iniciativa infan­
til do Diário de N olicias l' 

da RDP/Madeira - tamtx'lIl 
estará presente para animal 
as crianças. 

Refira-se ainda 411l' ;1 

edição destc ano cont~\ COI1l 

o apoio da Secretaria Re­
gional da Educação, Juven­
tude e Emprego. lNATEL l' 
RDP/Madeira. 

O horário da feira est;\ 
assim distribuído: dias úteis .. 
entre as 16 l' as ~ I hor;L<; l'. 

aos fins-de-semana. Sl'r;\ 

aumentado em mais ullIa 
hora. 

1'. C. 
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Estaleiro o~upa, 
'a Praia'Formosa 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

A Etermar, empresa responsável pela obra do 
porto do Caniçal, está a mootar um estaleiro na 
Praia Formosa para comtruir tetrápodes (vuJgo 
quebra-mar ou pé-de-galo). Isto rilesmo foi 
confirmado ao Diário de Notícias pelo·director 
regional de Portos, depois de João Dantas 
e Bazenga Marques terem garantido que a praia 
seria melhorada para receber (l§ banhistas este 
·Verão. Parece que, definitivamente, um velho 
projecto para criação de !lma zona-de _~ 
no mesmo local, aprovado pela Secretarià 

grande área de teneoo; que 
dizem ser propriedade do 
Hintoo. Ao meio I existe um 
pequeno campo de futebol 
que, asseguraram, irá manter­
-se. 

do Turismô, não terá fonna nem feiti()o .~ 

Miguel Freitas, director 
regional de Portos, confir­
mou-DOS que a referida' em­
presa vai ali ficar durante três 
anos a trabalhat. A fabricar 
"quebra-mares" e a ut:ilizilr o 
estaleiro como depósito de 
material. Que a obra, para 
além do estaleiro, inclui uma 
estrada à beira-mar, entre, os 
tanques da Shell e os bal­
neares da Câmara, para fa­
cilitar o acesso da popu­
lação ao mar, estando tam­
bém previsto melhorar a 
zona de estacionamento ·au­
tomóvel. 

As máquinas já liinparam o matagal... para montar o estaleiro. 

Estão a fazer obras na 
Praia Fonnosa. Não exclusi­
vamente para melhorar as 
condições de apoio aos 
banhistas, como foi recente­
mente prometido, mas para 
construir' um estaleiro, que 
servirá de armazém à Eter-

mar, empresa especializada 
em infra-estruturas maríti­
mas, actualmente a trabalhar 
no porto da ~ Franca do 
Caniçal. 

O Diário ~ Notícias foi 
obsetvar a obra. A terraple­
nagem está a ser feita numa 

Em França e na Dinamarca 

Talvez por se encontrar 
em terreno ni9 expropriado, 
Miguel de Freitas, diz que «a 
localização do, estaleiro de­
corre da responsabilidade da 
empresa», confirmando que o 
terreno «é proprieda~ pri­
vada». 

Técnicos municipais estudam 
algumas medidas estruturais 
Um grupo de trabalho constituído por viária e a rápida ttamfi:mnação 
respomáveis da Câmara Municipal do Funchal, que vem afectando a cidade 
Horários do Funchal e outros três organismos não permitiram ainda o CD-

nbecimeoto efuctivo das coo­
oficiais ligados à geStãoeoontrolo de ,.......m~IL 

.... aa ..... e-" dições do trânsito actual. 
transportes e ambiente, participou numa reunião Sabe-se, por eXemplo que'os 
de trabalho realizada na cidade francesa pomos de maior cootlito en-
de Besançon, onde apresentou a primeira f~ comam-se nos cruzamentos 
do projecto ''Energia, transpoi1es-êqii3liiliCle--~-~'-- semafO'rizados e nalgumas 

d 'da Funchal" destinad . Iementar artérias da baixa do Funchal, e VI no , o a UDp mas não se possuem números 
algumas medidas estruturais, quer na rede reais dessa situação . 
de transportes quer na contenção da poluição É este levantamento 
e na optimização do tráfego citadino. quantitativo que será feitO' 

Nesta primeira fase, e 
como nos referiu o eng. 
Armando Ribeiro, da CMP 
procedeu-se "à apresentação 
dos problemas que existem 
no Funchal. e à constatação 
da evolução da situação nas 
outras duas cidades: Besan­
çon e Odense", Os respon­
sáveis madeirenses to­
maram contacto com algu­
mas medidas piooeiru le­
vadas a cabo pela edilidade 
francesa, e como afumou o 
dr. Alciodo ~ FreiW, da 
empresa Horários do Fun­
chal; "algumas das medid.u 
empregues pot' Besançon, 
poderão vir a ser adaptadas 
à realidade do Funchal", 

A trandormaçãO' actual 
da re4e viária obriga la que 
Iodas ali mudanças es:trutu­
nus neste sentido, devam 
ser agou colo<:adu em 
destaque, nlO' SÓ peb. RUI. 

importlIDt.e influência ~e 

fim de século, mas também 
porque o Funchal vive al­
guns problemas graves de 
poluição e fluidez de tráfego 
que só podem ser resolvidos 
com "a ad~ão de medidas 
globais e integradas", acom­
panhando também uma 
"sensibilização das mentali­
dades", não só das pessoas 
mas também do poder polí­
tico, acrescentaram aqueles 
dois responsáveis . 

Embora não bajam dados 
globais relacionados com a 
pohúção do ambiente, c0n­

sumo de energia e controlo 
de trânsito, existem aleuos 
re3ultados prel:iminarea que 
mostram alguma preo­
cupação dos responsáveis 
ciladinog, DO seu controlo. A 
escauez de fundos ne­
cessárioI para a aquWçio de 
equipamentos para testes, a 
moroeidade de certos pro­
~O'1S de estudo da rede 

numa segunda fase do pro­
jecto que decorre até No­
vembro deste ano, quando 
estes mesmos responsáveis 
se reencontrarem numa reu­
nião em Odense, na Dina­
marca. Como refere o eng. 
Annando Ribeiro, "é tempo 
do trabalho de casa, isto é, 
recolha exaustiva de dados, 
para a caracterização per­
feita da situação da nossa 
cidade", e estudar desde já 
algumas medidas que pos­
sam ser áplicadas na Região. 
Para já, limitaçOes a~­
nistrativas à circulação de 
automóveis bem como a 
criação de corredores ex­
clusivos para os transportes 
públicos estão fora de hi­
pótese, segundo nos con­
fi~nciou o eng. Annando 
Ribeiro, quer por más expe­
riências noutros países, no 
primeiro caso, quer por 
impossibilidades técnicas no 
segundo. No entanto, como 

avisa o Dr. Alcindo de 
Freitas; "qualquer medida 
adoptada terá que privilegiar 
o transporte público, em 
detrimento do particular 
não considerando este como 
inimigo mas como comple­
mento", tendo em conta que 
são os transportes públicos 
quem menos co~tribui, quer 
para o aumento do consumo 
de energia, quer para o do 
volume de poluição . 

De qualquer forma todas 
as soluções que venham a 
ser tomadas, só o serão 
numa terceira fase do pro­
jecto a decorrer após a reu­
nião final que se realiza em 
Março de 1993, no Funchal. 
E devido à reestruturação 
global que representam, te­
rão que contar obrigato­
riamente com a chancela do 
poder político algo avesso 
a mudanças estruturais e 
sempre cauteloso quanto a 
medidas que PO'ssam re­
velar-se impopulares . 

No entanto é convicção 
generalizada, de que este é 
o momento ideal para se 
proceder à reestruturação 
anunciada neste campo, não 
só porque erige as bases de 
uma política correcta de 
transportes, energia e am­
biente rodoviário, mas tam­
bém porque constitui um 
passo gigantesco na melho­
ria da qualidade de vida no 
meio urbano do Funchal . 

E terá sido uma eventual 
má condução do processo de 
expropriação do referido ter­
reno que deitou por terra 
uma infra-estrutura de lazer, 
cujo projecto foi aprovado 
pela Secretaria'do Turismo. 

Zona litoral 
será isolada 

Bazenga Marques, se­
cretário regional da Admi­
nistração Pública, e João 
Dantas, presidente da Câ­
mara Mwúcipal do Funchal, 
em recentes ~clarações ao 
nosso Diário afirmaram que 
o {Yoverno e a autanquia es­
tavam a envidar esforços no 
sentido de os madeirenses 
<<virem a ter no Verão me­
lhores condições na Praia 
Fonnosa». 

O director regional de 
Portos reafirma este pro­
pósito, mas admite os incon­
venientes que o barulho das 
máquinas, dos camiões e, 
eventualmente poeiras; pos­
sam causar aos banhistas. 

Faz ainda uma ressalva, 
para acrescentar que «está 
criada a zona onde será cons­
truído o estaleiro» e supõe 
que este não deverá iniciar 
para já a actividade. «,A zona 
litoral vai ser isolada da zona 
do estaleiro» - esclarece -

«Em princípio prevê-se a 
instalação do estaleiro. mas 
a força de trabalho só decor­
rerá depois do Verão», 

Muitos projectos 
e muitas ideias 

O director regional de 
Portos garante que o lraIls­

porte dos tetrápodes ser:í 
feito por terra, mas um:l 

fonte bem colocada afiançou­
-nos que, inicialmente, estava 
projectado um varadourn 
destinado ao carregamento <.' 

transpÓrte dos «pés-de-galo» 
por via marítima. 

Muitos projectos e ideias 
já foram pen<;ados, lançados 
e até aprovados para a Praia 
Fonnosa, todos eles, segundo 
as- autoridades máximas, vi­
sando o bem-estar das popu­
lações, sem prejudicar, como 
sublinham, o desenvolvi­
mento económico da Região. 

O certo é que ainda ontem. 
os poucos banhistas com quem 
conversámos mostravam-se 
pouco convencidos de que ii 

Praia Fonnosa venha a ser um 
espaço de lazer. Desconfiam 
mesmo que, num futuro 
próximo, tenham acesso ao 
mar. «Isto já fOi a Praia For­
mosa. Agora é a prai a 
vergonhosa», comentou um 
velho frequentador. 

o pequeM campo de futebol. garantem. \'ai ma1lfer-se Enrrc 0,1 

tanques da Shell e os balneares da Câúwra scrJ c'ons!míd./ l/IJIJ 

estrada . .. para melhor acesso ao mar. 
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Soares justifica intervenção 

A política é criação da cultura. 
o Presidente Mário Soares 'Ustificou ontem,-' .. J 
em LNloa, a sua intervenção na área adtural 
declarando que «8 política é uma 
criação da cuItura». 

PfOI?lemas da ilctuatidOOe. colóquios denominada «Cul-
É também preocupação de tura e Política». 

Mário Soares que o século «À política e a cultura são 
xx, que assistiu a tantas e dois conceitos que estão in­
tão significativas mutuações timamente ligados mas que 

Ao dar início, na Torre do cias subordinadas ao tema sociais e políticas seja oh- dão azo a uma certa promis-
Tombo, à série de colóquios «Balanço do Século», du- jecto de reflexão quer no cuidade que é preciso com-

Comboio de mercadorias 
trucida septuagenária 

15 

Um comboio de mercadorias conl destino a Li.',lxJa. 
trucidou ontem uma septuagenária junto da antiga passagem 
de nível do Cacém, provocando-lhe morte imediata . 

Fonte da GNR/Cacém, citando afinnações de populares, 
disse à Lusa que Maria Pereira Jerónimo «seguia pela linha 
do comboio, recebemo o embate pelas costa<;». 

I>escot1rece-se ainda se o acidente se deveu a um acto 
suicida. 

que tem como tema a «Polí- rante a qual estiveram ... há plano do conhecimento quer bater», disse. . ~ 
tica e a Cultura», Mário dois anos, em Portugal figu- no plano político. Mário Soares salientou Anuário Catolico em nova edição 
Soares, perante uma sala com ras ilustres da cultura e da Para o Presidente portu- que a sociedade deve poder A nova edição do Anuário Católico de PortugaJ, para 
menos de uma centena de ciência de vários países e al- goês o que está.em causa é prevenir-se contra os abusos os anos 1991/1994 está já à venda em todas as livraria-; do 
pessoas apesar de terem sido guns Prémios Nobel, que a a protecção e preservação da da política e que portanto, as País. 
distribuídos cerca de 800 comunidade científica portu- libeIdade que, segundo disse, sociedades modernas devem A nova edição é da resp<>rnOOilidade do Secretariado 
convites, falou sobre a razão guesa se organizou e se s6 pode ser conseguido criar a contestação. . coi . Li 
de ser desta iniciativa e o .. Fede ...... an através da ventadeira demo- Como Presidente da Re- Geral 00 Episcopado em aboração COOl o «Rei dos vros". 

CODStlbnu em &~. pública, Mário Soares en- Está dividida em sete partes que abordam tema.;; desde a porquê do seu envolvimento. Segundo disse, foi dwante cracia que exige a partici-
Ladeado por figuras ilus- o seu . iro mandato pação e intervenção da co- tende que tem como obriga- Curia Romana à Nunciatura Apostólica, bem como dados 

----ccrres- da CUItuia e da ciência &nbi:co~o sooiee:. munidiae civil~- ção cumpriras suas funções~ ~IgreJa Uffiversar.- --' 
portuguesa, como José Ma- Experiência do Mundo», que Para tal, é necessário que constitucionais, exercer o Nesta publicação encontram-se infonnações sobre a 
nano Gago, Mário Baptista tiveram lugar nO Porto im- os de~a~ sejam fomentados ministério «da influência», constituição e funciooamento d3: Conferência Episcopal Por-
Coelho e Borges Macedo, o portantes debates que COIlta- e que haja intercâmbio de mas também estimular o tuguesa e são apresentados dooos estatísticos gerais da Igreja 
Chefe de Estado portugúês ram com a participação de ideias, conceitos e conheci~ diálogo permanente na so- em Portugal. 
começou por dizer que «a jovens e da s.Qciedade civil, mentos, disse. ciedade portuguesa. SãO também fornecidos dooos relativos a cada Diocese. 
política é uma criação da e cujas conclusões serão em Mário Soares disse que en- «Fonnular o debate para aos Institutos de Vida Consagrada e às diversas in\1ituiçõcs 
cultura» para justificar O seu breve publicadas. tendeu pOr bem, no seu se- preservar a liberdade através católicas. 
envolvimento neste tipo 'de O objectivo destas confe- gundo mandato, continuar a da sociedade civil e partici- O Anuário informa sobre as comunicações católic4t'i es-
iniciativas. rências era «familiarizar o pú- estimular a reflexão livre so- par nos debates», disse Mário 

Mário Soares disse que foi blico ~ em problemas bre problemas de cultura e 01'- Soares ser o dever do Presi- trangeiras exiStentes no nosso País e das comunidades pol11.l-

depois da série de conferên- culturais» com os grandes ganizou, portaItO, esta série de dente da República. goesas no estrangeiro. . 
---__________________________ ~------------- TodOs os dados de~1a nova edição sào R'lativos ii data 

Silva Peneda na Irlanda 

Problema·do desemprego 
não é com Portugal 
o ministro do Emprego e da Segurança 
Social considerou ontem, em Limerick 
(Irlanda), que o problema do desemprego 
se mantém nalguns países da Europa 
como uma questão preocupante, 
salientando, porém, não ser 
«o caso de Portugal». 

Silva Pe~ que falava 
no final da V Conferencia 
dos Ministros Europeus res­
ponsáveis pela Segurança 
Social, referiu que o con-

tributo dos sistemas da Se­
gurança Social para as po­
líticas de emprego têm-se 
revestido de capital im­
portância. 

Esse contributo, na opi-
. nião-de Silva Peneda, reflec­

te-se na criação de novos 
postos de trabalho, isentando 
ou reduzindo as contribui­
ções dos empregadores para 
a Segurança Social. 

«Considero também que 
esse contributo se tem mani­
festadO imprescindível face a 
situações de desemprego de 
longa duração, dos jovens e 
dos deficientes», acrescentou o 
ministro na sua inteIVenção. 

TRABALHADORES ' 
. CIDIM'NIB 

IIMPRESA 
PAGA MAIS RÃPIDo. 

Com o Mte o pagamento de safários corre sobre rodas. 
É fácil e ninguém corre o risco de atrasos nas transferências. 

IM~ 
taaao deldadkaçio a.dria 

I __ • fAI:IlIlA O VAI E VEM DO SEU DINIIIIII. 
'fÁ NJ SEU IWfCO, _OAMUE E F'fÇA o SEU Hl8 

Depois de fazer o baJanço 
do que foram esses con­
tributos nos 26 Estados 
membros do Conselho da 
Europa, o ministro equa­
cionou um conjunto de pers-­
pectivas que se colocam para 
os anos futuros, tendo em 
atenção os novos desafios 
europeus, com as niudanças 
tecnológicas e seus efeitos 
sobre a politica de emprego 
e o envelhecimento da popu­
lação. 

«As mudanças que se vão 
verificar nas economias em 
função da concorrência 
acrescida dos mercados ex­
tra-europeus em relação à 
Europa vai obrigar a novos 
esforços do sistema de Se­
gurança Social», referiu 
ainda o ministrO. 

Face a este cenário, Silva 
Peneda considerou funda­
mental encontrar-se um 
quadro acrescido de coope­
raçãl ) entre os Estados mem­
bros no âmbito do Conselho 
da Europa, ao mesmo tempo 
que se deve promover o má­
ximo aproveitamento dos 
instrumentos normativos e 
dos procedimentos de 
concertação existentes. 

A ctonferência, cujo tema 
geral foi «As Políticas de 
Segurança Social e o Em­
prego», terminou com a 
aprovação do comunicado 
final». 

A IV Conferência dos 
Ministros Europeus respon­
sáveis pela Segurança Social 
realiza-se em 1995, em Por­
tugal. 

de 31 de Dezembro de 1991. 

PS quer acabar de vez 
com pensões para ex-PIDE 

o Partido SociaJista quer acabar de ve/. com a con­
cessão de pensões «por serviços excepcionais l' relevantes ao 
País» a antigos agentes da ex-PIDE/DGS. 

Nesse senti<k, o grupo parlamentar do PS apresentou 
ontem na Assembleia da República um projccto-Iei com um 
único artigo que deteIlllÍrul que «os actos e serviços prestados 
por agentes respomáveis da ex-PIDE/DGS no exercício e 
por causa das suas funções são in'iUsccptíveis de constituir 
elemento de apreciação relevante», para atribuiç<io de pen'>Ões 
especiais. 

Com este projecto-lei, os <kputados socialista,> querem 
«dar resposta ooequada» no plmlo legislativo à situação criada 
com a atribuição de pensões especiais aos respomáveis da 
ex-Polícia política António Augusto Bernardo e Óscar dL' 
Castro Cardoso. 

Reconhecendo que o Governo j,\ deu a cnterxfer que 
pretende rever a legislação vigente, o grupo parlamentar do 
PS entende todavia que «seria perigosa» qualquer alteraçào 
da legislação actual com ba.;;e em «cláwmlas genéricas» sobR' 
«idoneidade» ou «condu14\ cívica e moral». 

Os socialistas consideIlull que no p,t<;s;\do «[J.10 Illuito 
distante» aquelas permiss4t<; fOIlun «aburxl;mtemcntc» utiliJ'~I­
das para eruWelecer «a<; mais iníquas discriminaÇ()es e atrit1uir 
a órgãos de Poder intolerável margem de arbítrio». 

Semana de Lisboa em Rabat 
o presidente da Câmara MUnicipal de Lisboa. Jorgc 

Sampaio, visita ROOat no âmbito de uma sell1ma sobR' a 
e<yital portuguesa em M'UTOCos, de 28 de Maio a I de Junho. 
anunciou ontem o Município de Rabat. 

A Semana de Lisboa, que integra vári;l'i llI;milestações 
culturais, desportivas, sociais e turísticas. conta com o aJx)io 
do Instituto Ll1.;;o-Ámbe de Coopemção (ILAC) cujo SL'­

cretário-geral, Manuel Pechirra, se desloc.-u-J tunbélll a Rabal. 
No quadro da Semana de Li'>boa, o ILAC entrcgar.í a 

30 de M1io, por ocasião de um encontro de futL't1ol na capital 
marroquina entre as equipas de Rabat c Lisboa, troféus 
desportivos e, a 31 de Maio, as Illcdalha'Õ de mérito til' 
cüq)Cração municipal às Cârnam<; ruIS capitais dos dois países_ 

Eusébio, o antigo futeboli\1a internacional português. 
integrará a equipa de Li"boa, con"tiluída ~x)[ jogadores di) 
Benfi~'l, Sporting, Bclencn<;cs e o clube da Címar..l de Lisbo;l. 

No plano cultural, haverá lUlla cxposiçClo ele tapeç:ui':t'\ 
de Concessa Colaço, uma exposição hi.'Õtóriw-cultur.tl. um 
espectáculo musical de Rao Kyao e a 2 de Junho um cooceno 
musical por Pedro Caldeim Cabral. 
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Reforma da PAC não. agrada a agricultores 
Agricultores da CE mento difícil da Itália» .. 

Por suá vez, a Federação 
Alemã dos Agricultores 
classificou de «desastrosa e 
falsa» a refonna da PAC 
obtida pelos Doze. 

Na Grécia, o vice-presi­
dente da Confederação 
Geral das Uníões Agrícolas 
Gregas, Panayotis Peve-

retos, declarou que o acordo. 
prejudica os produtos 
mediterrânicos. 

Ao conttário, as organiza­
ções agrícolas dinamarquesas 
comideram que a nova PAC 
satisfaz globalmente os 
agricultores do país. 

Satisfeito manifestou'-se 
também o ministro em 

exércício dos Negócios Es­
trangeiros e do Comércio da 
Austrália, John· Kerin, con­
siderando que a decisão dos . 
Doze «é um passo na di­
recção ceIta». 

Para o director-geral do 
GA TI (Acordo Geral sobre 

. Comércio e Pautas Adua­
neiras), Arthur Dunkel, a 

reforma da PAC ~ai no senti­

do de um aconlo no dossier 
agrícola do Uruguai Round. 

Arthur DunkeI felicitou o 
acordo alcançado quinta­
-feira, em Bruxelas, sobre a 
reforma da Política Agrícola 
Comum (PAC), consi­
derando-o «particulannente 
significativo}~. 

Ao contrário, o ministro 
japonês da' Agricultur:!. 
Masami Tanabu, minimizou 
os efeitos da nova PAC nas 
negociações do GA TI. con­
siderando que «os progressos 
nas negociações do Uruguai 
Round estão ligados às con­
cessões que os ESlados Ulli­
dos estão dispostos a ftlzcr». 

~ceberam çom 
protestos, por vezes 
violentos, a reforma 
da Política Agrícola 
Comum obtida 
quinta-feira em 
Bruxelas~ em 
oposição às 
manifestações de 
contentamento dos 
principais parceiros 
no GATT e dos 

r-------------------------------------------------------------------------------------------~-----------,-

. dirigentes dos Doze. 

-----Em- Portugal, 
dente da Confederação dos 
Agricultores de Portugal. 
(CAP) classificou, quinta­
~feira, de «francamente mau» 
o acordo obtido pelos minis­
tros da Agricultura da CE. 

Na madrugada de ontem, 
dezenas de agricultores de . 
Pas-de-Calais (Norte da 
França) incendiaram pneus e 
montes de palha em Bou­
logne-Mer, Montreuil-Sur­
Mer e Vimy, mas, segundo 
a Polícia, não houve aci­
dentes graves. 

Em Ruao (Oeste da Fran­
ça), um agricultor e um po­
lícia foram ligeiramente 
feridos durante uma mani­
festação de uma centena de 
produtores. 

Manifest.antes em Bonléus 
(Sudoeste da França) atiraram 
ovos contra a porta do Con­
selho dos Estados Unidos, 
em sinal de protesto contra 
;L<; pressões norte-americanas 
para um decréscimo dos 
subsídios aos agricultores. 

Rayrnond Lacombe, pre­
sidente da Feder~ção Na­
cional dos Sindicatos dos 
Agncultores (FNSEA), o 
sindicato mais importante 
do sector na França, consi­
derou ljue a reforma da 
PAC é "uma loucura, um 
'.'rr" económico e politico». 

A Aliança Agrícola 
Bclg;l (AAB) criticou viva­
r!lente (j acordo, alegando 
ljue ;\ reforma vai provocar 
na Comunidade uma situa­
ção idêntica à agricultura no 
Leste europeu. 

"Os agricultores estão 
furiosos, não compreendem 
como os ministros puderam 
lr tão longe», disse Etienne 
de Paul, dirigente da AAB. 

Em Itália, as organiza­
ções agrícolas manifestaram 
"inteira insatisfação» em 
relação ao acordo. 

O preSidente da Confcol­
tivatori (pequenos agricul­
tores). Giuseppe Avolio, 
considerou que a recusa de 
Bruxelas em aumentar a 
QUOLl de produçãD leiteira 
llal!al1J ",é de uma gravI­
dade excepçlooal,. e "iliCOO­

tece num contexto de L$o!.a-

A Osram criou uma forma fácil de poupar ener­
gia: a gama OSRAM DULUXQ, EL. Lâmpadas electróni­
cas economizadoras de energia que se pagam a si 
próprias: Gastam 5 vezes menos energia e duram 8 
vezes mais tempo do que as lâmpadas incandes­
centes tradicionais. 

Sabendo que na Região Autónoma da Madeira 
a energia eléctrica é bastante dispendiosa, a Osram 
lembrou-se de si e promove a ACÇÃO OSRAM 
DULU)(6 EL onde já inclui a nova DULUX® EL de 3 tu­
bos, uma lâmpada com mais tecnologia e ainda com 
mais luz. 

Durante os meses de Maio e Junho poderá 
aproveitar esta oportunidade para adquirir as lâmpadas 
economizadoras a um preço especial. Deste modo pou~ 
pará a dobrar ... e com energia! 

INDUTORA -iNSTALADORA ELÉCTRICA MADEIRENSE, LDA. 
Rua da Figueira Preta. 8/10 - 1.° - 9000 FUNCHAL 
Tels.: 33 579 ! 23 625 / 25 012 

LUIZ GOMES DA CONCEiÇÃO F.os, LDA. 
Rua da Sé, 54 - 9000 FUNCHAL 
Tels.: 20 091 ! 23 427 

QUAUDADE QUE ILUMINA OSRAM 

ªI -
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A incógnita das abstenções 
nas autárquicas -de Berlim 
Mais de dois milhões relativamente curta e pouco cialismo Democrático (PDS) Uma baixa participação 
e SOO mil eleitores de aparatosa, só se começou a e os liberais (FDP). - nas eleições - nas últimas 

Berlim vão ser 
chamados amanhã a 
votar nas primeiras 
eleições autárquicas 
Leste-Oeste da 
capital alemã desde 
1946. 

fazer notar depois da Pás- Nas várias reuniões da autárquicas em Berlim Leste 
coa, reflectindo então, em campanha, que decorreram a votaram 70,6 por cento 
todos os partidos, osgran- nível descentralizado, não se e em Berlim Oeste 79,6 por 
des temas que preocupam os registaram incidentes dignos cento - poderia favore­
berlinenses. de nota. No entanto, tal cer organizações de extre-

Os vectores da' campanha como em eleições anterio- ma direita na capital ale­
foram os problemas relacio- res, foram destruídos ou mão 
nados com a habitação, as inutilizados numerosos «Os republicanos» têm 
renda8de casa, O tráfego, a cartazes de propaganda vereadores a nível au-

Amanhã serão eleitas to- ecOnomia, o de-sempre&o e política. táIquico nas BVVde Berlim 
das as 23 assembleias de a segurança. A CDU e o SPD, sobre- Ocidental e anunciaram que 

- bairro (BVV)-da-cidade;-de - Enquanto a umaoDe~~o, conta:éam com-a aJooa-pretendem passara 
onde emanam os burgomes- mocrata Cristã (CDU) se de muitas figuras gradas da presentado~ em todas as 
tres e as administrações dos apresen~ com. o objectivo política alemã nas respecti- assembleias de bairro. O 
respéctivos bairros. O acto de substituir os «travões vas campanhas eleitorais. O partido da extrema direi­
eleitoral não tem .influência comunistas e de os verdes» FDP, que tencionava deslo- ta não ultrapassou, no en­
directa, na composição da nas BVV, o Partido Social- car a Berlim os principais tanto, a necessária barreira 
assembleia de deputados e Democrata (SPD) pretende elementos da sua direcção dos cinco por cento, nas úl­
do Senado de Berlim. manter a sua posição de política, teve menos sorte timas eleições para a Câ-

Concorrem a' estas elei- partido maioritário nas au- com as datas aprazadas, pois mara de Deputados da ci-
ções 17 partidos e 10 listas tarquias da capital. . -. coincidiram com a greve no dade. 
de cidadãos, embora nem Os «Verdes/lista alterna- tráfego aéreo decretada pelo Os grandes partidos a 
todos apresentem candidatos tiva» e a «Aliança 90», duas sector público... concurso, CDU e SPD, 
às 23 aSsembleias de bairro forças do mesmo campo A participação nas elei- tentaram, nos últimos dias 
em disputa Nas 11 assem- político que concorrem, no ções será a grande incógnita da campanha eleitoral, mo­
bleias de Berlim-Leste há entant<?, separadas eRi para este domingo. Após a bilizar os eleitores para vo­
cerca de 967 mil cidadãos Berlim-Oeste e Berlim- «viragem à direita» nas tar, através de anúncios na 
inscritos nos cadernos elei- -Leste, respectivamente, de- eleições regionais de Bàden- imprensa diária e de novos 
torais, e nas 12 da parte fendem uma maior autono- -Werttemberg e Schleswig- cartazes. 
ocidental poderão votar, mia das assembleias de Holstein, o mês passado, os As últimas eleições nas 
aproximadame!1te, um mi- bairro, a exemplo das outras partidos de Berlim receiam autarquias, que não são 
Ihão e 600 mil pessoas. duas principais correntes da também o «partido dos órgãos autónomos e têm 

A campanha eleitoral, oposição, o Partido do So- abStencionistas». reduzidas competências, 

~ 

Eleições na Austria: 
o duelo da 2. ª volta 
o duelo para a 
sucessão do 
presidente austríaco 
cessante, Kurt 
Waldheim, entre o 
candidato 
social-democrata 
Ridolf Streicher 
(SPOE) e o 
conservador Thomas 
Klestil (OEVP) 
continua renhido a 
menos de dois dias da 
segunda volta. 

Mesmo as instituições de 
sondagem não ousam prever 
o resultado do escrutínio de 
amanhã devido à margem 
mínima que separa os dois 
rivais, inferi-or à margem de 
erro das s.oocbgem de opi­
nião. 

Chama-se Sueicher ou 
K!esül o sétimo preà:ieme 
da Áustria ~ de 1945, 
o lerá à SU3. freoIe um 
represenúWte de '.IU se-

ração demasiado jovem para 
ter participado na II Guerra 
Mundial. 

Isso trará o fim ao boi­
cote que a maior parte dos 
Estados ocidentais fez ao 
mandato de seis anos de 
Waldheim, cujo passado 
controverso incluiu serviço 
militar nos exércitos de 
Hitler. 

Na primeira volta, a 26 
de Abril, Streicher, de 53 
anos, antigo ministro dos 
Transportes é dado como.. 
favorito, conseguiu apenas 
mais 160.000 votos que o 
diplomata de carreira Tho­
mas Klestil, de 59 anos. 
Streicber teve 40,66 por 
cento dos votos, contra 
37,21 por cento do seu ri­
val conservador. Cerca de 
5.7 milhões de austríacos 
estão inscritos !lOS cadernos 
eleitorais. 

O presidente do FPOE 
(direita nacionalista), o 
~ Joecg lWder, deu 
00 fim-<ie-semana ama ÍD-

dicação de voto indirecta 
mas clara a favor de KIestil, 
que podep. assim obter a 
maioria dos 361 votos con­
seguidos na primeira volta 
pela candidata do FPOE, a 
sr. I Heide Schmidt (16,4 por 
cento). 

Streicher poderá contar 
com boa parte dos 267.000 
votos do candidato verde, 
Robert Jungk (5,7 por 
cento). Ele espera sobretudo 
que Viena, fiel tradicional­
mente ao SPOE, vote mais 
maciçamente. Na primeira 
volta, a taxa de participa­
ções na capital foi de apenas 
69,2 por cento, contra uma 
média nacional de 84,36 por 
cento. 

A campanha eleitoral, já 
morna na primeira volta, 
nem com uma corrida re­
nhida conseguiu ganhar 
alento para a segunda volta. 
E um frente a frente televi­
sivo.., dez dias antes da elei­
ção, não acrescentou pimen­
ta ao debate. 

As divergências dos dois 
candidatos sobre a adesão 
da Áustria à CE, a neutrali­
dade da Áustria e a imi­
gração não são fundamen­
tais, pelo que os candidatos 
se demarcam mais pelos 
seus estilos pessoais. 

Streicher, maestro ama­
dor de renome, vale-se dos 
seus sucessos como minis­
tro dos Transportes, nego­
ciador dos acordos de trân­
sito com a CE, e do seu 
papel como antigo respon­
sável pela indústria nacio­
nalizada. 

Klestil, secretário geral 
do.. Ministério dos Negócios 

Eleições sem muro. 

decorreram ainda separa­
damente, em Berlim Oeste 
e Berlim Leste. 

A maior força política a 
este nível é o SPD, que 
detém 17 dos 23 burgomes­
treS de bairro. Nas primei­
ras eleições autárquicas 
livres em Berlim-Leste, 
ainda na RDA, os social­
-democratas alcançaram 
32,9 por cento de votos, 
contra 29,9 por cento do 
PSD (sucedâneo do antigo 
Partido Comunista Leste­
alemão). 

Estrangeiros, faz valer a sua 
experiência internacional 
como antigo embaixador 
nos Estados Unidos, antigo 
representante junto da ONU 
em Nova Iorque, e como 
diplomata junto da OCDE 
em Paris. 

Com o chanceler Fnmz 
Vranitzky e o presidente do 
Parlamento Heinz Fischer, o 
SPOE detém dois lugares­
-chave que seria preciso 
contrabalançar co..m um 
presidente conservador, diz 
Klestil. «O Poder deve ser 
controlado,>, afinna-se num 
dos seus cartazes eleitorais. 

Uma derrota de Strei-

,----
\ 

Nas últimas eleiçõc!\para 
as assembleias de bairro dc 
Berlim-Oeste. o SPD tCVl' 

38,4 por Ct'llto dos voto.' 
expressos. se'guido.. -pela 
CDU, com. 35.6 por cento. 

A nível regional, a CDl' 
e o SPD formam uma 
grande co..ligação para (l 

Governo da cidade, após ;L' 

eleições para a Cilrnara dl.' 
Deputados. l'lU DczclIlhrc> 
de 1990, qlll' foram Sl'­

paradas, a titulo C)o.,\ l'r­
cional. das l'lciçôes ~L}t;ír­

quicas. 

1 

cher constituiria um rev6 
para () ch;mcder Vranilzky. 
presidente do SPOE, que IÜ" 

quis ser ele próprio CUldi­
dato, julgando qUl' os sncial­
democr.ttas Il'ri'Ull de qual­
quer modo uma vitória fácil. 

A ent-rada de KJestil elll 

Hotburg (antigo pal.kio 
imperial) ~ stlsceptível ;1 

prazo de provocar ullIa 
ruptura na coligaç:\o SPOE­
OEVP. Os t'onscrvauores. 
encorajados pelo 'sucesso 
nas presideociais. poderiam 
ficar tcntadós :I sair ([;1 

sombra do SPOE para for­
mar um Governo COn1 (l' 

,<liberais» de HaidcL 
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Madeira Carros, Lda. 

OFICINAS DE REPARAÇÕES AUTO 

RECRUTAMENTO DE PESSOAL 

A Empresa MADCAR, promove, com o apoio do Centro Regional de Formação Pro­
fissional e financiados pelo F.S.E., os seguintes cursos no intuito de formar pessoal 
para integrar nos seus quadros. -

PINTURA AUTOMÓVEL 
BATE CHAPAS 

MECÂNICO AUTO 

OBJECTIVOS DO CURSO: 
• Apetrechar os participantes com os conhecimentos necessários ao desempenho das 

referidas profissões. 

DIREITOS DOS FORMANDOS: 
• Ordenado mínimo nacional 
• Subsídio de refeição 
• Integração no quadro efectivo da Empresa, com vencimento acima da tabela, dos 

formandos com bom aproveitamento no curso. 

DURAÇÃO: 
• Aproximadamente 5 meses 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 
• Idade entre os 16 e os 24 anos 
• Escohuidade mínima obrigatória 

Informações e inscrições na MADCAR - Cancela - São Gonçalo 
Telefs.: 792957 - 792960 

F0025 

"LAS PALMAS 
" " " 
PLAVA DEL INGLES 

TENERIFE 
LANZAROTE 

FUERTEVENTURA 

VOOS CHARTERS 
JULHO I AGOSTO / SETEMBRO 

CONSULTE: 

- * -- - --::=:!2 ~ ----------
DHi"\DV~ --
vIagens e tUflsrno 

----------RUA-DOSARANHASi9~TELEFS;:28440-3n88__ ___ -'-' 
TELEX: 72320 - 9000 FUNcHAL 

AEROPORTO - TELEFS.: 522605 - 522705 
ESTREITO DE CÂMARA DE LOBOS - TELEPS.: 945333/4 

~-----------------~---~ 

I I 
I I 
I I 
I I 
I CONCURSO I 

: 011110 DE 10TICIAS : 
I CONCORRENTE: I 

L;~~~~~:::"::'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::~:::::::::: .. :.~~=:~::~~:::::=--=~~:~ 

PREENCHA, RECORTE E ENVIE ESTE TALÃO PARA 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS, RUA DA ALFÂNDEGA N.11 8 

EXPOSI~ÂO NO~ DIAS ~J A ~~ DE MAIO DAS 1 ~ ~ ~ 1 HO~ (~~ADO E DOMINGO) , 
• ELECTRODOMESTICOS • cooooru • E~UIPAMENTO INDUSTRIAL 



!);:iv!o n!v!), ).A~ 
1982 - 1992 

10 Anos ao serviço do cOD1ércio 
__ . ______ . ________ ~ na Madeira 

, 
SANTA QUITE RIA 

25/30 MAIO 
-- MAIS 20 OFERTAS DE NEGÓCIO 

«Já temos à vi disposição a relação dos 20 
produtos que promovemos esta semana» 

Sr. Empresário! 
Semanalmente confirme a nossa grelha 

. de preços! 

1992 ÁGUA DE PENA 

Comemoramos ... 
o lO.º Aniversário da Empresa, 
e o 4.º ano do nosso serviço 
de Vendas pelo sistema 
de "CASH AND CARRY" 

E ainda. .. 
Brevemente inauguraremos as nossas novas 

I 

instalações em AGUA DE PENA 

• I 

I 
i 
1 

DOIS DESTINOS / A MESMA QUALIDADE AO SEU SERVIÇO ' 
I 

---'-'---_ .. _ ... _- - ~ 
--~------ -

- --_ .. ----- _.--... --- --'--", .. ---_ .. _ ... '-- ----_.- ----------~----- -~~---------- ~- - ----
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ECONOMISTA OU GESTOR 
A.D:M:ITE 

Empresa com grande hnplantação no mercado 

Condições a combinar 

Guarda-se sigilo 

Resposta acompanhada de curriculum às iniciais L.R. 

Funchal. 23 de Maio d~ 1l)9~ 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Teatro Experimental do Funchal 

Farsa cómica 

De Moliére 

Encenação: Eduardo Luiz 
FOOI3 

L 

-ATENÇAO SURDOS 
A CASA SONOTONE aproveita para apreseotar o aparelbo 
mais pequeno do muodo, o INTRA, todo deotro do ouvido: 

Exames grátis: No OCULISTA SYMPHRÓNlO 
Rua João Gago, 14 - Fuocbal 

Dia 25 de Maio - 2.- Feira - das 9 b 13 e das 15 b 
Dia 27 de Maio - 4.- Feira - das 9 b 1~ e das 15 iIIs 19 
Dia 26 de Maio - 3.- Feira - Volta iII Dha 
Machico - Fartnácla Zarco - das 9:30 iIIs 10 
Santana - Oculista Freitas - das 11 iIIs 11:30 
Porto Moniz - Paróquia de Porto Moniz - das 12:30 iIIs 13 
Calheta - Fartnácla Varela - das 16 b 17 
Canhas - FarIDácla Varela - das 17.30 ii!. 18:30 

AGRADECEMOS A VOSSA VISITA. 

CASA SONOTONE 
poço DO BORRATÉM, 33/SIL 

TELEFS. 868352 - 865978 - 1100 LISBOA 

A GERENTE 
ILDA CAPINHA 

E~~· 
ELECTROTÉCNICA 

Hoje às 22:00 horas 
Teatro Municipal 

MUNICIPAL DE SANTANA (MADEIRA) 
c o 

- " -CONVIDA-SE TODA A POPULAÇAO A ASSOCIAR-SE AS COMEMORAÇOES 
DO FERIADO MUNICIPAL - 25 DE MAIO 

p C> R. .A 

DIA 24 DE MAIO DE 1992 - DOMINGO 

10 às 11 horas - Programa Girassol da R.D.P. Madeira (dedicado às crianças) no Pavilhão Gimnodesportivo de Santana com a participaçáo de 
crianças e grupos culturais do concelho 

1 1.30 horas - Missa solene do Dia do Concelho cantada pelo Gntpo Urios do Norte 
12.30 horas - Inauguração no átrio da Câmara Municipal da exposição de actividades artesanais das freguesias do muni(~ípio 

- Actuação da Banda do Arco de São Jorge 
- Actuação da 1\ma -o Cedro- da Casa do Povo de São Roque do Faial 

14.30 horas -Actuação da Tuna -Rosa Florescente. do Faial 
14.45 horas - Actuação da Banda do Faial 
15.15 horas -Actuação do Grupo da Ilha 
16.00 horas - Folclore com 0& grupos folclóricos: 

- As Ceifeiras de Cholet - França 
- Grupo de animação -IJr1os do Norte. 
- Grupo Folclórico da Casa do Povo de Santana 

18.00 horas -Actuação das Polistars 
19.30 horas - Conjunto musical -Galáxia» 

11.45 horas 
12.00 horas 
12.30 hor_ 
12.45 hor_ 
13.00 hor_ 

DIA 215 DE MAIO - SEGUNDA-FEIRA 

- H_tear das bandeiras com guarda de honra pelos Bombeiros Voluntários de Santana e com a Banda Mlmicipal de Santana 
- Se6são solene comemorativa do Dia do Concelho, presidida por Sua Excelência o Presidente do Governo Regional 
~tura do contrato-programa. entre o Governo Regional da M~deira e a Câmara MlUl1cipal de Santana 

- Lançamento do Uvro de Maria Zoê Mendonça (natural de S. Jorge) com o apoio da Secretaria Regional dos Asslmtos Sociais 
- Actuação do Grupo Folclórico -As Ceifeiras de Choleb 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS _. MADEIRA 

Nas Filipinas 

F~del Ramos consolida liderança 
Fidel Ramos 
consolidou ontem o 
seu avanço na con­
tagem dos votos para 
a presidência das 
Filipinas, mas a 
perspectiva de vitória 
está ensombrada pela 
admissão da agência 
que faz a contagem 
dos votos que os 
números poderão 
estar a ser viciados. 

Um funcionário da «Me­
dia Citizens Quick Count» 
(MCQC), que está a escru­
tinar os votos, disse quinta­
-feira que foi descoberta 
«fraude maciça» nas zonas 
onde Ramos, o candidato da 
presidente Corazón Aquino, 
está à frente. 

A sr." Aquino chegou ao 
Poder em 1986, depois de 
uma revolta popular desen­
cadeada por fraudes eleito­
rais. 

Entretanto, um. aliado do 
falecido presidente Ferdi­
nando Marcos, consolidou a 
sua posição no segundo lu­
gar. à frente de Miriam De­
fensor Santiago, uma can-

No Brasil 

Fidel Ramos. 

didata surpresa, que luta 
contra a corrupção do sis­
tema político e que tem 
acusado o Governo de estar 
a reter os resultados na zona 
onde ela é mais forte, Ma­
nila, para favorecer Ramos. 

Não· há ainda resultados 
de MaÍlila, praça forte de 
Santiago e que representa 
mais de 10 por cento de 
eleitorado. Os últimos -co­
nhecidos foram dados se­
gunda-feira, uma semana 
após as eleições de dia 11. 

Os apoiantes de Santiago 
dizem que a administração 
Aquino está a reter os re-

sultados da capital até que tos baseado nos resultados 
possa saber quantos votos oficiais a nível local e mu­
necessita acrescentar à vo- nicipal. 
tação de Ramos nas áreas Na quinta-feira. surpreen­
rurais para ele poder vencer. dentemente, a Quick Count 

Com apenas 53 por cento ... dis~ que os seus números 
dos votos contados. a poderão estar viciados. em­
MCQC dizia ontem que bora não culpe nenhum par­
Ramos tem UI11POUCO mais tido por isso. 
de 3 milhões, 24 por cento, «Suspeitamos que houve 
contra 2,2 milhões para o fraude», disse um respon­
homem de negócios Eduar- sável aos jornalistas. «Apa­
do Cojuangco, e 2,1 milhões rentemente, a fraude inclui 
para Santiago. os resultados para a corrida 

A MCQC é um grupo presidencial». 
privado semi-oficial autori- As eleições de dia 11 
zado pelo Governo para fis- eram presidenciais, parla­
calizar a contagem dos vo- mentais e autárquicas. 

Adiado julgamento de general 
Um estranho pedido 
de «habeas corpus» 
levou ao adiamento 
do julgamento do 
processo em que o 
general Newton 
Cruz, ex-chefe dos 
Serviços de Informa­
ções do Regime 
Militar Brasileiro, 
deverá responder à 
acusação de respon­
sabilidade pela morte 
de um jornalista, 
ocorrida em Outu­
bro. 

O motivo do adiamento 

foi um estranho pedido de 

«habeas corpus» em favor 

de Newton Cruz impetrado 

por uma professora aposen­
tada do Rio de Janeiro, que 

diz não o conhecer. 

A professora, que dirige 

um negócio de «vovós de 
aluguer,. ( .. baby ,itten» 

:mcils), declarou à ~ 
ter ouvido numa eweVÍSUl 

auma~derüoo 

~ díz:r que nio dorme 
desde que b.á dez aDOf> 

Rio de Janeiro: palco de um estranho processo judicial. 

foi apontado como respon­
sável pela morte do jorna­

lista. 

A aposemada acrescentou 
que também sofre de insó­
nias, motivo pelo qual de­

cidiu entrar no Supremo 

Tribunal Federal (STF) de 

B rasilia com um pedido de 
«habeas corpus» em favor 

de Newton Cruz, alegando 

incompetêocia do juiz Mota 
Macedo, do primeiro tribu­
nal do júri, ~ julgar o ex­
-chefe do SNI e do Co-

mando Militar do Planalto 

(região militar de Brasília). 

O pedido foi recebido 

pelo STF na quarta-feira e 

enviado no dia seguinte ao 

Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro, que o deverá 

julgar. 

O jornalista Alexandre 

Von Baumgarten trabalhou 

para o SNI quando o órgão 

era chefiado pelo general 

Newton Cruz. 

Desapareceu após uma 
saída para a pesca no litoral 

carioca, com a mulher e um 

barqueiro. 

O seu corpo foi encontra­

do doze dias depois. numa 

praia, com uma perfuração 

de bala na cabeça, mas a 
autópsia deu-o como morto 

por afogamento. 

A justiça não aceitou o 

reconhecimento de um 
corpo encontrado dois dias 

após a saí<ta para a pescaria, 
a cem quilómetros do Rio 

de Janeiro, como sendo o da 
sua esposa. 

Primeiro-ministro tailandês 
tem os dias contàdos 
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Os cinco' partidos da coligação governamental 
pronunciarain-se ontem pelo afastamento. o mais de­
pressa possível. do primeiro-ministro, general Suchind;1. 
abrindo caminho para a saída da crise. disseram fontes 
diplomáticas. 

Segundo os infornladores, os chefes dos cinco par­
tidos puseram-se de acordo, por ocasião de 11m encon­
tro com Suchinda, quanto a avançar no exame e adopç;11l 
de emendas constitucionais, cujo primeiro efeito sed 
reservar o' posto de primeiro-ministro a lima personali­
dade eleita para o Parlamento. 

Os partidos da coligação govc rnamcrllal. tj ue 
insistiam até agora para que essas disposições não 
entrem em vigor senão dentro de dois anos. estão agora 
convencidos a dar-lhes um efeito imediato. 

Tribunais condenaram 
33 pessoas à morte 

___ o _~ __ _ 

Trinta e três pessoas foram quarta-feira condenadas 
à morte em processos concluídos simultaneamenteern 
51 tribunais da província de Guangdong, no Sul da 
China. anunciou ontem a agência Nova China. 

A mesma agência adiantou que das 33 pessoas ~.:'i 
foram imediatamente executada'i. 

Um total de 304. pessoas foram julgadas por crimes 
de direito comum. nomeadamente trático de droga, por 
51 tribunais daquela província, símbolo da abertura 
económica da China, situada-perto da Gol(.)nia bFitânica 
de Hong-Kong. 

Guangdong está, segundo ~L<; aulorid;ides, a COfll­

bater urna nítida progressão da criminalidade e é ;t\vo 

desde Abril de uma grave camp~U1ha de repressão qUl' 
deverá durar pelo menos três meses. 

Situação em Luanda 
justifica «punho rigoroso» 

O governador provincial de Luanda. Kundy 
Pahyma, disse ontem à agência Lusa que a situação 
justifica «um punho mais rigoroso» por parte da pol íci a 
e que estão a ser preparada'i «medi(!;L<; mais rigorosas». 

Kundy Pahyama, que se encontra em Lisboa para 
manter contactos com a autarquia da capital portuguesa 
e com empresas locais, disse ~l Lusa tjue com o am­
biente que se vive em Luanda «h~i sempre receio 4ue 
ao dar um passo» os partidos considerem tjlle se prn-
cura coagir a sua acção. . 

No seu entender, esse receio «encor:lja UI11 pouco 
os meliantes», pelo que se justifica ''''';Iior punho». 
estando a polícia a ser «ree~,tnJlurada para se adap(;1I 
ao momento». 

Para Kundy Pahyama, Luanda. cidatk planij"ic;ld;1 
para 800.000 pesso;l~ ma,> onde residem JlJais de dOI\ 
milhões, enfrenta gr;Ivcs prohlemas ao ní\'e I soci ;t1. 
principalmente em relação ao Partjue Habitacional -
«são necessários pelo menos mais 11111 III ilh;lO» de fogos 
-, aba'itecimento de água e energia, salÍ(k l' educl<,,·;-lO. 

Nesse sentido, () Governo es(;í ,I encorajar ;1 
privatização da consll11~ão civil L' a allt(H_'ollstnl\-',io: par,1 
a qual possui já um plano a concreti zar na peri feria <b 
capital, estando igualmente previsto o aClhanll'nto do~ 
imóveis cuja construção foi interroJlJpida devido ;1 
guerra. 

Miriam em greve de fome 
A candidata presidencial Miri<un Defensor S:U1\Jago 

anunciou ontem que vai fazer urna greve de fome por 
tempo indeterminado para protestar contra a m~U1jpuIaÇ;)o 
pelo Governo dos resultados das eleições de II de Maio. 

A sra. Santiago disse numa dedaraçüo escrita tjUl' 
entrará hoje num hospital de Manila para fazer a greve 
de fome. «até a morte, se necessário». 

Ela diz que beberá apena., líquidos en4uanto o Go­
verno da presidente Corazón Aquino nüo deixar (IL' 
alegadamente atrasar e manipular os resultados eleitorais. 
Com apenas 55 por cento dos votos contados. o Media 
Citizens Quick Count, um grupo privado autorizado pelo 
Governo a contar os votos, disse 4ue o antigo ministro 
da Defesa. Fidel RanlOs, está à frente na corrida presi­
dencial, com 3,1 milhões de votos, ou 24 por cento. 

Em segundo, de acordo com a rneSIll;1 fonll', 1.'11-

contra-se o empresário Eduardo COju;U1g{~. com 2,2 mi­
lhões de votos (17,5 por cento) e em terceiro a sr,\. 
Santiago, com menos ~O mil votos. 

Miriam Santiago acusou o Governo de estar a (k­
morar a contagem dos votos nas zonas onde ela devera 
ter bons resultados para «condicionar» ° povo a aCt'itar 
uma vitória de Ramos. 
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VERÃ092 
Canárias 

LAS PALMAS 
PLAYA DEL INGLÊS 

-PUERTO DE LA CRUZ , 
PLAYA DE LAS AMERICAS 

.LANZAROTE 
FUERTEVENTURA 

PROGRAMAS E INFORMAÇÕES: . 

RUA 5 DE OUTUBRO. N.!:! 53 -
Telefs.: 26854/44/29424 - Telex: 72671 - Fax: 27247 

UNIDADEHOT-EtEIlbt-NO'FUNCHAL 
ADMITE 

CONTROLADOR DE COMIDAS E BEBIDAS. 
Preferência: Diplomado p~r Escola Hoteleira. 

Resp. ao n.1I E9979. 

PC>:R.TC> SA.NT<> 
ESTUFAS V'ENDEM:-SE 

Área coberta. 4.500m2. Estão em plena produção. 
ÁGUA PRÓPRIA. Tratar das 12h3Q às 14hOO. to­
dos os dias. Telef.: 982164. EOO39 

APARTAMENTOS 
E ESCRITÓRIOS 

Empresa necessita para arugar na área do Funchal: 

• 1'2 completamente mobilados 
• Sala ou casa para escritórios com área de 200m2 

Contactar o te!ef.: 30347 - horário de expediente. 
PD033 

EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 
AD~UTE EMPRESA DO RAMO HOTELEIRO 

- Com conhecimento de secretariado 
- Conhecimentos de alemão e inglês escrito e falado 
- Capacidade de organização 

Resposta com informações detalhadas 
a este Diário às iniciais S.E.T. 

RlOII 

UM NACIONAL 00 ANTIGO ALUNO ~AL~MNO ' 
07/06/1992 

ANTIGO ALUNO -PARTICIPA 

INSCRIÇÕES ATÉ 03/06/1992 
NA SEOm'I'ARIA DO COLFlnO ·SALESIANO 

OU 
NA CABANA DO JARDIM 

Restaurante 
OGAljO 

-- ------- --- ---

, A NOVIDADE AOS DOMINGOS 

BRUNeH-BUFFET (quente e frio) 
, 

DAS 11H30 AS 15HOO -1.500$ POR PESSOA 

E 
MÚSICA AO VIVO DAS 16HOO ÀS-18HOO-NA 

ESPLANADA, COM O CHÁ, DA TARDE 
CANIÇO DE -BAIXO • TELEF.: 932220 

TOPÁZIO 
Vinho Branco 

. Especialmente S~co ~ 

SINDICATO DOS ESTIVADORES 
MARÍTIMOS DO ARQUIPÉLA GO • 

DA MADEIRA· 
Rua de Santa Maria, 73 ~ 9000 Funchal - Telef. 20850 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCAÇÃO 
À solicitação da Direcção e de hannonia com o di<;­

posto no art II 25.11 dos ~ convoco a Assembleia Geral, 
para reunir na sede do Sindicato, à Rua de Santa Maria. n.º 
37, desta cKJade. no dia 27 do mês de Maio conente, pela .. 
1730 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

- Apreciação da resolução tomada no Conselho 
Geral da Federação; 

- Apreciar, discutir e votar um requerimento dos 
associados; 

- Infonnações. 
Funchal, 20 de Maio de 1992 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
._ ._.lQSÉJlII.MUQ..A11REll..12E VA SCONCEI as __ 

F.99~2 

--­~--------------------------~ 

ZAGOPE 
,Pretende admitir para os seus quadros: 

• Carpinteiros de cofragem 
• Mecânico de máquinas e viaturas 
• Topógrafo 
• Electricista auto 

Contactar o telef.: 30347 - horário de expediente. 
F • .oO~:! 

~ 

O PORCO 1M PI 
, 

COM A FRESgUERRIMA 

Cerveja 

~an Iligue,' 
• MAIS DE 20 VARIEDADES DE TAPAS ESPANHOLAS 

À ESCOUlA. 
• O SOM É BEM AO VIVO 

COM A BANDA PAROQVIAL S. LOURENÇO DA CAMACHA 



Vice-chefe do Governo lidera projecto desportivo 

"A Madeira autónoma tem direito 
: • • • ,. ,. r '. • • " • ~. • 

a participar nas provas mundiais" 
A Madeira autónoma tem tanto direito a dispu­
tar provas desportivas internacionais :COO1O as . 
llhas Faroe, País de Gales ou Escócia. &ta tese 
é defendida pelo vice-chefe do Goyemo Re­
gional, que já propôs 
ao presidente da Associação de Futebol do 
Funchal a abertura de um processo que 

. sensibiIize a FIFA para a reivindicação 
madeirense. 

L --Segundo-soube o DIÁRIO DENOTÍCIAS, 
Miguel de Sousa e Rui Marote procuram uma 
figura-desportiva com experiência internacional 
que leve o projecto até ao fim. . 

Segundo o DN apurou, do, 'ao País de Gales e à 
será estabelecido um contac- Irlanda do Norte. 

to nos próximos dias com As llhas Faroe, com 25 
uma personalidade acredita- mil habitantes. situadas· no 
da internacionalmente no . Atlântico Norte, constituem 
mundo âo desporto- aquem--um arquipélagodinamar­
as instâncias madeirenses quês com um grau de auto­
solicitarão as influências nomia, qUe vem desde 1945, 
junto da FIFA. Trata-se de inferiol,' ao da Madeira ou 
lutar pela participação dos dos Açores~ Têm direito a 
clubes madeirenses nas pro- dois lugares no Parlamento 
vas europeias, com base no nacional dinamarquês. No 
estatuto de autonomia. campo desportivo. as llhas 

Faroe com 2 deputa­
dos no Parlamento 
dinamarquês 

o projecto idealizado por 
Miguel de Sousa fundamen­
ta-se - confonnedeclarou 
o próprio ao nosso jornal -
na situ aç ão conferida às 
Ilhas Faroe e, de algwn mo-

disputam actualmente, ao 
nível de selecção. o Cam­
peonato do Mundo de Fute­
bol, com a fase final apra­
zada para 1994. nos Estados 
Unidos da América. Isto 
depois de terem participado 
na fase de qualificação do 
Europeu-92. 

Já este mês. as Ilhas 
Faroe receberam autorização 

da UEFA no sentido de par­
ticiparem.nas três competi­
ções europeias ao nível de 
clubes, o. que acontecerá já 
na época 1992-93. 

Muitos estão· recoIda4.os, 
inclusive, da participação 
Faroe num Mundial de An­
debol disputado na Madeira, 
há alguns anos. . 

• 
Escócia, País 
de Gales 
e Irlanda do Norte 

Quanto à Esc6cia (o 
Celtic é titular europeu), 
Irlanda do Norte e País de 

_ Gale~ territ6riosbritânicos 
que não dispõem de uma 
autonJ)lllia significativa - na 
leitura dos responsáveis ma­
deirenses -, a situação é 
diferente: em campo está 
uma tradição que remonta 
aos primeiros pontapés nu­
ma bola, há mais . de cem 

anos. 
A Escócia e a Irlanda do 

Norte têm as suas provas 
nacionais independentes da 
Inglaterra, o que não acon­
tece com o País de Gales. 
De facto, as equipas galesas 
participam nos campeonatos 
de Inglaterra. Excepção feita 
à Taça: o País de Gales tem 
a sua pr6pria Taça, cujo 

Em 1988. as Ilhas Faroeestiveram na Madeira, disputando numa eliminatbria do {(Mundial" ti" 

. arukbol.----

vencedor disputa a Taça dos 
Vencedores das Taças, -

Selecção e clubes 
Miguel de Sousa e Rui 

Marote, neste arranque de 
"cruzada", defendem que a 
participação da Madeira ao 
nível das provas europeias 
far-se-ia através das compe­
tições internacionais envol­
vendo selecções - partici­
pação frágil em termos 
competitivos, mas impor­
tànte do ponto de vista da 
promoção do Arquipélago. 
E ainda na Taça das Taças, 
com apuramento do repre­
sentante na Taça da Madeira 

- o que automaticamente 
excluiria os clubes mtldei­
renses da prova Tàça de 
Portugal. 

Quanto às Taças dos 
Campeões Europeus e 
UEFA, o apuramento seria 
mediante a classificação dos 
participantes nos campeona­
tos portugueses. 

Se esta reivindicação se 
concretizar, a Madeira terá 
de dispor de uma Federação 
de Futebol que ingresse na 
FIFA e na UEFA. 

Regresso da mística 
O DN soube que o vice­

-chefe do Governo c o 

presidente da Associaç:lo dL' 
Futebol do Funchal têm Ir;,­

balhado alincadamente nesle 
assunto, estando a envidar 
esforços para con<;eguircm a 
colaboração de uma figura. 
de prestígio internacional 
que leve o projecto até ao 
fim. 

Independentemente do 
resultado da tentativa. fie, 

no ar a esperança de tlue os 
jovens madeirenses façam 
regressar a mística que em 
tempos fa7ia da selecç;io da 
Madeira um conjunto til' 
respeito. 

Luís Calis,,, 

Clubes de Lisboa protestam 
inscrição de Ademir na Liga 

C.P.União prepara nova época 
Jaime Ramos na Checoslováquia 
para contratar futebolistas 
- Rui Mâncio deverá renovar 

mas Nuno Jardim não fica 
- Marítimo diz não estar preocupado 
o Sporting C. P. e o 
Torreense estudam 
um protesto a apre­
sentar na Federação 
Portuguesa de Fute­
bol no sentido de 
penalizar o C. S. 
Marítimo pela utili­
zação do brasileiro 
Ademir. 

De acordo com o que 
DN apurou em Lisboa, os 
citados clubes alegam que 
Ademir não estava i..r:lscrito 
na Liga de Oubes, situação 
que poderia perigar a p0n­
tuação dos «verde-rubros» 
00 campeonato ... e benefi­
ciar Sporting e Toneeose, 
ambos perte:oceotes à Ass.o­
ciação de PmeboI. de I...Usboa. 
AlW, estu duM colectivi­
dades retirariam maiores 
pro~ na ev'eOlUalidade 
do «CaSO» se coo.ti:tmM. que 
o proprio prejWzo a ser s0-

frido pelo Marítimo. Ou 

seja, como apenas poderão 
ser protestados os jogos do 
último mês - os restantes já 
estão homologados - e 
nesse esp~ de tempo os 

. «verde-rubros» somaram 5 
pomos, perderiam tal soma, 
originando uma posiçio fi­
nal com 30 pontos, quartia 
suficiente PlD a peDllaoên­
cia na I I>iYido; DO eotatto. 
como TorReDIIe e Sporting 
foram demJtados pelos «ma­
ritimistal» durante eae pe­
ríodo, juntariam mais dois 
pontos ao pecúlio actual, 
com os homens de Torres 
Vedras a prmtirem a per­
maneocia (descendo o Sal­
gueiros) e os «leões» a 
ultrapassaJtlm o Boavista no 
terceiro lupr. 

Bs&e cec.ário, porém, não 
é muito ClÍ'icl, como DOS re­
fere Rui P'Jotes, instado a 
comentar o .~ «caso»: 
«Ao que parece, o Sporting 
levantou et'j(J questIJo. mas 
1140 há qz.t:;'''luer problema, 
a água det'"!vaJade uma vn 
mais não ,~rá na Ma-

deira ... ». Esclarecendo o 
papel da Liga de Clubes 
nesta matéria de inscrições 
de jogadores, o presidente 
do Marítimo elucidou que 
«depois da inscrição dar 
entrada na FPF, esta envia 
a mesma d Liga que tem 30' 
dias para impugnar ou dar 
seguimento ao processo», 
afiançando que «1140 existe 
qualquer problema com o 
Ademir, trata-se de pura 
invençdo». Rui FOJltes. com­
pletamente despreocupado, 
graceja ao destacar que 
«mesmo que viissemo.f a 
perder esses cinco pontos, a 
ipoca tão brilhante que 
realizdmos permitia que 
nem assim d/scessemos de 
Divisão ... ». 

Jorge Costa 
pode ficar 

Plenamente disponível 
para prestar a sua opinião 
quando instado pelo rep6rter 
para comentar esse eventual 
«caso Adet;nir», Rui Fontes 

foi de um silêncio total 
quando quisemos saber no­
vidades relativas ao futuro 
«plantel». O presidente do 
C. S. Marítimo apenas refe­
riu que «tudoestd a ser 
leito como programado, 
mas nada poderd transpirar _ 
para a opinião pública na 
medida em que tal iria pre­
judicar as negociações que 
temos em curso com vdrios 
atletas». 

Mesmo assim, por outras 
fontes (que não ... Rui), DN 
soube que Jorge Costa p0-
derá continuar nos «verde­
-rubros». O acordo entre o 
jogador e o clube é um fac­
to, o F. C. Porto não coloca 
qualquer obstáculo a essa 
continuidade, s6 que faz 
depender a sua autorização 
da possibilidade do bra­
sileiro José Carlos conseguir 
a naturalização portuguesa. 
Caso contráriQ, Jorge Costa 
terá, mesmo, que regressar 
às Antas. 

Pese o facto de se ver despromovido iI II Divis;',o 
de Honra, o C. F. União já iIÚciou a preparação da flo\'a 
temporada. Conhecida tlue é a preferência do presidente 
«azul-amarelo», Jaime Ramos, pela continuidade de Rui 
Mâncio, dois dados parecem contudo ccnos: o treina­
dor madeirense apesar de receptivo ao convite· não se 
compromete sem ver o plantel, e Ca!jO continue não vai 
trabalhar com Nuno Jardim, o «adjunto» que o acom­
panha há mais de quatro épocas. 

Divergências antigas mas «escondidas» aos olhos 
dos adeptos, assim como o facto de Nuno Jardim ser con­
siderado um treinador caro, estão na base de um divÓr­
cio que não é ainda fonnal pois o téCIÚCO tem contrato 
até ao final deste mês. Embora por outros motivos, João 
Santos também deverá abandonar os «azuis amarelos». 

Mas, para já, Jaime Ramos desloca-se à Checoslo­
.váquia onde vai para observar possíveis reforços para a 
nova temporada. Rui Mâncio esteve para acompanhar a 
digressão do presidente, contudo algo terá obstado il 
viagem conjunta. Jaime Ramos vai para ver e contratar 
jogadores. Rui Mâncio mostra-se contrariado pois 
analisará a actuação dos jogadores a contratar pelo 
presidente, condição que colocou para renovar o con­
trato com o C. F. União. 

Ainda com tudo muito incerto, Jaiml>' Ramos illi­
ciou a «todo o vapor» as démarches necessárias à pre­
paração da nova temporada. Por cá, Rui Màncio n;lo 
sabe do seu futuro apesar de estar receptivo a com;Ul­
dar uma equipa que lute pela subida de divisão. sendo 
provável continuar no União. Quem já tem uma certeza 
é Nuno Jardim: nos «azuis-amarelos» não tica. 
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SECRETARIA REGIONAL 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE SAÚDE PÚBUCA 

A V I S O 

RADIORRASTREIO PARA DESPISTE DA TUBERCULOSE 
NO CONCEl1IO DE MACIllCO 

Na sequência da programação elaborada pela Secretaria 
Regional dos Assuntos Sociais. com vista à prevenção da 
Tuberculose nesta Região Autónoma, dá-se conhecimento de que, 
através dos serviços adequados desta Direcção Regional. serão 
levadas a efeito acções de radiorrastreio para o despiste da re­
ferida doença nos locais e com os horários que constam do mapa 
em anexo. O equipamento para o .objectivo em vista será insta­
lado junto às igrejas das localidades referidas. Sendo indispen­
sável para o debelamento da doença em questão a permanente 

-mierência das populações. solicita-se ª presença do maior nómero 
de interessados. para o êxito desta campanha e. reflexamente. 
de todos os habitantes da Região. . 

A Directora Regional de Saúde Pública 
ISABEL LENCASTRE 

RADIORRASTREIO - CONCELHO DE MAOIICO 
DE 1992 

23-05-92 16 - 20h 
Água de Pena 

24-05-92 07"~ Hh 

30-05-92 16 - 20h 
Machico. 

31-05-92 (J7 - 14h 

06-06-92 16 - 20h 
Caniçal 

(J1-06-92 (J7 - 14h 

13-06-92 16 - 20h 
Piquinho e Preces 

14-06-92 (J7 - 14h 

20-06-92 16 - 20h 
Ribeira Seca 

21-06-92 (J7 - 14h 

27-06-92 16 - 20h 
Porto da Cruz 

28-06-92 07- 14h 
E926' 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
AGRICULTURA, PECUÁRIA, PESCAS, 

ALIMENTAÇÃO, COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA O «FORNECIMENTO DE UM 
AUTOCARRO, MODELO PARTICULAR, PARA UM MÍNIMO 

DE 39 LUGARES» 
J -Entidade que põe o fornecimento a concurso: 
- Secretaria Regional da Economia - Direcção Regional 

da Agricultura - Direcção de Serviços de Investigação Agócola/ 
Divisão do Parque de Máquinas e Viaturas - Caminho do Meio 
- Bom Sucesso - 9(X)(} FUNCHAL. 

2 --Modalidade do concurso: 
- Concurso público. nos termos do art.1I 49. 11 do Decreto­

Lei n.º 235/86. de 18 de Agosto. 
:'> --Características gerais do fornecimento: 
- Autocarro. modelo particular. com o número mínimo 

de :'>9 lugares. a gasóleo e com potência mínima de 150 HP. 
4 --Consulta e fornecimento das poças do processo do 

concurso: 
a) O processo de concurso encontra-!Ie patente na Divido 

do Parque de Máquinu e Viaturll.ll - Caminho do Meio -
Bom SOCC"O - Funchal. onde pode ser examinado, durante aI 
nonu de expediente Mi 1M) dia e non do acto público do con-
curSQ. 

b) Podem !ler sobcitadu cópias do proccMO de concurso 
até ao diJI útil que ameceder 1lO acto púbfico do COOCW'lO. as 
'lUlU S llefio f omccldu ao preço unitário de 1.(0)$00. preltadot 
n<:)l.Kwda~p.. 

5 - A.pR;~ Cu~: 

a) As propostas deverão. ser apresentadas na Dh:;isão dó 
Parque de Máquinas e Viaturas - Caminho do Meio - Bom 
Sucesso - Funchal, até às 1'7 horas, do dia 3 de Julho de 1992, 
redigidas em língua portuguesa e com a validade rnÚÚJna de 60 
dias. 

6 - Abcrttira das propostas: 
a) O acto páblico do concurso realizar-se-á no dia 6 de 

Julho de 1992, pelas 10 horas, na Sala de Reuniões da Secre­
taria Regional da Economia, sita à Avenida Arriaga, 21-A -
4.11 Piso. 9(X)() Funchal. sendo admitidos a intervir no mesmo os 
concorrentes ou os respectivos representantes devidamente 
credenciados. 

b) A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa. 
atendendo aos seguintes critérios por ordem decrescente da sua 
importância: 

• Qualidade; 
• Preço; 
• Prazo de entrega. 

-- -,--=-c-CauÇão: -.~ _ 

O concorrente a quem seja adjudicado o fornecimento de­
verá prestar, dentro do prazo e sob a forma legal, uma caução 
correspondente a 5% do valor total da adjudicação. 

8 - prazo de garantia: 
O prazo de garantia não poderá ser. em caso algum, infe-

rior a um ano a contar da data de entrega da viatura. . 

Funchal, 20 de Maio de 1992. 

-OOlefi de Gabinete 
MARIA DE FÁTIMA FERREIRA PfITA DE GOUVEIA 

SECRETARIA REGIONAL 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

DIRECÇÃO REGIONAL DO TRABALHO 

MAPAS DE PESSOAL 1992 
(Decreto-Lei n.Q 380/80, de 17/9 e 
Decreto-Lei n.!! 337/85, de 21/8) 

F0059 

Todas as empresas públicas, privadas e de propriedade 
social, designadamente cooperativas e demais entidades patro­
nais, com trabalhadores ou trabalhadores cooperantes ao seu' 
serviço. são obrigadas ao preenchimento dos Mapas dos 
Quadros de Pessoal. 

PRAZO DE ENfREGA: 
- A entrega dos referidos Mapas decorre até ao final de 

Maio. 
LOCAL DE ENTREGA: 
- Direcção Regional do Trabalho 
Rua de João Gago •. n.1I 4f3.g andar. nas horas de expe­

diente. 
EMPRESAS NAOONAIS: 
- Devem ser entregues na Região. os Mapas relativos 

aos trabalhadores que exercem a sua actividade, nesta Região. 
ao serviço de empresas com sede no Continente. 

NÚMERO DE MAPAS: 
- Deverão ser preenchidos mapas, separadamente por 

estabelecimentos, e por Instrumento de Regulamentação Co­
lectiva de Trabalho. 

INFORMAÇÕES: 
-- Todos os esclarecimentos e informações sobre o 

preenchimento dos' Mapas de Pessoal. deverão ser prestados 
na Direcção Regional do Trabalho. 

Telef: 26603 e 21699. 
SANÇÕES: 
A não entrega dentro do prazo sujeita os infractores a 

pesadas multas. 

O DIRECfOR REGIONAL DO TRABALHO 
RUI GONÇALVES DA SILVA 

SECRETARIA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

A V I S O 
Torna-se público que, conforrne aviso publicado no 

JORAM n.g 68. TI S6rie. suplemento de 8 de Maio de 1992. 
hoje distribuído. se encontra aberto concurso externo para re­
crutamento de dois motoristas d. Hael.roa para o quadro da 
Direcçio Regional de Obras Públicas. 

O prazo para requerer as candidaturu 6 de 20 dias con­
tados a partir da data de distribuição do ,Jornal Oficial. 
caducando no dia 9 de Junho de 1992. 

Quaisqucr c8Cluecimentos poderão ser obtido. junto da 
Direcçio de Serviços de Pcuoa1 Administraçlo e Pinançu, 

Funchal, 23 de Maio de 1 ~ 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Edifício do Governo Regional - Av. Zan:o. 3.'-' Andar. Flln­
chal. ou pelo telefone 33131 ext. 4339. Telefax 11." 25112. 

FUnchal. 21 de Maio de 1992 

o CHEFE DE GABINETE 
, Luis MÂNUEL DOS SANTOS COSTA 

SECRETARIA REGIONAL -
DO ÉQUlPAMENTO SOCIAL 

DIRECÇÃÓ REGIONAL DE AMBIENTE E 
URBANISMO 

ANÚNCIO 

1:<.102'1 

«CONCURSO DE CARTAZ SOBRE PROTECÇÃO 00 MEIO 
AMBIEN'IE~ -=-APURAMENTO DOS PREMIADOS 

-
Reunido o júri no dia 12 de Maio- de 1992 resolveu. por 

unanimidade, atribuir o prémio do' concurso em epígrafe. no 
montante de setenta e cinco mil escudos. ao Cartaz de ANA 
MANUFLA MENDONÇA GOUVEIA OLNEIRA. 

O júri decidiu ainda atribuir uma Menção Honrosa. ao 
Cartaz de BRUNO MARCELINO DE CASlRO. 

Estes trabalhos e os dos restantes vinte e urú concorrentes. 
estarão expostos numa exposição a realizar no âmbito do Dia 
Mundial do Ambiente. 5-de JUMO de 1992, 

O CHEFE DE GABINETE 
- Luis MANUEL DOSSAmOS COSTA 

CÂMARA MUNICIPAL DO FlINCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.2 38/92 
PROmIÇÃO DE CIRCULAÇÃO DE VIA TIJRAS PESADAS 

DE ~CADORIAS NA URBANTlAÇÃO DE SÃO GONÇALO 

Faz-se público que. é proibido'a título ~xpcrimental o tràn­
sito a viaturas pesadas de mercadorias •. excepto a viaturas de 
remoção de lixo na Urbanização de São Gonçalo. entre a ;U1tiga 
Estrada da Camacha e o fim do arruamento da Uroanizal;'ão. a 

partir das 001100 do dia 29 de Maio 92. 

FWlChal e Paços do Concelho. aos 19 de Maio l.lt: 1992 

O Presidente da Câmara 
JoÁo HElJODOIW DA SILVA DAmAS 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAs 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.2 39/92 
INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO NA RUA DO CARMO 

Faz-se público que, a fim dos CTT procedt:rem à abt:l1ura 
de valas na Rua do Canno e das Hortas. é intelTompido o tr.ln­
sito automóvel na Rua do Carmo (entre a Igreja do CamlO e a 

Rua das Hortas) no dia 23 (sábado) e 24 (domingo) das 08hOO 
de sábado às 24hOO de domingo. 

Como alternativa deverão s~r utilizadas as Ruas do 

Seminário e Fernão Omelas. 
Funchal e Paços do Concelho. aos 21 de Maio de 1992 

O Presidente da Cântara 
JOÁO HEliODORO DA SlLl'A DANTAS 

F-lx .... -

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.!l37/92 
PROIBIÇÃO DE ESfAQONAMENTO NAS RUAS 

DO CARMO E DAS HORTAS 

Faz-se público que. a fml dos CTT con"1ruirem condutas 
Idefónicas nas Ruas .lo Canuo e das Hortas.' fica proibido o 
estacionamento nos auuanlcntos citados em epígrafe a partir lk 
92.05.25 e pelo peJÍOl-'.l de 30 dias. 

Funchal e Paços.lo Concelho. aos 19 de Maio de 1992 

O Presidente da Cinlara 
JoÁo '.-fWODORO LM SILVA lMNTAS 
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Líder ~ um.pontoda festa 
Na Boaventura o Caniçal pode "entregar" '0 título ao São Vicente 

A formação nortenha do São Vicente pode confir· 
mar esta tarde o título de campeão regional da I Di· 

visão. Jogando em "casa" (Campo da Boaventura), ao 
líder basta empatar para resolver definitivamente a 
questão do título, quando passario a faltar ainda quatro 
jornadas para o termo da prova. 

Com o título prestes a ser ''entregue", a emoção 
do Campeonato Regional de Futebol da I Divisão cen· 
tra·se na luta desenfreada no fundo da tabela, com as 
quatro equipas pior classificadas a partirem para a 

jomada desta tarde com a mesma pontuação. 

Campo da Boaventura (16h.) 

plantel e alguns jogadores que esta 6poca jogam na m Divisão». 
Obviamente não quis adiantar nomes. 

~tanto, relativamente ao jogo desta tarde, aqui ficam os 
convocados: 

São Viceote - Clúco, Beto, Hugo, José João, Jõrge, Luciano, 
Osvaldo, Eugénio, Mitanda, Filipe, Alcino, Tony, Faria, Marco, 
Duarte Ascensão, Hen:u1ano e Man6. . 

Caniçal - João, Albino, Marco, Dinis, Jorge, João Luís, ' 
Nélson, Calaça. Hilário, Mário Lino, Ricardo, José Aritónio, llidio. 
Rui Melim, Lino, Fidalgo e Chalana. 

Campo Adelino Rodrigues (15h.) 
Sporting (11) - "A Coruja" (11) 
Árbitro: Humberto Gonçalves 

São Vicente (32) - Caniçal (23) 
Árbitro: -Jorge França --~-

.-- --~-- É o "outro lado" do campeonato-;-aqucie-que viUgarantir a 

Pode ser o jogo do título. Se não perder, o Sãó Vicente ar­
ruma definitivamente a questão do título, sagrando-se no brilhante 
e esperado campeão de 91192. O adversário desta tarde 6, nem 
mais nem menos, o segtmdo classificado, o que implica trabalho 
redobrado para os "novos campeões". 

anim~ão até ào fim. Estamos a falar dos últimos, com os mes-­
mos pontos, dois dois quais·se defrontam esta tarde no ex-liceu. 
Os convocados: 

Sporting - Danilo, António Luís, Rui Barros, Rui Martins, 
MIUÇal, Otina, Vieira, Silvestre, Agostinho, Carlos Santos, Josué, 
Faria, Eduardo, David, Bruno Santos e Isidro. 

"A Coruja" - Edson, Luís Carlos, Raimundo, T1fl16teo, Rui 
Pita, Alexandre, llidio, Nelito, João, N6lio; Carlos Pita, Marinho, 
Paulo, Pedro, Amaral, Abel e Duarte. 

o último título vicentino foi festejado assim: hoie. a l"Cna prCf'tt 
ra-se para ser repetida. 

Campo Adelino Rodrigues (l6h45) 
Carvalheiro (11) • Pontasolense ( 19) 
Árbitro: Elmano Saillos 

Interesses bem distintos nestc jogo. A cljllipa da "casa" " 
fugir aos últimos lugares e o Pontasolcnse ;1 espreitar a hipútc"" 

_"segundo lugar". Os convocados: 
Carvalbelro - Alcino; Emanuel, Diamanlino. Paulo S;I. 

Nélson, Cordeiro, Chiquinho, Evangelista. André. Caetano. Gann:l. 
Bruno. Luís Carlos, Eduardo, Jaír. Ricardo e Glória. 

Campo da Ribeira Brava (16h.) 
Ribeira Brava (18) • Estreito (18) 
Árbitro: Samuel Gouveia 
A rivalidade virá naturalmente ao de cima . ..:sta tarde na 

Ribeira Brava, onde o vizinho do Estreito de C'úmara de LoI ... ", 

Nas hostes vicentinas respira-se, naturalmente, confiança e 
tranquilidade. Para o prm.dente da colectividade, Fernando Gon­
çalves, o jogo desta tarde «6 o mais difícil da 6poca porque 6 o 
próximo»; no entanto, não esconde que «se até agora maICámos 
44 golos, sofremos apenas 3, conseguimos 15 vitórias, dois em­
pates e zero derrotas, e, a ciDco jornadas do fim, dispomos de 
nove pontos de vantagem, temos motivos suficientes para actedi­
tar que vamos fazer a festu. 

__ t~!1tará um,l surpre~a. Os convocados: _ ____ _ 
Campo de Santa Cruz (16h-.)----~. Ribeira Brava - Emanuel. Sidónio. Paulo. Baplista. N~lsoll. 

«Não contávamos com tantas facilidade~ 

-=- palavras do presidente Fernando Gonçalves 
Um pouco entristecido cOm certos órgãos de Comunicação 

Social «que só agora IIC lembram do São Vicente», o presidente 
vicentino recordou que «entrámos no campeonato para IICImOS 

.campeões, mas fizémo-lo diBcretamente». Reconheceu que «não 
estava à espera de tantas facilidades. Pelo que prometeram 12 de 
Maio, Ribeira Brava e Santacruzense, esperávamos outra luta». 

Já em relação à próxima 6poca, Fernando Gonçalves levan­
tou uma "pontinha do véu": «lá há algumas semanas que andamos 
a prepará-la. Praticamente já assegurámos 80 por cento do actual 

Campeonato' Nacional da m Divisão 

SantacrtÍzense (19) _ 12 de Maio (18) Artur, Ramos, Michael. Sardinha, Paulo, Carlos Malll;el. Lomelino. 
LuÍs, João Rentr6ia, DUaJ1ée Orlando. 

Árbitro: Fernando Luís Estreito - Rui, João Manuel. Lemos. Atanásio. No':nllo. 

Em Santa Cruz estará em causa a luta pelo segundo lugar 
(cinco equipas espreitam uma escorregadela do Caniçal, na 
Boaventurá) e a questão do "orgulho ferido". Santacruzense e PI 
de Maio partiram para o campeonato com aspirações bem mais 
altas ... Os convocados: 

Santacruzeose - Nelo, José Carlos, Barros, Ferdinando, 
Nelson, Evangelista, Duarte Faria (Gouveia), China L China n. 
Capela, Nen6, Nélio, Fentando Miguel, Mário Otaves e Paulinho 
(David Gomes). 

II ele Maio - S6rgio, Norberto, Telmo, Helder, Anselmo, 
Vasco, Crispim, DUarte Luciano, Ricardo Encamação, Jorge Abreu, 
Caroto, Carlos Freitas, Osvaldo, Mário Freire, Miguel Ângelo e 
Paulo Dinis. 

Helder, Tininho, Raulinho. Filipe. Nelson. Luís Henriques. Goml·". 
Amândio, José C<!!,los, Jerónimo e Agostinho. 

Campo do Pomar, Choupana (l6h.) 
Choupana (13) • Andorinha (11) 
Árbitro: Anjos Neves 
Aflita, a equipa de Santo António quererá tirar paniuo dc' 

um eventual "adonnecimento" da equipada Choupana. ljue Já km 

quase tudo resolvido para esta época. Resta ver como reagirão (h 

pupilos de Nicolau. Os convocados: 
Andorinha - Adcmar. Américo. AUrt.:do. Aguinaldo. Cam:! 

cho, Délio. Egídio Carreira. Helder. Luís Filipe. Man:o ÉI\io. M:íri". 
Mauricio. Noroerto, Orlando. RLÚ' RenlrÓia, Paulo Jnr!:-'C e Paulinho. 

Em Machico renasce a hipótese de subida 
II Divisão de Honra 

Nacional necessitado 
na alegria do Tirsense 

Realiza-~ ooje a 32.1 joc­
nada da m Divisão, aotepe­
W1tima do ~, que, 
no referente ~ equipas madei­
renses, ain1a podexá trazer 110-

vid<kies i.nferes.q deS •. 

Ne<,ta~~ 
inclui-se, sobretudo, a A. D. 
M<rllico, cuja equipa está c0-

locada na quarta ~ e vê, 
algo repe:rtin.ameme, de oovo, 
a ~ de somar ccrn 
a subida de Divisão. 

De facto, e depás de um 
período em que, porvemura. 
faltou um maior envolvimenw 

do clube em si, lUIl objectivo 
que se é verdade não estar de­
lineado no imcio, ficou bem 
perto. Referimo-nos, obvia­
mente, à possibilidade dos 
macbiqoemes ascu.derem ao 
segundo escalão do futebol 
pot1nguês, situação que desta 
feita se repete, um ~ pelas 
falhas que ~ equipas da fime 
vão tendo, nomeadamente 
Malveira (2.2 classificado com 
mais três pootos que os ma­
deiremes) e Loures (3.2, a um 
pomo). Favorável aos pupilos , 
de Toni, a ci.rcumtância de 

Convocados madeirenses --...., 
A. D. Machico - Raul, Graça, Duarte, Arlindo, Rui 

Duarte, Humberto, Ricardo Vieira, Marco, Venâncio, 
Ricardo L.uis, José Manuel. Prieto, Paulo Sérgio, Coelho, 
Rosário e Rui Vasconcelos. 

Câmara de Lobos - Gabriel, José Eduardo, 'li Ro­
cha, Emanuel Figueira. Jeróoimo, CarlOl Duarte, Paulo 
Jorge, José Manuel, Paulo Gomes, J~ António, Ca­
macho, Arnlodio, Ivo, David, Emaooel Santos e Joio. 

A. D. Carnacha - Humberto, Sérgio, Amarildo, 
Duarte Saatos. Mendonça, Xavier, Duarte, Noé, 
Berenguer, Rui Dune, Marco AmUo, Marcelino, 
Samuel, Joio José. Duarte Pires e Avetino. 

POJl"k)-Al*nae - Cabral. Arnaldo, Manuel, Mário, 
Pedra. Fazendeiro. Marco, Lima. Paulo Uma, Paulo 
M~ FímúDo, jétio, Pedro Mipd. Totó, Amaro e 
Jor&e Mendonça 

virem a disputar mais dois o 17.2) e ... depois logo se vê. 
jogos em «CaSa», o último dos 
quais cem o Loures. Câmara de Lobos 

No entaIto, a jornada de recebe Almeirim 
ooje poderá ~ Caos de 
decisiva uma vez que está 

Tendo-se atrasado em mo-
~,~re,o~ .. 
amo Malveira-Loures. E para ~~ atJCIaJS na l~ta pelos 
que a A. D. Machico retire pnrneuoo lugares, o Câmara de 
qualquer dividendo do resul_:.,..,~Lobos [1.2, cem 33 pootos) ter­
tido a acorterer ne&'ie prélio se-á que linútar a cumprir ca­
de lisboetas, toma-se necessá- lendário nesm.s derradeiras jor­
rio o seu ptq>rio triunfo esta nadas. Para já, os camaralo­
tarde (16 horas), perante o ~ rece~!X>je (16h)_0 
Odivelas um adversário colo- União de Almeirim, formaçao 
cado na ~ inferior da ta- em riscos de descer aos 
bela classificativa (12 2 Com «Distritais» (15.2

, com 24 
28 pontos, menos oo~ Que os ~),'pel? que o favoritismo 
machiquen<;es). Ou seja. cum- VaI por mteJro para os homens 
pOndo a sua obrigação -leia- da «casa». 
~, gllilar- a A. D. Md1ico 
poderá cootimar a soobar ... 

Porto-santense 
no Cartaxo 

Em igualdade pomual com 
01 madliqueoses, cnaDra-se o 
Pmfo..at lteJ 18e, a reaIiz;g- tDUl 

segunda-volta sensacional. 
ODudo, apeIB'I cem mais um 
jofJ> em «easa», 08 cananda­
dos por Dario RIm nio estado 
a pensar em voos tio altos 
quDOI 08 da A D. Machico. 
Mas boje ~ um jogo «de 
gadIar» (00 Cartaxo, penDe 

Camacha nos Açores 
,à procura de mn ponto 

Por sua vez, a A D. Ca­
macha (13.2, 27 pontos), ainda 
não totalmente livre do perigo 
da descida, vai aos Açores 
jogar com o descansado 
Praieme (10:1, 29 pootos). E 
se se pensar que um ponto 
pennitirá aos camachemes a 
ttlOJUiIidade, é aível perspec­
tivar um desfecho positivo 
nesta deslocaçlo l Praia da 
VJtOOa. 

o c. D. Nacional joga hoje em Santo Tirso, freme 
à equipa local, em jogo da penúltima jomada da II Di­
visão de Honra. 

Partida assaz difícil para os pupilos de Rolão Preto. 
não apenas pela circunstância das suas perfonnances no 
Continente não serem nada positivas, mas também pelo 
facto do Tirsense fazer deste jogo a festa da subida, j;i 
consumada, à I Divisão. Quer isto signi licar qUl' os 
nortenhos convidaram paw a festa um advers:irio 
extremamente carenciado de pontos e que se n:io COJl­

seguir qualquer êxito (empate ou vitória) colocar;í for­
temente em risco a sua possibilidade de permanênCIa 
nestes escalão. Nesta mesma luta estào Olhanense. P()r~ 
timoneose (curiosamente, jogam cot re si). Viseu c Ben­
fica de Castelo Branco, mas ao Nacional :1 importância 
de pontuar é vital, ;M para n:io ticar dl'pelldenle til' 
terceiros no último jogo, quando recelx'r o Sportin!! dl' 
Espinho. 

Para este prélio, o Nacional levou estes jogadores' 
Amândio, Pimenta, Tininho, Ramos. Zravdk(l\'. 

Aparício, Vieira, António Miguel, Hélio. Barreto. Di­
nis, Muchacho, Mário Dias, Paulo R olx'rto. Paulito l' 
Roberto Carlos. 

Os jogos 

Olhaneose - Portimonense, Vítor Rl'is tLisboa) 
Louletano - Feirense, Cunha Antunes (Braga) 
Amadora - Leiria, Alexandre Morgado (Porto) 
Belenenses - Leixões, Lourenço Ferreira (Leiria) 
Espinho - Aves, Donato Ramos (Viseu) 
Trisense - Nacional, Serafim Alvito (Évora) 
Rio Ave - Castelo Branco, Rosa Santos (Beja) 
Académica - Setúbal, Miranda de Sousa (POr1o) 
Ovarense - Viseu, Jorge Coroado (Lisboa} 
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Hóquei em patins - «Nacional» da m Divisão 

Porto-santense e São·· ~oque 
despedem-se da época «fora» 
A equipa do Porto- der. Sendo a experiência a 

-santense viaja este sua grande virtude, e bene-
• _ , ficiando do factor casa, o 

flm-de-semana ate ao d d'f' ld d • -- grau e I ICU a e au-
Estoril, para mentará para os visitantes. 

defrontar Recordamos o resultado 

os Salesianos, 
actuais segundos 
classificados 
em jogo relativo 
à 17.il jornada. 

tangencial verificado Da_l.A 

volta, 2/1, em partida em 
que o equílibrio foi a nota 
dominante, mas que o Por-

, to-santense perdeu. 

em infanti~, mas com menos 
um jogo que o União, já nos 
iniciados o União é que 
ocupa a primeira posição, ao 
beneficiar da vitória sobre o 
campeão da Madeira" a 
equipa do São Roque. 

Nos escalões de juvenis 

Funchal, 23 de Maio de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

- "--, O S:1o R-~rersua vez 
tem a sua última partida no 
Alentejo, visitando o Diana 

Na sua última partida, 
nos «nacionais», o São 
Roque deverá querer termi­
nar em grande, vencendo 
fora de portas, o que não 
consideramosdiffcil, já que 
defronta uma equipa que no 
seu reduto não tem feito 
grandes resultados. 

e séniores, a inactividade 
mantém-se, desconhecendo­
-se até que ao final da época _ 
mais alguma prova venha a 
ser realizada. A possibili­
dade da participaçãoo das 
duas equipas que se encon­
tram envolvidas nos «Na­
cionais» parece existir, 
sendo mesmo desejável que 

k equipa masculilUl do CAB que tem hoje uma das últimas chances de cOrllintl,lr na {utu ['cid 

subida de divisão, 

de Évora. . 

O cinco da ilha Dourada 
ocupa a terceira posição, 
perseguido pelo Moura e 
Diana de Évora, que jogam N a partida realizada no 
por sua vez frente ao líder, Funchal, o Diana de Évora 
o AmadorJ e o São Roque,-venceu· por 714;-mas não 
rcspectivamente. convenceu aqueles que se 

Os «profetas» apesar da deslocaram ao Pavilhão dos 
sua real evolução, terão Trabalhadores. 
muitas dificuldades em 
ganhar nesta jornada, para 
mais porque alguns dos 
mais importantes atletas não 
se deslocam com a equipa, 
por razões particulares. 

Encontros agendados 
para o fim-de-semana: 

Diana de Évora,lSão Roque 
Salesianos/Porto-santense 
Lagos/Tavira 
Moura/Amadora 

Os Salesianos com a su­
bida já garantida, vão entrar Taça da Cidade 
em campo sem nada a per- Com o Marítimo a liderar 

Ténis - «Mundial» de veteranos 

tal se verifique. -

Sábado -:- Escola Fran­
cisco Franco 

18HOO - Marítimo/São· 
Roque (Infantis) 

19HOO - Marítimo/São 
Roque (Iniciados) 

Domingo - Campo da 
Camacha 

18HOO - Camacha/ 
União (Infantis) 

19HOO - Cam acha/ 
União (Iniciados) 

M árlo OUveira 

Pitty Borges foi eliminado 
o madeirense 
do Clube de Ténis 
do Funchal, Pitty 
Borges, foi ontem 
eliminado do 
Campeonato 
do Mundo 
para veteranos, 
competição 
que se disputa 
em Palermo, 
Itália. 

PiUy Borges perdeu o 
jogos dos 1/4 de final, frente 
ao alemão Baugardner, por 
2/0 (6/2 e 6/3). O madei­
rense mostrou-se fadigado, 
quebrando de forma visível 
após o primeiro se!, onde 
ainda deu alguma réplica. 

Contudo, Pítty Borges 
amda está em prova, mas na 

variante de pares, jogando 

Pilty Borges do Clube de Ténis do Funchal. 

hoje as meias finais. Ontem, com parciais de 6/3 e 6!2. 
Pitty Borges e o israelita Hoje defronta nas 1!2 fi­
Harmat venceram a dupla nais os cabeças-de-série n.1l 

Smith/Pryzbilha, por 2/0 1, French/Birner. 

Basquetebol 

CAB <<joga tudo» em Olhão 
Depois da derrota 
frente-ao União 
Micaelense, um 
percalço grande nas 
ambições dos 
«Amigos» de 
ascenderam à II 
Divisão, o CAD joga 
esta tar.de em Olhão, 
frente ao Olhanense, 
o tudo ou nada. 

Tarefa difícil, já que 
o Olhaneme vem realizan­
do uma segunda fase de 

. bom nível, enquanto o CAB 
terá dado mostras de insta­
bilidade. Os madeirense têm 
de vencer pois esse é o 
único resultado que in­
teressa. 

A nível regional 

Campeonato 
e «Encerramento» 

De âmbito regional, a 

Golfe 

actividade prevista para este 
fim-de-semana é vasta e de 
interesse distinto. Ainda a 
contar para o Campeonato 
da Madeira, as séniores 

Hoje-Pavilhão de SJoão 

femininos t0m mais um;1 

jornada enqllanto~·qt1ens 
restantes jogos são respei­
tantes ao TOnlcio de Encer­
ramento. 

15.00 - União/CAB (Iniciados masculinos) 
16.30 - Nacional/Machico (Iniciados masculinos) 
18.00 - Sporting/CAB (Cadetes femininos) 

Pavilhão dos Salesianos 
15.00 -Nacional/porto-santense (Cadetes fem.) 
16.30 - Alma Lusa/União (Cadetes masculinos) 
18.00 - NacionaltPorto-santense (Séniores fem.) 

Amanhã - Pavilhão de Machico 
15.00 - Machico/União (Iniciados femininos) 

Pavilhão de São João 
11.00 - União/Sporting (Juniores femininos) 
15.00 - União/CAB A (Infantis masculinos) 
16.30 - Nacionru/CAB B (Infantis masc.) 
18.00 - CAB/Nacional (Iniciados femininos) 

Pavilhão do Porto Santo 
14.30 - Porto-santense/CAB (Séniores rem) 

3.º Torneio TAP Air Portugal 
Tem lugar este fim-de­

semana no Campo de Golfe 
da Madeira, o 3.11 Torneio 
Interno do Clube TAP Air 
Portugal. 

. Cinquenta e cinco joga­
dores, dos quais treze são 
forasteiros, encontram-se 
inscritos numa competição 
que goza de grande prestí­
gio e que por norma é muito 
competitiva. 

Haverá prémios, não 
acumuláveis, para os três 
primeiros classificados, NET 
e GROSS e um prémio es­
pecial 'para senhoras. 

A competição disputa-se 
no sistema «Ecletic Stable­
ford - full handicap. 

Horas de saída (sábado) 
10.02 - R. SnapperfR. Oliveira/J. Tinoco 
10.10 - A. Vieira/J.M. Araújo/N. Henriques 
10.18 - D. Vallat/M. Bernardo/O. Abreu 
10.26 - J. Vieira/J. B. Sousa/E. Sardinha 
10.34 - M. Dias 
10.42 - M. Domingos/J. Ávila/G. Sousa 
10.50 - J. Gouveia/A. Monteiro/A. Silva 
10.58 - J. Andrade/M. Afonso/F. Gouveia 
11.06 - L. Sousa/L. Sena Lino/J. Madalcno 
11.14 - J. P. Araújo/G. Valente~l. Gonzaga 
11.22 - A. L. Pereira/G. Araújo/l. Almeida 
11.30 - J. T. Si1va/M. BickeIl/M. Tavarcs 
11.38 - J. Trindade/D. Mitchell/J. Gmp 
11.46 - M. M. Nunes/M.' Domingos/F. Oliveira 
11.54 - P. Nunes/P. Ferreira/S. Carvalho 
12.02 - A. Valente/I. Pimente] 
12.10 - F. Ferreira,íJ. Semião/J. Vieira 
12.18 - M. Pestana/l. Sousa/C. Alves/R Andrade 
NOTA: A ordem de saída no domingo será estabelecida 
pelas classificações obtidas no J)rimeiro dia. 
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Em·jogo frente à Académica S.Mamede 

F esta do an,debol e do Académico 
.' ". . . .. 

assinala permanência de· divisão 
o Pavilhão do Funchal 

será hoje palco de umafesta 
de grande significado para o 
andebol regional e para o 
seu màis ilustre represen­
tante, o Académico. 

Garantida a manutençio 
na I Divisão, com a vitória 
no coc.tinente frente ao 
Sporting, os madeirenses 
podem esta tarde, 18 horas, 
jogar para o espectáculo, 

Actividade regional _ 
Noutro âmbito, a Associação de Andebol da Ma­

deira leva a efeito este fim-de-semana mais uma jor­
nada dos seus quadros competitivos regionais. 

Programa dos jogos: 

-Hoje - Pavilhão do Funchal 

19.30 - Madeira/Académico «A» (Iniciados fem.) 
Polivalente do Infante 
15.00 - Infante/Marítimo (Iniciados masc.) 
16.00 - Infante/Santana (Iniciados fem.) 

Amanhã - Pavilhão do Funchal 

10.00 - Académico B/MáIítimo <<8» (Juvenis masc.) 
11.00 - Académico A!BarreiÍense (Juvenis masc.) 
12-:-00 -..::.. NacionaI/Marítimo A (Juvenis masc.) .... 

15.00 - Académico A/Nacional (Iniciados masc.) 
16.00 - Nacional/Maritimo A (Iniciados fem.) 
17.00 - Marítimo B/Académico B (Iniciados fem.) 
18.00 - Académico A/Académico B (Juvenis fe:m.) 
19.00 - Nacional/Marítimo (Juvenis fem.) 

Voleibol 

proporcionando aos seus gurança» de terem assegu­
adeptos um último espec- rado nas duas anteriores 
táCulo de qualidade na des- jornadas a manutenção, 
pedida de uma época que vencendo dois jogos fora de 
foi a todos os níveis notável. portas e com isso .salvaguar-

A Académica de S. Ma~ dando um lugar na I Divisão 
mede, curiosamente treinada da próxima temporada. 
pelo ex-treinador dos O jogo entre as rrudeirenses 
academistas, Fernando Jorge e as moças do S. Bernardo es1á 
de Oliyeira, vem ao Funchal marcado para as 15 horas no 
com o seu destino traçado, Pavilhão do Funchal. 
ou seja o regresso à n Di- Ainda para o «nacional» 

. visão j razõe8que remetem---reminiDG,-a-fOflllação-do 
para este jogo um ar festivo, Club Sports Madeira des­
sem int€?resse desportivo e a loca-se a Paço D' Arcos em 
val~.r pelo espectáculo e jogo decisivo nas aspirações 
consagração dos insulares. europeias ·das madeirenses 

C. S. Madei~a 
aposta na Europa 

Ainda para a I Divisão, 
mas no sector feminino, as 
raparigas do Académico têm 
também a sua hora de 
consagração. Jogam frente 
ao S. Bernardo com a «se-

que .em caso de um re­
sultado positivo asseguram, 
de imediato,· a segunda po­
sição. As «azuis» vêm rea­
lizando uma época de 
grande nível. A vitória em 
Gaia tal como o facto de já 
terem em ocasiões anteri­
ores vencido a equipa da 
linha, tomam o Madeira 
o mais sério candidato a 

Machico no c~ntro das atenções 
Madeira a-posta na Taça de. Portugal 

.~ 

o Pavilhão de Machico será este 
fim-de-semana palco de todas as atenções 
com os adeptos do voleibol a terem dois 
jogos de interesses diferentes. 

Pelas 18 horas a equipa 
feminina do Nacional joga 
frente ao Vilacondense em 
jogo em atraso da liguilha 
I/II Divisões. Espectáculo 
que se apresenta agradável, 
pelo facto das nortenhas já 
lerem assegurado a subida à 
I Divisão, como pela 
tranquilidade com que o 
Nacional pode encarar o 
jogo assegurada que está a 
manutenção. Duas equipas 
de bom nível técnico, com 
a curiosidade de vermos ac-

tuar as forasteiras, quiçá fu­
turas adversárias do Madeira 
na I Divisão. 

Ainda em Machico, mas 
pelas 20 horas, a formação 
masculina da Associação 
Desportiva de Machico re­
cebe o Cadaval num jogo 
que pode contribuir para a 
subida de divisão dos ma­
deirenses. Jogo respeitante à 
III Di visão nacional, 
Machico e Cadaval vão, por 
certo, proporcionar um 
grande espectáculo em am-

Acti·ridade regional 

Hoje - Pavilhão da Levada 

16.00 - Câmara Lobos/Madeira (Iniciados fem.) 
16.00 - Madeira/Volei Clube B (Juvenis fem.) 
18.00 - A VM,IMachico (Iniciados femininos) 
18.00 - Votei Dube A/União (Séniores masc.) 

Amanh,4 - Pavilhão da Levada 

11.30 - Ciman lAbosIA YM (JuvenU femininos) 

Pavilhã<J de Moohico 

10.30 -~oieí Oube (Juvenis maculinos) 

biente de festa, claramente 
previsível face ao entu­
siasmo com que se vive o 
voleibol em Machico e dado 
a importância do confronto. 
A vencer, Machico mantém 
intactas as suas aspirações 
de subida. 

Meia-final 
à vista ... 

De elevado interesse 
competitivo, o jogo entre 
o Técnico e o Madeira, 
femininos, a disputar esta 
tarde em Lisboa e relativo 
aos 1/4 de final da Taça de 
Portugal, tem em «dis­
cussão» um privilegiado 
lugar na 1/2 final. As ma­
deirenses têm valor pa-

a prova grande entusiasmo. 

Câmara de Lobos 
discute regresso 

Quem este fim-de-se­
mana tem jornada decisiva 
é a equipa feminina do Câ­
mara de Lobos que em Lis­
boa disputa a liguilha 11/111 
Divisões. 

As camaralobenses 
jogam esta noite frente às 
açorianas do . Angrense e 
amanhã de tarde frente ao 
Liceu Filipa de Lencastre. 
Despromovido da II Di­
visão, o Câmara de Lobos 
tem assim mais uma chance 
de regressar às competições 
nacionais já que das três 
equipas em prova as duas 

ra vencer, razões que primeiras conquistam esse 
remetem para o jogo e para privilégio. 

Machico eliminado 
da Taça de Portugal 

A equipa masculina da Associação Desportiva de 
Machico foi eliminada da Taça de Portugal pelos lisboetas 
do Técnico. 

O desfecho final, 3/0 (15/2, 17/15 e 15/4) confirma 
o bom momento de forma dos madeirenses. insufi­
ciente contudo para a superior capacidade dos continen­
tais. 

uma competição europeia .. chal. Natural. favoritislllo 
Para a II Divisão mascu- para os «verde-rubros» <.jUl' 

lina, Zona Sul, Marítimo e actuando no seu reduto lêm 
Caselas vão medir forças a potencial para derrotar ;1 

partir das 16.30 horas, tam- sempre difícil e agu<.'rrida 
bém no Pavilhão do Fun- equipa de CaseI as. 

Natação 

Torneio Nadador Completo 
hoje e amanhã na «Levada» 

A piscina da EscolaSecund,iria Dr. Ângelo Au­
gusto da Silva (Levada) será palco de uma prova deve­
ras interessante, denominada Torneio Nadador COI1l­

pleto. 
Nesta competição os nadadores são obrigados, soo 

pena de desclassificação, a participar em todas as provas 
do programa. 

Este torneio, que tem como objectivo associar-sl' 
às comemorações do «Dia Olímpico», levadas a efeito 
pelo Comité Olímpico Português, destina-se às catego­
rias de infantis, juvenis, juniores e séniores. 

As classificações serão separada,> por categorias l' 
sexo, em função do somat6rio de pontos. segundo a 
Tabela Alemã, obtido por cada nadador no conjunto 
das provas. 

A desistência ou desclassificação numa das prova.,> 
do programa implica a desclassificação do nadador no 

torneio. 
Haverá vencedores absolutos. feminino l' 

masculino. 
São sete as provas do calendário, a saber: 50 mts 

livres, 400 mts livres, 100 nus costas, 100 mts rnaripos;l. 
200 mts estilos, 100 mts bruços e 100 rnts livres. 

Torneios semelhantes serão realizados por Iodas as 
associações regionais do país. Os oito melhores 
nadadores, com os melhores somatórios til' ponlos por 
categoria e sexo, registados nas fases regionais de 
apuramento, estarão presentes no Torneio NacionaJ/Dia 
Olímpico, qu!' se realiza em Lisboa a 6/7 J unho na piso 
cina municipal dos Olivais. 

A possível presença de nadadores madeirenses na 

prova nacional, será um dos aliciantes do Torneio Na­
dador Completo. fase regional, pois assim os atleta" Il'­
rão que dar o seu melhor nas sete prova'i. na perspec­
tiva de lograrem o apuramento para a fase nacional. 

Este torneio realiza-se em duas jomada~, com a 
primeira a ser disputada logo à tarde, com irúcio mar­
cado para as 16.30 horas e a segunda jornada marcada 
para amanhã às 10 horas. 

• <O. __ ..... _ ........... _ ... _ .... ____ -. ... __ ... ~ _ ...... _____ ~ ____ _ 



No Rota do Sol 

Rui . Conceição . <<Sai» da estrada e do rally 
Chuva e dificuldades 
de opção dos pneus 
a utilizar pelos 
diferentes pilotos, 
que pela frente têm 
encont,r~do troços 
de piso seco 
alternados com . 
ou tros encharcados, 
dominaram a 1.1 

etapa do RaUy Rota 
do Sol, sexta prova 
do «nacional» de 
. ralli~e· competição 
pontuável para 
o «Europeu» da 
especialidade, 
coeficiente 5. 

José Miguel ao volante do 
«reconstruído» Ford Sierra 
Cosworth 4x4 tem dominado 
a bel-prazer. O piloto nor­
tenho da Rodam tem, como 
é seu timbre, arriscado mais 
que os seus adversários e 
beneficiando das falhas de 
Joaquim Santos e do seu 
Toyota Celica 4 WD insta­
lou-se comodamente na pri­
meira posição. 

Com José Carlos Macedo 
(Renault Clio 16v) na se­
gunda posição, coube ao in­
glês Rob Bany, ao volante 
de um Ford Sierra Cosworth 
4x4, agrupamento de Tu­
rismo, o papel de vedeta ao 
situar-se na terceira posição. 
Joaquim Santos, Rui Costa 
(Lancia), que ocupa a pri­
meira posição do Agrupa­
mento de Produção, benefi­
ciando para o efeito de uma 
penalização de três minutos 
de Fernando PeresIRicardo 
Caldeira (Ford Sierra Cos­
worth 4x4), Jorge Bica (Lan­

cia) e Gualberto Marques 
(Ford Sierra Cosworth) são 
outros dos pilotos em des­
taque, numa etapa marcada 
pela negativa já que a dupla 
madeirense Rui Conceição/ 
Luís Gonçalves teve uma 
saida de estrada, na 41 prova 

especial de classificação, 
saída esta que obrigou ao 
abandpno, 

Até ao abandono 
prova regular ••• 

Enquanto esteve em 
prova, Rui Conceição conse­
guiu andar entre os dez me­
lhOl'CS da «geral~, terceiro do 
seu agrupamento, apesar de 
ter iniciado mal a prova. 
Décimo segundo no primeiro 
troço, o madeirense foi 
subindo-grnooalmente·apesar 
de na passagem por S. Pedro 
(21 PEC) ter feito o vigésimo 
tempo. A terceira especial de 
classificação catapultou os 
madeirenses para o oitavo 
posto e não fosse o àzar na 
segunda passagem por S. 

. Pedro (4.1 PEC), com uma 

saída de estrada a provocar 
estragos no Foro Sierra Cos­
worth, teríamos Rui Concei­
ção muitopróxin1o do DÍvel 
de expectativas criadas, já 
que ocupava um lugar entre 
os dez primeiros, terceiro do 
grupo de Produção. Para Rui 
Conceição/Luís Gonçalves o 
rally tenninou nos 4,70 Km 
de S. Pedro. 

Olhando para a frente, e 
tal como referido, José Mi­
guel venceu as cinco provas 
especiais de classificaçã9 que 
compunham a 11 etapa Bem 
melhor que em ocasiões an­
teriores, José CarlosM3Cedo 
e o seu pequeno mas com­
petitivo Renault Clio 16v. 
tem-se assumido como se­
gundo classificado. De funna 
indiscuúvel refrra:"se. Joa­
quim Santos tem vindo a 
evidenciar, uma vez mais, os 
cr6nicos problemas do 
Toyota Celica 4 WD. Nono 
classificado na 11 PEC, per­
dendo de imediato 15 segun­
dos para José Miguel, Santos 
conseguiu recuperar e rodar 
em segundo, com excepção 
para o terceiro troço. Neste 
quadro, seria o inglês Rob 
Bany num Foro Sierra Cos-

Os mais rápidos 

PEC LI 2.- 3.- 4.- S! 
José Miguel 1 1 1 1 
José Carlos Macedo 2 3 2 3 3 
Joaquim Santos 9 2 4 2 2 
Roo Barry 3 4 3 6 16 
Fernando Peres 4 8 6 4 4 
Jorge Bica 7 11 5 7 5 
Rui Costa 6 5 7 8 10 
Adruzilio Lopes 8 6 14 5 13 
GualbeI10 Rodrigues 5 15 11 10 9 

Stuart Coupé (Ford· Sierra 
Cosworth 4x4, Grupo «A») 
fecham o pelotão dos dez 
melhores em prova 

José Miguel 
domina 

worth 4x4, grupo de Tu­
rismo, a assumir-se como a 
vedeta da competição. Por 
duas vezes foi terceiro, con­
seguiu um quarto tempo e 
viu-se contudo atraiçoado por 
duas más prestações nos úl­
tirnostroços do dia Ainda 
assim, a quarta posição as­
swne-se como prestação in­
teressante tanto para o piloto 
como para o próprio rally. 

Luta interessante tem sido 
travada entre Fernando Peres 
e Rui Costa, com o Gual­
berto Ma.rc:t'!~ _ à espreita. 
Mais regular, Fernando Pe­
res/Ricardo Caldeira ~su~ 
miram-se como os quartos 
melhores em prova, excepção 
para o oitavo e sexto tempos 
da segunda e terceira PEC, 
uma das quais obrigou a 
equipa a penalizar três mi­
nutos o que os relegou para 
uma posição modesta. Neste 
quadro, Rui Costa (Lancia) 
lidera a Produção, ocupa a 
sétima posição, imediata­
mente atrás de Jorge Bica 
que tem vindo a realizar uma 
prova muito cautelosa O es­
pectacular Adruzílio Lopes 
(Citro~n AX Sport), o 
«intrometido» Gualberto 
Marques (segundo da 
Produção) e o desconhecido 

Em suma, uma prova 
competitiva, <<travada» pela 
chuva a prometer uma se­
gunda etapa muito desgas­
tante, com vários motivos de 
interesse já que os concor­
rentes vãO disputar quinze 
provasespeClaisâeClasSifi; .. 

cação. José Miguel a não 
cometer erros não deverá ter 
adversário à altura. Contudo 

~a pressão do veterano Joa­
quim Santos poderá levar ·0 

irreverente piloto nortenho a 
um descuido, razões que 
remetem para o dia de hoje 
grande entusiasmo. A pres­
tação de Rob Bany, a pen­
dular prestação deJoséCar--­
los Macedo e a recuperação 
a encetar por Fernando Peres, 
em luta directa com Rui 
Costa, são outros dos t6nicos 
da etapa. Jorge Bica deverá 
arriscar mais enquanto que 
Gualberto Marques tem 
legítimas aspirações no 
Agrupamento de Produção. 

«Não percebi o que se passou» 
- Rui Conceição 

Rui Conceição era naturalmente um homem 
insatisfeito. Sair de· estrada não é propriamente um 
deslize que cometa com regularidade. 

A explicação: 
- No fim de uma recta e quando saiu de uma 

curva, numa zona a subir, o carro incompreensivelmente 
saiu de traseira, deu meio pião e embateu contra um 
galho quebrando o para-brisas do meu lado. Este contra­
tempo obstou à minha continuação no rally já que o 
carro não registou mais nenhum problema. 

- Mas estava satisfeito com a sua prestação até 
esse momento? 

- Mais ou menos. O piso estava molhado e houve 
uma classificativa que não tive chances de trocar de 
pneus. Não percebo muito bem o que aconteceu. 

- Para quando novo regresso? 
- Tudo está apomdo para fazénnoo o Alto Tâmega. 

Toyota de regresso às 24 Horas 
de LeMans 

o construtor automóvel japonês Toyota anunciou 
ontem, em Tóquio, o seu regresso à prova francesa das 
24 Horas de Le Mans, alinhando com três carros na 
corrida, a terceira do Mundial de Sport, a disputar em 
20 e 21 de Junho. 

Baroni à frente no Rally d' Antibes 
o francês Pierre-CesarBaroni, em Lmcia Delta Inll'gralC'. 

tenninou ontem na primeira posição a ct .. pa inicial dn Rali 
d' Antibes, em França, prova pontuável para o Cunpconato d;I 
Europa com o coeficiente 20. 

Baronictunpriu os 53 quilómetros das pruúeiras seis espt'­
ciais em 34,01 minutos, gastando menos 21 segundos que () 
francês Jean Ragnotti, em Renault Clio 165, c :'7 segundos <.jUl' 
outro francês, Bernard Beguin, em Foro Sierra Cosworth. 

aassificação após a primeira etapa: 
l.Q Pierre-Cesar Baroni, Frs. (Lmcia Delta 1I1legr.uc)-
34,01 núnutos. 
2.º Jean Ragnotti, Fra. (Renault Clio 16S) - a 21 segundos 
3.Q Bernard Beguin, Pra (Foro Sierra Cosworth) - a 37 
4.Q Piero Longhi, Itá. (Lancia Delta Integrale) - a 1,03 mi 
nutos 
5.Q Alaio Dreille, FIa. (Renault aio 165) - a 1,39 

Piquet disse a Fittipaldi 
que a sua carreira terminou 

o brasileiro Emerson Fittipaldi anunciou, quinta-feir:I 
em Indianapolis, Indiana, que o seu cômpatriota Nelson 
Piquet, triplo campeão do Mundo de Fóm1ula Um, lhe 
afinnara que a sua carreira como piloto dc automóveis 
tenninara. 

«Eu apostei que ele voltaria a pilotar um carro til' 
corrida. Nem para tirar uma fotografia» - revelou 
Fittipaldi, que conquistou dois títulos mumliais de Fómlllb 
Um, em 1972 e 1974, ,mtes de ingressar na norte-ameri­
cana F6m1Ula Indy. 

As declarações de Fittipaldi foram proferidas dcpoi~ 
de o veterano piloto brasileiro tcr visitado PiqueI 110 hos­
pital metodista de Indianapolis, onde este rccupera das 
várias lesões sofridas nas pernas na sequência do violento 
acidente de que foi vítima em 7 de Maio na pista m·al dI.' 
Indianapolis. 

Piquet, 39 anos, que sofreu o acidente quando tTeinava 
para as famosas 500 Milhas de Indianapolis, onde domingn 
deveria fazer a sua estreia na Fónnula Indy, já foi suh· 
metido a quatro intervenções cinírgicas, mas os médicos 
continuam relutantes em discutir o seu futuro como piloto. 

«Estive com ele durante muito tempo na noite pas­
sada» - disse Fittipaldi, acrescentando: «Ele está total­
mente recuperado da última operação, mas eu estou ccrtn 
que tudo isto é muito doloroso para ele. por tudo <.juant() 
lhe fizeram aos dois pés». 

Por não concordarem com o novo regulamento, os 
responsáveis da Toyota e da· Nissan renunciaram a par­
ticipar na prova do ano passado, deixando o can1po 
aberto para que a rival Mazda se tomasse o primeiro 
construtor nipónico a triunfar em Le Mans, no Oeste 
francês. 

«Ele estava muito mais entusiasmado na noite passad;I 
e penso que está completan1entc recuperado ao nível psi­
cológico» _. adiantou Fi ttipaldi. concluindo: "Ele sabe <.jIK' 
a recuperação vai ser longa, que vai ser t1C(cssmo muito 
trabalho de terapia física, mas está um pouco desapontado 
por isso ter acontecido antes de ler corrido aqui». 

Fittipaldi é um dos poucos antigos campeões lIn 
Mundo de Fónnu}a Um que tamQém ganharam as 500 
Milhas de Indianapolis, o que aconteceu em 19R9, e larga 
da quarta linha da grelha de partida para a cornda de d~­
mingo. 
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Funchal, 23 de Maio de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 
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PROGRAMA DE ·CURSOS PARA JUNHO DE 1992 

LOCAL DE INSCRIÇÃO: 
t:. 
~ULOG 

)upona) LÓ4jlicO), Lda. 

AV. Luís DECAM6ES - ED. INFANTE, BL. D - R/C - 9000 FUNCHAL 
TELEF.: 49215/6n - TELEFAX 45025 

FUNCIONAMENTO: MÁXIMO DE 12 PARTICIPANTES POR CURSO 

FOO14 

-UM MICRO·COMPUTADOR POR CADA DOIS PARTICIPANTES 
CERTIF1CAOO NO FINAL DE CADA CURSO 

CURSOS COM O POSSlvEL FINANCIAMENTO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU 

COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

tecnovia 
sociedade de empreitadas, 5-:-0. 

DELEGAÇÃO_DA MADEIRA 

Devido à mudança para as n/ novas 
instalações sitas ao Caminho-da-s­
Courelas - Chamorra - Funchal 
deverão temporariamente utilizar os 
seguintes meios de comunicação para 
nos contactar. 

Te'efones: 766032 e 766717 
Fax.; 766739 

Oportunamente comunicaremos novos 
rneios de cOlJ1unicação. 

E9853 

.. .. 
COLECCAO FIAT VIRAO 92 

# 
A Fi~t a.presenta Ti~ 1.4 S traJizado das port~. duplo espelho eléctrico Este é um Veria ainda mais elegante. 

e i." SX. um verdilâeiro todo-o-clima. equi. com desembaciador. check-pannel. conta- cheio de enerlia, funcionalidade e alecria de 

p~do com Ali CONDICIONADO, com todo .rot~çóe •. O Tipo Sol~ri. 1.45 X possui ~jnd~, viver. 

o conforto da DIIIECÇÃO ASSISTIDA, vidros relulaçio dos faróis, faróis de nevoeiro. apoio Sedução e beleza na moda deste Verão. 

ant.eriorH COfTl comando tiértrico. fecho cen· de braço no banco do condutor. . SÉRIE ESPECIAL LIMITADA. 

M VERÃO INESQUECíVEL! aliso 
-------_._--



@ I'anoramd VIAgENS E TURISMO 

-VERAO 1992 
ALGARVE MAIS PERTO! 

VOOSDffiECTOSFUNCHAUFARO~CHAL 
PROGRAME COM ANTECED~CIA 

A SUA VIAGEM 

CONTACTE-NOS 
INFORMAÇÕES E RESERVAS 

9000 FUNCHAL - MADEIRA 
RUA DR. JOÃO BRITO CÂMARA, 3A - 3B 

n:LEFS.: (091) 29194 - 29195 
lLX 72147 -72628 VITURl P 

n:LEFAX (091) 28312 E9671 

~_ .. -----Restaurante "A-LAGOA"-
SANTO DA SERRA - TELEF. 552118 

TEMOS PARA ESTE AM-DE-SEMANA PRATOS PROCURADOS PIlLOS 
Nossm; ESI1MADOS CUIiNfES: 

• TRUTA GRELHADA CI MOLHO D' AMtNDOA 
• MÃO DE VACA À PASTOR 
• PATO C/MOLHO DE LARANJA 
• COELHO À CAÇADOR 
• CARNE DE VACA NA CAÇAROLA 

SEGUNDO A oPINIÃo nos Nl CLIEN'I'ESESTAMOS A SERVIR BEM. 
VENHA voc~ TAMBÉM! AGRADECEMOS A VI VISUAl 

.., 
FARMACIA 

EM VILA PERTO DO FUNCHAL 
VENDE-SE 

RESPOSTA AO N.I FOOSO 

AGORA EM LIQUIDAÇÃO TOTAL 
LOJAS MODARTE 

NO EST.º DE C.I LOBOS 
e NA RIBEIRA BRAVA 

CREDIVESTE esperamos por si 

is-,'ol 80das 
TEU!FS.: 29469 - 209U 

PJ(AÇA DOS LA VRADORES, S - RUA DO SABÁO, 61 

SNACK-BAR ESTRELA BRANCA 
PROVE A BEBIDA "QUALQUER COISA" 

ESPECIALIDADES: ALMoçOS, PRATOS LIGEIROS 
E MARISCOS 

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
RIJA JOÃO DE DEus, I2-U - TELE!'.I ,.16" 
PlSH VlLLAGE -'300 cÁMARA DE LOBOS 

;J F I ~ LABORATÓRIO FOTOGiÁFlCO 
jtt ~ C/ RFroRTAGENS: CASAMOOffi· BAP11ZW 

lEXPRESSO YJ MINUTOS • ANIVERSÁRIffi I FlLMAGENS VÍDEO 
sfTIO DA IGREJA (AO UJX) DA OC PRa'.) 
9YYJ EST. DE C. DE LOBOS -m.a'.: 9>45201 

RUA DR. mo ABEl.. DE FRmAS - 9llO VILA 00 C. DE L0805 -lE..EI'.: 9>42+\6 

RÁDIO GIRÃO - FM 98.8 

PROGRAMA MÚSICA PONTO E VÍRGULA 

LOCUTOItES: JOSÉ L VILELA e SEBASTIÃO ANDRADE 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

2.· Publicação no Diario de Notícias em 23/5/92 

Faz-se saber que: pela 2.· Secção do ).0 JuÍZo da Comarca do Fun­
chal, correm éditos de TR.1NfA DIAS, a contar da segunda e última 
publicação do anúncio, citando a ré GRAÇA MARIA DA Sn..VA 
.AL VES, dada como ausente em parte incerta e que teve sua última resi­
dência conhecida à Ladeira da Conceição, n.o 49, freguesia de São Roque 
- Funchal, para no prazo de VINfE DIAS, posterior àquele dos éditos, 
contestar, querendo, a acção de divórcio a.o 48/92. que lhe move seu 
marido Avelino Tremura Vieira, cujos fundamentos são os constantes da 
petição inicial. 

O duplicado da petição inicial e dos documentos encontram-se 
arquivados na secção para serem entregues quando for solicitado. 

Funchal, 4 de Maio de 1992 

o JUrz DE DIREITO 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA 

O ESCRIVÃO DE DlRErrO 
JOSÉ NORBERTO F. ALVES 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

E99S8 

-----LIJl11zo~L".SECÇÃO_=1'ROCESSO COMUM - SINOUL~45/91 

2.· Publicação no Diário de Notícias em 23/5/92 

Faz saber que ao abrigo do art.o. 336.°, do C6digo do Processo 
Penal foi declarado o arguido MICHAEL DIRK SCHOPER, solteiro, 
sem profissão, nascido a 2-6-1967, filho de Eberard Racakowki e de 
Marie Luise Schoper, natural da Alemanha, com última residência 
conhecida,na Pensão Ast6ria, Rua João Gago, n.o \O - 4.0 . andar, no 
Funchal e actualmente ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ, com os'seguintes efeitos: 

a) Suspens~o dos termos ulterioresdopr0CC8so até à apresentação 
ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização·· de actos urgentes 
(art.°336.Q

, n.O I, do C. Proc. Penal). 
b) Anulabilidade dos neg6cios jurídicos de natureza patrimonial 

celebrados pelo arguido após esta declaração (art.o 337.°, n.O I, do C . 
Proc. Penal). 

c) Proibição de o arguido obter passaporte, registo criminal e ainda 
bilhete de identidade. 

O arguido está acusado de um crime de burla para obtenção de 
alojamento, previsto e punido pelo art.0 316, n.o I, do C6digo Penal. 

Funchal, IS de Maio de 1992 

o JUrz DE DIREfIO O ESCRIVÃO JUDICIAL 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA GERMANO JORGE F. COEUlO VEIGA 

E99S7 

NECTAR 
soe. COMERCIAL DE BEBIDAS, LDA. 

SEMPRE FM 98.8 AU-POINT 
~ 

RA"DIO 
PROGRAMA 

MÚSICA PONTO E VÍRGULA 
SIM MAIS 

MÚSICA PONTO E VÍRGULA 
FM STÉREO 98.8 

DIAS E HORAS DE PROGRAMAÇÃO 

SEGUNDAS - TERÇAS - QUINTAS E SEXTAS 
DAS 15 ÀS 18 HORAS 

QUARTAS DAS 14 ÀS 17 HORAS 

E AOS DOMINGOS DAS 18 ÀS 21 HORAS 

SENHORES OUVINTES!... 
98.8 A SUA RÁDIO REGIONAL 

COM AS PROGRAMAÇÕES 00 MÚSICA roNI'O E VÍRGULA 

cÁMAltA DI! WIIOS - TKLEF.I 9012795 

Sileoo 
n: Dm'IJIVIOOIA DlIDIDAS, lJlA. 

() JlRESID IoNrF. 
Q'RIU.ROMM 

NkSTAURAIrtTII: 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
2." .Publicação no Diário de Notícias em 23/5/92 

Faz-se saber que, no processo comum n.o 716/89 da 2.' Secção -
2.° JuÍZo desta Comarca do FuÍJchal (com intervenção do Tribunal Sin­
gular) contra JOSÉ MANUEL DE ABREU, casado. servente de pedreiro. 
nascido em 2-3-68, filho de Luís de Abreu e de Maria de Jesus Ferraz. 
natural do Estreito de Câmara de Lobos e residente no sítio da Ribeira 
Fernandes, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos. ao qual era 
imputado a prática de um crime de furto de uso de veículo previsto C' 

punido pelo artigo 304.° do C. Penal e ainda na contravenção do artigo 
46.° n.O 1 do C. Estrada, foi declarada caducada a declaração de con­
tumácia, dado o arguidb se ter apresentado em juízo. 

Furichal, 15 de Maio de 1992 

A JUizA DE DIREITO A ESCRIVÃ-ADJUlv7A 
MARIA CEUNA DE J. DE N6BREGA GUIDA CLARA S. DE ABREU FERREIR.1 

El,I95 r-

• Repositores I Armazém 
PRECISAM-SE: 

-=-Escofafidade obrigatória 

- Idade mínima - 17 anos 

Contactar através 
do telefone 762212 
-Extensão 210. 
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roros lJ.-
~----------'------~~ LIDOSOL 
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CONCURSO JOSE CESAR E SOUSA, LDA.-
No Programa Música Ponto e Vugu1a 

NO 98_8 F_M. 

Pergunta - Qual a idade dos dois proprietários? 
Prémio - Uma viagem ao Porto Santo 

Recorte e envie num postal para Pro~raflla Música 
Ponto e Virgula -Apartado 1I.º 16 - 93::'5 CODEY 

Estreito de Câmara d~ Lobos - Afé 29-5-92 

D/VIRTA-SE AO SOM DA MÚSICA DE DISCOTECA 

DISCO LOBOS 
ALUGUER DE APARELHAGEM PARA TODO O TIPO DE FESTAS: 

BAYI1ZADOS, ANIVERSÁRIOS E CASAMENI'OS 
SOM PARA CONVlvlOS, ETc. - SOM E LUZ - CO/loTAClC 

DESLOO.MO·NOS A TODA A lUfA 
sino PÉ DO pico - 9300 C. DE LOBOS 

TELEF.: t44S07 

RESTAURANTE "VARANDA SOL" 
ESPETADA REGIONAL 

PRATOS DIVERSOS 
DOSES VARIADAS 

sIno DA VARGEM - ESTREITO CÁMARA UE tonos 
TELEFONE _.10 

SAPATARIA 

VIEIRA 
RUI ALBERTO GOUVEIA VIEIRA 

stno DA KJRElA - 9325 EST. CÁMARA DE LOUOS 
n:LEF. RESlDélclA 62060. TELEF. SAPATARIA 'l.l~~" 

snack bar 

PARAGEM 
Um Snack Bar ao seu dispor 

BAIRRO DA AJUDA - TELEF.: 627W 

José César & Sousa, Lda. 
Oficina de carpintaria 

ARtEIRO UE BAIXO-SÃo MARTl~;lIo 
TELEFONE 76-Il1e 

ARIPAN 
A MAIS JOVEM PANIFICADORA DA MADEIRA 
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, DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

PORTO SANTO 

e 
DISTRIBUÍDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL 
LOJA 28 

TELEF. 7621ll'4-FAX 761U5 

... __ .. _---_ ..... ---_ .. __ . __ ... -_ ........ _--... _-_ .... -----

ALUGA-SE 
APARTAMENTO TI 

Mobilado. Telefone 43686 
-{das 21 às 22 horas). E99CO 

·ALUGAM-SE 
Casas em Porto Santo 
Nos meses Julho e Setembro. 
Telefone: 984239. 1!\l961 

'PROCURA-SE-
PARAALUGAR 

Espaço na área do Funchal ou 
arredores até 200 m2. Não se' 
atendem intermediários. 
Contacto: telef. 792179, do­
mingo, das 09 às 20 h. RXJ.U 

LOJA PEQUENA 
Bem situada. Renda em conta. 
Aluga-se ou trespassa-se. 
Telef. 32660. l'OO43 

ARMAZÉM 
ALUGA-SE 

Frente estrada, arredores Fun­
chal. Telef. 782444. RXU2 

~ 
º.AY.I.QM.º~~. 
STAND TOYOTA 

USADOS 
LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Corolla 1.300 4 p. 
• Toyota Staclet 1.300 
• T oyota Stackt 1.200 - 1.000 
• Toyota Van 1.200 - 1.300 
• Toyota Carina 
• Peugeot 504 Dieiel 4 p. 
• Peugeot 104 
• Datsun 1.300 
• Datsun 1.200 
• Alfa Romeo 1.700 
• Cilroen AX 1.4 
• Renault 11 TSE 
• Renault 5 GTL 
• Renault 4 L 

COMERCIAIS 

• T oyota Hilux CID 4x4 
• T oyota LH 50 - 3 1 
• T oyota LH 51 - 6 1 
• T oyota LH 51 - 9 1 
• Toyou BD 30 3.500 Kg 
• Mazda 3.500 Kg 
• Peugeot 504 ClL aberta 
• Peugeot 404 ClL aberta ! 
• Cante! ~ 

lIa III 

lNÂD COMrJ(W,~ [Ii.. 
ST AND TOYOTA 

Av. Arn~a.:n - ~ 165lO 

ST AA'D TOYOTA 
S_to da Serra - ~ SS2A II 

RENAULT 
O'· . CAMPANHA 

DE VIA11JRAS USADAS 

I CJ FAClJDm DE PAGOONro I 
• 0pe1 Vectra 1.6................ 91 
• 0pe1 Kadeu 13 GL ......... 87 
, 0pe1 KàdeU 1.2 S ............ 87 
• 0pe1 Corsa Swina ............ 91 
• Opel Corsa ....................... 86,'88 
• Lmcia H. F. Turbo .......... 87 
• Fi. Uno 60 SL ................ 86188 
'Fi.45 S ........................... 91190 
• Fi. Panda 7.50 L.............. 88~ 
• V.W. Palo ........................ 88 
• Jeep Suzuki 
• Honda Civic ..................... 78 
• Seat lbiza 1.2 GL ............. 87190 
, Seat Marbcla .................... 8891 
• FonI Bléort 13 ............. ... .81 
, ~ugeot 404 cl aberta (diexl) 
, Renau1t 19 TXE cl extras 90 
, Renault II Turbo ............. 87 
• Renault TSE I GTS I GTL 88/86 
• Renault 9 GI'C Super ...... 86 
• Renault Expresso (diesel) 87 
• Renault 21 GTS Nevada.. 87 
'Renault 4 GTL ................. 87~ 

• Renault Super Cinco arx, GfL, 
SL. TC, TL, GfR 

• Renault aio 1.1 - 3/S pts. 91 
• ~ugcot S04 (diexl) 
• V.W. GoIf G11................. 880 c. 
• Fi. 124 .......................... ;. 230 c. 
• Toyota CaoIIa ................. 320 c. 
.-Toyota CoroIJa Station .... 3.50 c. 
• FonI EacOl1 ....................... 200 c. 
• Dataun 1.2 ........................ 3.50 c. 
• Renault 5 .......................... 280 c. 

AUTOZARCO 
COMÉICIO DE A.rnDMÓVElS, WA.. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 

cl esquina Rua da Alegria n." 4 
Te1ef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - tclef; 965365 

'" 
BONS CARROS i 

AOS MELHORES PREÇOS 

VENDE-SE 
VOLKSWAGEN 
CAROCHA 1302 

Preço: 170 contos. Infor. te-
lefone 64764. 1!9972 

STAND TOYOTA 
VIATURAS 

USADAS S/JUROS 
Até 31 de Maio 

STAND TOYOTA 
Av. Arriaga, 33. 

36530 
STANDTOYOTA 

Santo da Serra 
552411 f'0050 

VENDE-SE 
MG METRO 1.3 S. 
MElRO 1.3 S c/ tecto de 
abrir - MIN11000 - MINI 
CLUBMAN 1275 GT. 
Aceitam-se trocas, facilidade. 
de pagamento. Telef. 62833. 

POO$3 

VENDEM-SE 
PRÉDIOS 

No !ueo "- CaIbMa c Madalena 
do w.. Telei. 822339. fON) 

VENDOT3 
NOVO EM LISBOA . . 

S. JOão da Talha - Sacavém 
c/3 qts .. dormir, 2 qts: de 
banho, sala comum, despensa. 
cozinha e varanda fechada. 
10.000 cts. ou 13.000 todo 
mobilado (incluindo vídeo, 
televisão e piano). Telefone 
63370 das 11 A.M. às 23h 
P.M. 1!9860 

QUATRO 
MADALENAS 

. APARTAMENTOS 
PARA VENDA 

TI, TI e 1'3 c/ parque de esta­
ciooamento privativo c/ garagem 
fechada, em frente ao novo 

_ Jhlifício da R.T.P., C.1l Sto. 
António. Telef. 45494 (dias 
úteis, das 9.30 às 18.30 h. 
Sábados, das 10 às 17 h). Bl623 

ATENÇÃO 
Através de cartas e búzios re­
veja seu passado, oriente o seu 
presente e esclareça seu fu­
turo. Dona Lena atende todos 
os dias, das 09 às 20 horas. 
Marcações teI. 743047. E9824 

Restaurante TIpico 

Encerrado para féri .. , 
reabrindo a 29 de Maio. 

1!94!12 

TEMOS 
PARA ENTREGA 

• Soalhos em madeira 
de casquinha, sucu­
pira, kambala, mogno 
e niacacauba. 

• Tacos em madeira de 
mogno, sucupira e 
pinho. 

Dias & Ramos, Lda. 
Rua do Sabão, 45-47 i 
Telef.: 29000/4 linhas G 

PARQUES 
DE ESTACIONAMENTO 
NO CENTRO 00 FUNCHAL -

VENDEM-SE 
OU ALUGAM-SE 

Tratar Rua dos Aranhas, 5-1." C .. 
E8978 

PRÉDIOS 
COMPRAS, VENDAS 

OU PERMUTAS 
Contacte: A. Santos. Av. Mar 
n." 21,2.1' drt.o. f'002A 

EXPLICAÇÕES 
DÃO-8E 

Da LI à 4.1 classe e inglês. 
Telefone 61580. f'OOSS 

RIBEIRA BRAVA 
LOJA 

Pequena loja. bem situada, 
pUla-se. Contactar 37789 
(Sr. Eduardo). FOOt9 

Sindicato Livre 
dos Carregadores 

e Descarregadores dos . 
Portos da Região 

Autónoma da Madeira 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCAÇÃO 
A solicitação da Direcção e 
de hannonia com o disposto 
no art.lI 25.lI dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral 
para reunir na sede do Sindi­
cato, à Rua do Seminário, n.!! 
29, desta cidade, no dia 27 do 
mês de Maio corrente, pelas 
17.30 horas, com a seguinte _ 
ordem de trabalhos: 
- Apreciação da resolução 

tomada no Conselho Geral 
da Federação; 

- Informações. 
Funchal, 20 de Maio de 1992 --

01." SECREI'ÁRIO DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GllRA.L 

JOSÉ DA SlLVA P/NTO 
f'0070 

Faz-se pequenos 
consertos de costura 

IrClef. 35195, Rua da Ca:rreira, 
214, 1.0 andar, sala 6, das llh. 
às 15h. e das 16h. às 2Oh .. de 
segunda a sexta, sábados i O 
às 14h. e 15 às 18. EOO11 

MODISTA 
EXECUTA QUALQUER 

TRABALHO 
Telef. 44125. f'0016 

[ijJ EMPREGO 
••••••••••• _ •• u .. n ..... • ... • ... _____ .. •••• •••• __ ••••••••••••• 

PRECISA-SE 
VENDEDORAS-~- -

COMISSIONIST AS 
Resposta ao n.lI RX>53 . 

PRECISAM-SE 
EMPREGADAS 

Pjbar-pub no Continente. Or­
denado: 4.000$00 + comis­
sões. Contactar telef. 943933 
das 15 às 17h. l!9960 

RECEPCIONIST 
If you have a warm ImUe, Kood 
presentatlon, and are etnclent, 
we have a great opportunity for 
you. 
II is an advantage if you speak 
germano 
Please writc to us (pIlOto please) 
at Diário de Notícias, iniciais L.A. 

E9997 

~IY~~"" 
MADEIRAS 
VENDEM-SE 

MADEIRAS P/COFRAGEM 
MADEIRAS TRATADAS 
MADEIRA SECA 
MADEIRA DE CASTANHO 

BRANCO & GOUVEIA LDA. 
Telefone 29361 Pax 29613 

E9527 

POSTO 
DE FBTACIONAMENTO 

Pa ... I carro, vende-se no centro 
do Funchal. Telef. 249.50. 1l9t51 

GRAND DANNOIS 
VENDEM-SE 

. Cadelas azuis, puras, vaci­
nadas, 80.000$00. Telefone 
741026. E9Q9Q 

cÁf:s RAÇ~ 
DOBERMAN 

V~NDE.SE 

Tratar 46869. I~"~' 

Jb HéALtH-CUAB 
**** BAlA AZUL 

GINÁSIO 

GINÁSTICA MANUTENÇÃO HOMENS 
SENHORAS 

**** 

AERÓBICA 
SQUASH 

SAUNA 
JACCUZI 

MASSAGEM 
DANÇA JAZZ 

HOTEL BAÍA AZUL 
ESTRADA MONUMENTAL TELE!'.: 7662MI 

BDlríclO TILSOL 
úLTIMOS APARTAMENTOS 

TI E T2 

Aproveite as facilidades do Crédito à Habitação 
------ Contacte-nos: . 

João Crisóstomo Figueira da Silva & C. ~ UI, ~ 
Rua do Til. 33 ~ 

Rua da Carreira, 57 - Telefones 24197 ou 21541 '" 

. ... . 

turol!.a~ 

lO CIRCUITO 
O MAIS SE PISA' fLORENtA 
ROMA • SlENA ; AOUA • ASSIS 

VENEZA • M 3 NOlTES EM ROM~ 
B DIAS DE VIAGEM CO SE 

OE 13 CLAS 
--HOTÉIS CENTRAI~R CONOICIONAOO 

AUTOPULLMAN ~~~Ç(,)ES INCLU\DAS 

~~:ÁAi~R~U()U~ b~~~~~~1~os 
SEGURO OE VIAGE 

PARTIDAS TODAS AS SEMANAS DE JUNHO A SETEMBRO 

EMVOOS ~Iitalia 
PECA PROGRAMA NA SUA AG~NCIA DE VIAGENS 

\ 
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. Deficientes com· dificuldades na· aquisição de casa 

. .. 

o deficiente em Portugal, porque a grande maioria tem 
ap<!sar de ter várias problemas económicos, disse 
bonificações a nível de em- o arquitecto Vasco Folha. 
préstimos, dificilmente con- O arquitecto, responsável 
segue comprar uma casa pelo departamento de análise 

de projectos ao institUto Na- .. que obrigue os construtores 
cional de Habitação (INH), a consbUirem casas que pos­
falava no seminário interna- sam ser adaptadas aos 
cionaI suboIdinado ao tema deficientes e sem barreiras 
«Viver com diferença uma arquitect6nicas», disse. 

Fissuras e juntas de dilatação 
Conforme os nossos leitores tiveram ocasião de 

constatar, o Conselho de Gerência da BEM publicou 
ontem um anúncio nestas páginas, atribuindo um «tom 
sensacionalista» à nossa reportagem sobre as obras· de 
construção da cânHua de carga da central da Calheta. 

O anúncio esclarece: «Uma insignificante abertura 
da referida junta de dilatação foi detectada no início de 
Abril passado, ap6s o primeiro enchimento da referida 
câmara de carga, encontra-se sob controlo e tem vindo 

. a ser objecto de observaç~o e estudo pelos técnicos do 
empreiteiro responsável pela obra e da fisciilização da 
EEM, com a colaboração de um gabinete especializado 
independente, a quem foi solicitada uma peritagem.» 

Registamos a «sensacional» reacção da Empresa 
em causa, com a série de aturadas diligências atrás 
descritas, perante «uma insignificante abertura da re­
ferida junta de dilatação». 

Penalizamo-nos pelo nosso lapso de chamarmos 
. «fissuras» ao que não passa de uma simples <<junta de 
di,Latação». 

Eleições explosivas em Kosovo 
Os albaneses do Kosovo (proVÚ1cia do Sul da Sérvia) 

devem votar amanhã na escolha de um <<Parlamento» e 
de um «presidente da República», num acto que poderá 
levar ;1 guerra aberta na região. 

Considerada como «anticonstitucional e ilegal» pelas 
autoridades sérvias, esta consulta tem lugar uma semana 
antes das eleições legislativas e locais na Sérvia, que a 
comunidade albanesa decidiu boicotar. 

Cerca de 1,6 milhões de albaneses vivem no Kosovo, 
a região mais pobre da Jugoslávia, submetida desde há 
três anos ao estado de emergência decretado pela Sérvia. 
Preocupado com o aumento do movimento separatista, o 
regime de Belgrado retomou o controlo de Kosovo (2 
milhões de habitantes) ao decretar em 1989 a dissolução 
do Parlamento e do Governo desta província que durante 
muito tempo gozou de larga autonomia. 

PARTICIPAÇOES 

Agostinha Freitas Roque Fernandes 
FALECEU 

R.LP. 
João Guilherme Fernandes sua esposa e r.J..bos e demais 

família cumprem o doloroso dever de participar is pessoas 
de suas relações e amizade o faJecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó e parente residente que foi na Travessa Silvestre 
Quintino, 40-1.1 porta, e que o seu funeral se realiza hoje 
~Ias 14.30 boras saindo da capela do cemit&io de nossa 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14.00 ho­
ras na referida capela. ----A DIRECÇÃO 00 S. C. DA MADEIRA E ATLETAS 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sr.- Agostinha de Freitas 
Roque Fernandes Avó, do seu director sr. José Manuel 
Magalhões Rodrigues Fernandes e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14.30 horal! saindo da capela do cemitério de nossa 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será cdebrada missa de corpo presente pelas 14.00 ho­
ras na referida capela. 

Fundw, 23 de Maio de 1992. 

1\ 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCES 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRA VESSA DO y1tElT AS, lGIll 
,... FlJNCHAL - TELEF8. 21l13134J9S 

vida igual», que decorre em 
Lisboa, até hoje. 

Para este técnico, uma das 
soluções possíveis para a 
melhoria significativa do 
problema da habitação para 
deficientes poderá ser o es­
tabelecimento de protocolos 
de cooperação entre as asso­
ciações de deficientes e as 
instituições ou pessoas liga­
das à habitação. 

Na sua intervenção, su­
bordinada ao .. tema «O 
deficiente e a habitação», 
Vasco folha considerou ser 
possível às próprias associa­
ções a resolução de alguns' 
dos problemas ligados à ha­
bitação, através desses pr0-
tocolos. 

Outro dos problemas com 
--que os deficientes portu­

gueses se debatem actual­
mente é o da existência de 
barreiras arquitect6nicas nas 
suas habjtações ou até 
mesmo nas ruas. 

«Neste momento, não está 
em vigor qualquer legislação 

MISSA DO 1.'9. ANO 
DE SAUDADE 

Fernando Honorato 
Rodrigues de Sousa 

MISSADO 

.~ 30.º DIA 

Agostinho 
Rodrigues Aguiar 

A família do extinto, par­
ticipa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 19 horas, 
na capela de Santo Amaro, 
agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se 
dignarem assistir a este pie­
doso acto. 
Funchlll, 23 de Maio de 1992. 

E9987 

MISSA DO 

l.ºANIVERSÁRIO 

Maria Jesus Freitas 
A família da extinta par-

A família participa que ticipa que será celebrada 
será celebrada missa em su- missa em sufrágio da sua 
frigio da sua alma hoje, pelas alma hoje pelas 19.30 horas, 
17 horas, na Igreja do Colé- " na Igreja da Sagrada Famllia 
gio, agradecendo antecipada- I (Cruz de CarvalhO), agrade­
mente às pessoas que se cendo antecipadamente às 
dignarem assistir a este pie- pessoas que se dignarem as-
doso acto. sistir a este piedoso ado. 
Punchal. 23 de Maio de 1992. Punchal, 23 de Maio de 1992. 

1!9917 BlOO8 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Maria de Gouveia 
A família da extinta agradece a todas as pessoas que se 

dignaram acompanhar o funeral desta sua saudolJ8 parente 
ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma, hoje pelas 20.00 horas na igreja de Sio Martinho. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assisitir a este piedoso acto. 

Pwlcbal, 23 de Maio de 1992. -

AGRADECIMENTO E MISSA 

D030.ºDIA 

Lucinda Moniz de Menezes Eça 
de Almeida 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agradec~ 
às pessoas que se dignaram, acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente, ou que de qualquer forma manifestaram () 
seu pesar, pede desculpa de qualquer omissão que houvesse 
nos agradecimentos por desconhecimento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 17 horas na Igreja de Santa Maria Maior. 
(Socorro) agradecendo antecipadamente às pessoas que S~ 

dignarem assistir a este piedoso acto 
Funchal, 23 de Maio de 1992. 

AGRADECIMENTO E MISSA 

DO 7;º DIA 

José Jorge Maria Telo 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram, acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente, ou que de qualquer forma manifestaram () 
seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma hoje pelas 18 horas na Igreja Paroquial do Espírito 
Santo, agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto 

Porto Santo, 23 de Maio de 1992. 

PARTICIPAÇÃO 

José Ribeiro, 
FALECEU 

R.I.P. 
Manuel Ribeiro, sua m,ulher e filhos, Maria Ribeiro, seu 

marido e filhas, João Ribeiro,· sua mulher e filhas, Ermina 
Ribeiro, seu marido e filhas, Juvelina Ribeiro, seu marido e 
filhos (ausentes), Juveoal Ribeiro, sua mulher e tubos (ausentes). 
e demais família CUD1p;em o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
pai, sogro, avô, bisavô e parente residente na rua do Cabeço de 
Ferro Primeiro Beco à Direita e que o seu funeral se r~liza 
Iwje pelas 16.00 horas saindo da Capela do Cemitério de Nos."'1 
Senhora da Piedade em São GC)OçaIo para o mesmo. 
. Será celebrada missa de corpo presente pt'fas 15.30 ho-
ras na referida capela. 

Funchal, 23 <k Maio de 1992. 

" 
A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CES 

de Manuel Florentino Franco. Lda, 
TRA VESSA DO FREITAS, l6'22 

9080 FUNCHAL - TELEFS. 21213134395 



Cabul. ,de novo, bOlDbardeada. 
. ~. . 

Bombardeamentos violentos abalaram na 
manhã de ontem, durante 40 minutos, o Suf 
de Cabul, durante os confrontos entre a 
milícia uzbeque e os Mujahedine de 
Gulbuddin Hekmatyar. 

Desconhece-se o número pesada, que começaram· às 
de víúmas. 10 horas locais (5.30 TMG) 

Os tiros de artilharia e prosseguiram durante 40 

1'ifJ, EMPRESA DE . --'-f ELECTRIC::E DA MADEIRA, E. P. 

Previnem-se os consumidores de energia el6ctrica que, por 
motivo de trabalhos de conservação na rede de distribuição, o 
fornecimento de energia será interrompido, nos locais, dias e ho­
ras abaixo indicados: 

Dia 25 a 29/05"2, das 9.00 às 12.30 e das 13.30 às 16.00 
. horas 

FUNCHAL: 
- Rua do Alto do Bom Sucesso 
- Beco da Pedra Mole 
- Travessas de Manuel Alexandre, da Boa Vista e da 

Azinhaga (St.SI António) 
- Caminhos de St.1I António, do Cemit6rio, da Ladeira e 

da Ladeira do Trapiche 
CANIÇO: Sítio do Moínhos 

Dia 24/05"2 das 14.00 às 17.00 horas 

CÂMARA DE LOBOS: 
- Sítios do Cabo Girão, Caldeira, Cruz da Guarda, 

Fontainhas e Quinta Grande 

RffiEIRA BAA VA: 
- Sítios das Fontes, TranquaI, João da Venda e Campanário 

De 25 a 27/05/92 das 9.00 às 12.30 e das 13.30 àS 16.00 

- Freguesias da Fajã da Ovelha, Paul do Mar, Jardim do 
Mar e da Ponta do Pargo 

A pedido da Direcção Regional de Telecomunicações da 
Madeira. o fornecimento de energia será tamb6m interrompido, 
de 18 a 22/05/92. das 09.00 às 12.30 e das 13.30 às 16.00 horas, 
nos locais abaixo indicados: 

PORTO SANTO: 
- Sítios da Lapeira, Pé do Pico e CaÍnpo de Cima 

- Freguesias do Curral das Freiras, da Santa e do Porto 
Moniz 

Como. eventualmente. poderá ser restabelecida a corrente 
durante os períodos indicados. deverão considerar-se, PARA 
EFEf";'OS DE SEGURANÇA. como estando os condutores per­
manentemente em tensão. 

Empresa de Electricidade da Madeird. 1992.Maío.15 

O CONSEUlO DE G~CIA. 

. . " 

minutos, ,provinham, se­
~o residentes, dos arre­
dores do Sul da capital. 

O tiroteio iniciou-se de­
pois de ataques da milícia 
uzbeque contra as forças 
de Hezb-i-Islami, de Hek­
matxar, nos arredores de 
Chehalsatoon e Tapa Ma­
ranjan, afirmou o porta­
-voz do Hezb, Qutbuddin 
Hilal, precisando que os 
combates da noite duraram 
duas a três horas sem que 
se tivessem registado víti­
mas. 

«Nós estamos numa po­
sição defensiva· mas se for 
necessário ripostaremos», 
disse também o porta-voz 
em Cabul. 

Os recontros entre' as 
duas facções rivais eclodi­
ram após o anúncio, quinta­
-feira, de um acordo de paz '. 
em cinco pontos, prevendo 
a retirada de Cabul das for­
ças rivais no prazo de uma 
semana, o fim total dos 
combates, e a obrigação de 
que os combatentes en­
treguem o armamento pe­
sado e os' carros de combate 
ao novo governo islâmico 
de Cabul. 

Hekmatyar colocou a re­
tirada da milícia uzbeque do 
Norte, dirigida pelo antigo 
general do regime de Cabul 
Abdul Rashid Dostam, 
como condiçãó para parti­
cipar na administração 
interina decidida há três se­
manas. 

D 
N 

a 
sua 

informação 
do. 

dia-a-dia 

~ Ilanorarnd VIAGENS E TURISMO 

ESPECIAL .•. PARIS 

VlAGEM+HOTEL - 1 SEMANA 
(de 30 JUNHO a 7 JULHO) 

DESDE: 75.000$00 

INSCRIÇÕES E RESERVAS: 
9UIIO I'VNCHAL - WADIlIRA 
_UI. oa.lOÁO.arro c.UcAJtA. 3A - 3. 
TIILIII'I" fI91) lII194 - lIIl9$ 

VENHA SABOREAR 
AS MUITAS 

VARIED AD~S \~ 
DO NOSSO PAO. C 

'L"' .. fER"~S ••• \ 
Í'J\U\,.~S O t-J\p~t-lH~S ~~N~\ 

... c~ f\t-J\ OE SE 

Criança ... 
aproveita e vem brincar 

este fim de semana com os 
nossos "Jogos de Vídeo II 

HA PREMIOS PARA TI!!! I! 
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i1VSOCIEDADE 18>MuSEUS 
Fazem hoje anos as senhoras: D. 
Maria·Lígia Gonçalves de Azevedo 
Vieira, D. Augusta de Oliveira 
Farià e Castro, D. Ana C. de 
Sousa, D. Aniélia B. Costa da 
Conceição Gomes, D. Ruth Oli­
veira Paquete, D. Maria Gabrie-

la dO Espírito Sarito Pita Caetano 
Os ItÍmhores, J0s6 Basflio Carlos 
Figueira, João Luís da Cunha Ta­
vares, António Silva da Vargem, 
Ant6nio Dionísio de Freitas, 
Celestino Gomes Pereira. 
E o menino: Pedro Delgado. 

I'-~ TEMPO 
(lnfonnoção fornecido pelo /nstituJo Nacional th Meteorologia e Geojfsica) 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 
AREEIRO ..................................................... .. 

F1JNCHALlOBS ........................................... .. 
LUGAR DE BAIXO .................................... .. 
PORTO SANTO ........................................... . 
SANTA CAT ARINNAEROPORTO ........... . 
SANTANA .................................................... . 
QUINTA MAGNÓLIA ................................ .. 
SANro DA SERRA ................................... .. 

7,1 
20,3 
25.0 
21,7 
20.1 
19,0 
20,5 
16.0 

0,8 
17,6 
16,0 
16,7 
17,0 
13,7 
17,1 
7,0 

26,4 
1,4 
4,3 
0,0 
3,0 
0,0 
1.0 
4,1 

MUSEU DE ARTE SAC,RA 
RUA DO BISPO. 21 

pJNTtJRA ft.AMENGA E ro~ 
- &'ICVL11JIA - OOlM'3AIIA SACIA 

- PA VIMfM'OS 
PaIenIe 110 póblico de tcIÇa..feiJa a Mb.do 
da 10.00 la 12.30" da 14.00 la 17.30 
horu. Dominso: da 10 la 13.00 horu. 
Encerrado ... segundas-feiras e di .. 
feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO. 1 

Aberto de 3.· feira a domingo. da 10 la 
12h30 e da 14 la 18 horas. Encenado 
à !Cgunda~feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira a sába­
do das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 18 
horas. Exposições Temporárias: De 3.' 

. feira a domingo das 10.00 la 12.30 c das 

---o ATemperatura máxima atingida na- RcAM--foi-de-.25,0----n0-t.ugaJ"--di:.~ .. .:14=.=00-=-u.::. .. =!8=horu.========~ 
Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 0,8 no Areeiro. 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira e Funchal ~ Periodosde du muito 
nublado. Vento moderado de Sudoeste. Aguaceiros. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar cavado. Ondulaçio Noroeste 2 
metros. 
Costa Sul - Mar cavado. Ondulação Sudoeste I metro. 

DOMINGO 

Períodos de céu muito nublado. Vento fraco de Oeste. 

SEGUNDA-FEIRA 

Céu geralmente muito nublado. Vento fraco a moderado de sudoeste. 
Períodos de chuva fraca. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL MÁX. MÍN. TEMPO 

LISBOA........................... 23 
PORTO ............................ 20 
COIMBRA ...................... 25 
BEJA................................ 24 
FARO .............................. 21 
PO!,;'T A DELGADA ....... 17 

15 
14 
12 
13 
17 
14 

Pouco Nublado 
Neblina 

Pouco Nublado 
Pouco Nublado 

Nublado 
Nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁx. 

~IADRID ......................... 28 
LONDRES....................... 26 
PARIS .............................. 21 
BRUXELAS .................... 23 
AMESTERDÃO .............. 25 
GENEBRA ....................... 17 
ROMA ............................ . 
OSLO 

~ ....... ---
ESTocot.MO ................ . 
-=:iU..lM ......................... . 
VIENA .......... ___ ....... .. 
VNl3tÓV1A ... _.,, __ 
MOSCOVO _ .... _-_. 

ATENAS ' .. _"'--" 

PREIA-MAR 

25 
21 
23 
26 
20 
25 

9 
23 

MANHÃ 

Hora Mt. 
06..20 1.8 

TA.ItI>E 
Hon Mt. 
18.37 1.9 

MÍN. 

13 
12 
10 
13 
II 
8 

11 
10 
10 
1.'5 
6 

12 
6 

1.'5 

TEMPO 

Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 

Neblina 
Pouco Nublado 

Pouco Nubl.oo 
Limpo 

Nublado 
Nublado 

Pouco Nublado 
Limpo 

Pouco Nublado 
Neblina 

BAIXA-MAR 
MANHÃ TARDE 
HQI'a A1t. Hora Alt. 
00.01 1.9 12.05 1.0 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de Pr~io Civil ....................................... 7631 15{164715 
~me.-o Nacional de Soc<lno ................................... 115 
Bombeiroti Mw,nicipú do r-chal ..... _ ............... _. 22122 
Bombeiros Mw,nicipú da c-acha ......................... 922417 
Bombe iroti M§Ie!Uc ipú de Macmco ................. ......... 965183 
~LH)II M_icipú de SanO. Cntz...................... .'522163 
~iroo Vo~ de c.. de Loboa ................. 942100 
,_t:~ V~ da Ribeira 8rava ................ 9.'52238 
a.-beiroti V~ Made~ .. __ ................ 2911.'5 
a_'. __ Vol 5 .. de ~ ......................... .'5734441S72211 
~'- Dt~ - Serv~ de Urpia ........... 998998731 
(Só ~ " ~) ................................ __ .... ("!opib) 

JARDIM BOTÂNICO 
"DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO .. TELEF. 26035 

Aberto a.. 9 la 18 horas, de oegunda 
a domingo e feriadoL 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA,31·2.' 
_ Aberto de terça a ICxta-feira, das 10 la 

20 ~,:;... Ao. aibado., domingos e 
feriados, aberto das 12 b 18 horas. 
Fncontra-ac instalado no PaIKio de Sio 
Pedro, a pU' do AqUário e da Biblio­
tcc:a Municipal. 

gHOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
1.° ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia. 

das 15 la 16 horas. 
1.· ANDAR Cirurgia c Otorrinola. 

ringologia, das 15 la 16 horas. 
3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 

das 14 às 15 horas. 
4.· ANDAR O'-'tricia, das 14 às 15h. 
5.· ANDAR Pediatria, da. 15 la 16 

horas e quartoe particulares. das 14 
la 20 horas. 

. 6.° ANDAR ~ia, das 14 às 15 h. 
7.· ANDAR Gastiocntcrologia e .orto­

pedia, das 14 la 15 horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 às 16 horas. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intcnaivol Polivalente (U. 
C.LP.), das 16 la 17 hOI1lll. 

À SEG~A·IIEIIA NÁo HÁ VISITAS 
NOTAI Nio é permitida, na qualidade 
de visitantca, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1.' ancbor - Dermatologia, PncumoJo. 
aia e Infecto-(:ootaaioeas 

1.· andar - Medicina 1 e Bndocrino­
Iogia 

3.' ancbor - Medicina 2 e RcumatoJo. 
gia . 

4.' ancbor - Medicina 3, Neurologia e 
Nefrologia 
Das 13.30 la 14.30 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visiw 1100 docntca todoe o. dias, das 
IS la 16 horas. Quintas e domingos, das 
10 la 12 c das IS la 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
1ELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISITAS 
Das 13.30 la 14.30 horas. 

Á. SIIGtJNDA-PEOlA NÁO HÁ VISITAS 

NOTAI Nio 6 permitida, na qualidade 
de visitantca, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 ano .. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO BXPlIDIENTB 
- So, ....... 'l"inta-n.in., das 08h30 
la IlIhOO. Soxta.fein.: da. 08h30 la 
17h30. 
Pcriodo de aJrnorro: das 12h la 14h. 

ffi AEROPORTO ~ CÂMBIOS 
MUSEU PHOTOGRAPHIA 

VlCENTES 
RUA DA CARREIRA. 43 

Encontra-oe pátenllÍ; ao pl1b1ico COfl) o 
seguinte horário: Segunda a .exta­
-feira, das, 14 la 18 hora •. Encerrado' 
sá'*lo e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 la 12.30 horas e das 14 às 
17.30 horal, de segunda a sábado c 
feriados. 

MUSEU DO VINHO 

RUA 5 DE OUTUBRO. 78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeim, 
c~ aberto das 9.3Oh la 12.30 horas e das 
14 às 17.00 honlS, todoe 01 diàs útci •. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 

RUA JOÃO DE DEUS. 13 
&tá aberto das 9 h la 12.30 horas e des 
14 às 17.30 honlS, de &Cgunda a sexta . 

MUSEU DA CIDADE 

PAÇOS DO CONCEUlO 
FUNCHAL 

&tá aberto das 9 h la 12.30 horas e das 14 
la 17.00 horas, de oegunda • sexta. 

MUSEUlBmLIOTECA 
MÁRIO BARBElTO 
DE V i\SC.,9NCELOS 

AVENIDA ARRlAGA N.' 48 -
FUNCHAL 

COLECçÁO CRISTÓVÁO COLOMBO 
·GRAVURAS·~OSRAROS· 

MOEDAS· HlSTÓRlA DA MADEIRA. 
&tá aberto das 10 h la 12.30 horas e das 
14às 19.00 horas, de aegunda a scxta. En­
cerrado aábedos, ~e fcriadoc. 

• MUSEU DA BALEIA 

VILA DO CANIÇIsL- TELEF.: 961407 

&tá aberto das 10 às 17.00 hOl1lll, de terça 
a oexta. Sábados e domingos das 10 às 18 
horas. 

TP903 
TPt63 
TP165 
TP905 
TP907 
TPI90 
TPI67 
GT300 
AIA633 
TP915 
TPI71 
TP917 
TPI73 
TP919 
TP417 
TP177 
TPI79 
TPI15 
92/05{24 

. AIA507P 
AIA537P 

TPI60 
TP418 
TP902 
TPI62 
AIA632. 

TP904 
TPI64 
TP114 
TP906 
TP191 
TPI68 
TP914 
GT301 
TP916 
TP918 
TPI72 
AlA536P 
TPI76 

CHEGADAS 

09.05 POrto .santo 
09.05 cisboa 
09;20 Lisboa 
10.45 Porto Santo 
12.25 Pano Santo 
13.25 P. Delgada 
14.05 Lisboa 
17.20 Gatwick 
18.45 Luxemburgo 
19.05 Porto Santo 
20.30 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
21 :45 .Lisboa 
22.25 Porto Santo 
22.25 Paris 
23.25 Lisboa 
23.50 Lisboa 
01.00 Porto 

01.35 Faro 
02.35 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
07.15 Paris 
07.55 Porto Santo 
08.01 Lisboa 
09.00 Mulhouse/ 

/Luxemburgo 
09.35 Porto Santo 
09.55 Lisboa 
10.10 Porto 
11.15 Porto Santo 
14.15 P. Delgada 
15.05 Lisboa 
17.55 Porto Santo 
18.05 Gatwick 
19.35 Porto Santo 
21. 15 Porto Santo 
21.20 Lisboa 
21.30 Lisboa 
23.45 Lisboa 

SERVIÇO PERMANENTE 

CONFIANÇA - Largo do 
Phelps, 19 - Telef. 22528. 

NOTAS 

cm/PRA 

D. EUÁ I e 2.. 132,86 

Notas Maiores.. 133.36 

D. Mark ............ X2.42 

: Franco Francês. 2ol.57 

Libra Inglesa .... 2ol2.11 

Peseta ........ ........ I .31 I 

Lira ................... O,l09R 

Aorim ............... 73.35 

Franco Belga .... 3.8R97 

~E.VOA 

135.86 

136.36 

.l!.'.4:! 

2ol.92 

245.11 

1.351 

(l.12ol~ 

74.35 

".0X<l7 

Franco Suíço.... X9.75 9f'.8:-; 

Yéne ................. 1.0045 1.05ol5 

Coroa Sueci1 ..... 22.7-' 2::-.24 

Coma Norucg... 20.96 21.46 

Coroa Din......... ~ 1.16 21.6(, 

Libra IrlillKicsa. 21<1.7ol 222.7ol 

('.717X 

111.n 

112A2 

Dwcrna Grega.. (I.M7X 

Dólar Can ......... Il~).92 

Notas Maio" .. , .. 110.42 
Xelim Ausl. ...... I 1.67 

Mark Finlanc!.... .;0:26 

I U<7 

30.76 

47.R~ Ranc! ................. .)2JO 

D. Auslraliano.. <1<J.23 102.2.' 

.. -B"Ií. ar .............. \-.30 

CHEQlffiS 

("()MPRA \ENDA 

Dólar EUA ........... 133,!N2 1-,.tA2X 

D. Mark ................ 82.956 R3.2~!4 

Franco Francês ..... 24.666 2.t.765 

Libra Inglesa. ....... 243.623 244.5'~1 

Peseta .................... 1.3283 1.333(, 

ECU ...................... 170.3R4 171.067 

Lira ...................... . 

Flõ'i,n .................. . 
Franco Belga ...... .. 

Franco Suíço ...... .. 

Yénc ...... : ............. .. 

Coroa Sueca ........ . 
Coroa Norueg .... ; .. 

Coroa Din ............ . 

Libl'll lrlnndc ....... . 

D. Grego .............. . 
Dólar Cano .......... .. 

Xelim Aust ......... .. 

Mark Finland ...... .. 

lU I 004 o. IlOol~ 
73.698 -73.')<).) 

4.0317 ol.(l.I7h 

90.266 

1.0325 

23.043 

<Kl.62R 

1.0366 

23.135 

21.266 2 l.3S I 

21.471' 21,5.'í7 
221.798 222.6X7 

0.69639 O.69'J I S 

111.9% 112.445 

11.784 11.X.) I 

30.548 .{n/,7 

Rand ...................... ol7.232 .. 7,422 

Dólar Australiano. 101.523 J(ll.<l.\ 

Pataca (Macaul..... 16.M),} 16.X71> 

CARNEIRO -11/3 a 2014 BALANÇA - 24/9 a 23110 

Não faça despesas desnecessárias: 
tenha cuidado com os seus gastos. 
Certifique-se que mantém uma 
promessa que fez há já algum 
liempo. Seja determinado. 

TOURO - 21/4 a 2115 

la Aquilo que você esperava que 
acontecesse pode não se realizar. 
Não adie mais um assunto que 
deveria ter sido tratado há algum 
liempo. Seja confiante. 

GÉMEOS -1215 a 11/06 
Não se deixe influenciar pela onda 
de sorte que poderá estar a 
atravessar. Nem sempre a sorte 
'pode estar atrás da porta. Não se 
env<llva em assuntos que não .Ihe 
dizem respeito. Seja preciso. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22f1 

13 
Um telefonema que você esperava 
poderá trazer-lhe notícias que po­
dem não ser muito boas. Tenha 
mais confiança em si mesmo as­
sim como naqueles que o rodeiam. 
Seja positivo. 

LEÃo -13f7 a 1318 

ti 
Tente ser um pouco mais realista 
em vez de sonhar tanto com o que 
poderá acontecer. Dê aos outros o 
benefício. da dúvida. Seja um 
pouco mais tenaz sem no entanto 
ae tomar obstinado. 

VIRGEM -14111 a 1319 

II 
Descanse o mais que puder e 

" • ponha um pouco de lado as noites 
~ estenuanles. Os seUl!! OOmeroB da 

. tIOI1e aio o 16 e 33. A~ que você 
tenciona fuer há mllÍIto não deve 
aer atraado mai;,. Sej .. sincero. 

Errar é humano. no entanto tl·l1tt· 
não o fazer e se detectar algum 
erro corrija-o imediatamente. Não 
faça nada que possa prejudic ar Oll 

aborrecer o seu c't,mpanheiro. Seja 
moderado. 

ESCO RPIÃO - 24/10 a 22111 
Você terá Ullla !loa ideia mas n,." 
será a solução ideal para '" pro· 
blemas que tem estado a atrnve"ar. 
Você poderá vir :l aprendn li 111 a 
grande lição com a cxperiênl'i.l. 
Seja carinhoso. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21/12 

Se você tentar apressar ~lS l.:4.H"a, 

talvez tenha de '" fazer nov amenk. 
Não deixe que os outros tirell\ 
partido da sua ,itu:lç'ão. Sep edu­
cado. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 20/1 

a Não se deixe inrIuenciar rOI 

_. '.' pens.amentos ncg'Hl;o~ l'u. ror 
: senttmentos de ClUme. E\ Ik 

desperdiçar tempo com as.~unto' ,k 
pouca importância. Seja moc.ler'ldu. 

AQUÁRIO-21/taI9l2 

li Se você espera demasiado das ,,'i, 
. sas então poderá ter als·uma, 

)'1 desilusõcs. Não deixe para tard,· 
. . aquilo que tem de ser feito nest,· 

momento. Seja positivo. 

PEIXES - 2012 • 2013 

m Os seus podere, mtultl\'os podem 

,~ .. nio ser mUito \'CrdadeifO&, p<)r iS"., 
deposite maior conftanÇa na razão. 
oe 11m pouco malS de atenção ~ " 
mesmo. Seja prál,,"o. 



1(1) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

09.00 - Abertura 
09.02- Joaninha 

(45." e último) 
09:25 - As Aventuras nO Lago do Arco tn. 
10.15 - Garfield 
10.40 - Flash Gordon 
I 1.00 ~ Lassie 
11.25 - Pedra dos Sonhos 
11.55 - Concurso: A Arca de Noé 
12.30- Mac Gyver 
13.20 -Rotações 
14.25 - O Caminho das Escrel. 
15. IS - Cine Sábado: A l~.colha 

23 de Maio 

Evan, um juiz de Nova Iorque. com 62 IDOS t casado com 
Marisa, uma mulher de 38. Levam uma vida feliz e 
despreocupada, até ao dia em que a filha dele Terry, aparece 
grávida. A jovem confia as' suas apreelllÕea l madruta e 
decide fazer um aborto. Evan porém opõe-ee categoricamente 
a que a filha cometa aquilo que ele acredita ÍlCr um crime. 
Um filme de David Lowell (1968) com George C. Seott, 
Jacqueline Bisset e Melissa Gilbert. 

16.45 - Concurso: O Preço Certo 
18.00 - Notícias 
18.25 - Artes e Letras 

Homenagem a Cassiano Branco 
18.JO - Cartaz TV 
19.45 - Totoloto 
20.00 - Jornal de Sábado + O Tempo 
21.25 - Concurso: Casa Oleia 
22.00 - Musical 

Eros Ramazzotti 
23.15 - Saracen (último epis6dio) 
00.05 - Última sessão: C6digo do Silêncio 

Em Chicago, a Polícia lança um ataque contra a famOia 
Comacho, notórios traficantes de cocaína, que termina de 
fonna desastrosa. Uma organização rival, chefiada por Tony 
Luna, abate os dois polícias disfarçados e fica na posse da 
mercadoria. Um filme-de Andrew Davis (1985), com Chuck 
Norris, Henry Silva, Bert Remsen e Mike Genouse. 

O I .45 - Encerramento da Emissão 

~CINEMA 
CINE DECK 
14.00 - 17.45 e 21.30 horas - Estreia - d. F. K.». 

CINE SANTA MARIA 
14.00 - 17.Yi e 21.Yi horas - «A Fúria do Último Escuteiro». 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 horas - Estreia - «Ameaça Fatal,.. 

TEATRO MUNICIPAL 
21.30 horas - "As Preciosas Ridículas». 

P<>STO El\fISSOR DO'FlJNcHAL Not. R. R., Luz é Vida; 08.30 ~ Rádio Turi,ca: ()l).30 -'- S"n' .• " 

Vento; 11.00.- DN/Centenário. 

ONDA MÉDIA l530e 1017 KHZ-ONDA MÉDIA 1530 E 1017 KHZ INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30.11i.30,·.17.30 IMJ' .. 

-.06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 --: Notícias com Rádio Renas­

cença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25 - Momento de Reflexão; 

07.30 - A Caninho du Oito; 07 .s~- Oração da Manhã; 08.00 - , 

Notícias com R. R. e Madeira em Notícia; 08.30 - Rádio Anjuipélago; 

09.00 - Notícias; 09.05 - ALMANAQUE com Notícias às \0.00 e 

11.00; 11.05 - Especial BARBOSA; 11.30 - GORICK ~ ... ; 12.00-

MADEIRA MAGAZINE; 13.30 - Saber e Sorte; 1,4.30 - Música se-

.leccionada pelo ouvinte cl Notícias u 15.00 horu; - 16.00 Relato do 

~ncontro TIRSENSE-NACIONAL. e Reportagem Campeonato Nacional 

m Divisão; 18.00 "- Corações Alegres; 18.30 - Clama Desportiva; 

19.00 - Notíci_ com Rádio Renascença; 19.30 - Recitação do Terço 

do Santo Roaúio; 20.00 - RÁDIO SElE; 21.30 - Noite de Sábado 

com Intercalar la 22.00 horu; 23.00 - Notícias com R.R. e 

INFORMAÇÃO REGIONAL; Em Cadeia com Rádio Renascença: 23.30 

- Suplementoijspecial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 -

Notícias; 00.30 - EncerrlllJlento da estação. 

FREQ~CIA MODULADA';';;';;-92~(Estêreo) - or.oo - Bom 

Dia Funchal; 08.00 - Sinal Horário c/ Jornal da R.R.; 08.15 - Fim-de-

. Semana; 09.00 - Intercalar Infonnativo; 09. \O - Som Trópical com 

Notícias às 10.00, 11.00 e 12.00 horas; 12.30 - Intervalo; 13.00 -

Sintonia 13; 14.00 -Intercalar Informativo; 14.05 - A Hora Que o Dia 

Fez; 15.00 - Intercalar Informativo; 15.05 - OUTRA MARGEM com 

Notícias às 16.00; 17.00 - Intercalar Wonnativo; 17.10 - Toca de 

Música com lnfonnação Desportiva às 18.00 horas; 19.00 - Entardecer; 

20.00 - Rádio Sete; 21.30 - Noite de Sábado com Intercalar às 22.00; 

- 23.00 -Som Liv~ 24.00- Intercalar Infonnativo; 00.10 - Reflexos 

da Noite com Notícias às 01.00,02.00 e 03.00 horas; 03.10 - O Canto 

dos Encantos com Notícias às 04.00, 05.00 e 06;00 horas. 

ESTAÇÃO RÁDIO MADEIRA 

CANAL OM 1485 KHz 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 

06.00 - Banho de Espuma; 07.30 - Agenda; 07.56 - Reflexão da 

Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, Not. R. R.; 08.30 - Bom Dia Ma­

deira; 10.30 - Balão Mágico; 11.00 - DN/Centenário; 13.00 - Agenda; 

Vivera Vida; 13.30 - Connosco ao Telefone; 14.30 - Fim-de-Semana; 

19.00 - Jornal da tarde; Infonnação Regional; 19.30 - Bola no Ar; 

20.00 - Agenda; Connosco ao Telefone; 21.00 - Porta Aberta; 23.30 

- Suplemento Especial da BBC para a R. R.; 00.00 - Jornal da Noiie, 

Noticiário R. R.; 00.30 - Sons da Nóite. 

lnfonnações do Rally Costa do Sol: 09.00, 13.00,15.00, 17.00, 19.30 e 

21.30. 

Canal RMFM 96;0 MHZ 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 

07.00 - Hum ... Bom Dia; 07.30 
- Agenda; 07.56 - Reflexão da 

13.00 - Agenda; Intervalo Musical; 14.00 - 5.' Repúhlica: I~.()()-· 

Paraíso; 17.00-Rendez-Vous; 18.00-FimdeTarde. 
INTERCALARps DA NOITE: 20.30 e 21.30 hura, 

19.00 - Jornal da Tarde, Noticiário R.R. e Infonlla~':'''' Regional: I'U() 

- Orquestras; 20.00 - Agenda; Clube O: 23.00 - Son' da Noil". 

.. lnfonnações do Rally Costa do Sol: 09'<KI,I3.00, 15.00, 17.00, 19.1,1) ,. 

21.30. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1-Notícias 1(2 em 1/2 hora _ Antena I 

00.00 - Jornal da Meia-Noite: 00.20 - No Estúdio e no Estádio: (Xl.:!11 ' 

- Janela Indiscreta; 02.00 - Rádio na Noite: OIi.OO - O Arado: 07.011 

- Pequeno Jornal; 07,10 - Super Manhã~ da RDP c/ 08.00 - Jorn,tI 

da Manhã; 08.30 - Diário Regional: 09.00 - Jornal da Manhã: 10.00 

~ Mar Port~guês; 12.00 - Auditório c/Diário Regional: 13.00 - Jm· 

nal da.~ Treze; 13.15 - Nem Mais Nem Menos; 14.00 - Am:mhü ,; 
~----

Festa; 14.30 - Musical; 15.00 - Quatro Linhas: 19.00 - Jornal da, 

Dezanove; 19.15 - 4 Linha.~ c/ Tirsense-Nacional: 19.30 - Musical: 

20.00 - Margens de Ouro: 21.00 - No Estúdio C no Estádio: 22,011 

- Musical; 23.00 - Diário Regi~nal: 23.05 - M,í,ica Portugu,·" •. 

00.00 - Jornal da Meia-Noite: 00.20 - No Estlídin l" nn I:,tádio: ()(UII 

- Ritmos em Azul: 02.00 - Rádio na Noite. 

CANAL SUPER Fl\1 - Nutícia~ hora a I!-ura - R:ídi .. Comerci,,) 

07.00 -Super Manhãs da RDP; 10.00 - Play Li'l Super FM: 1.'.tIl1 

- Diário Regional; 13.10 - Country Music: I·LOO - i\ Visil" d .. , 

Velhos Senhores; 15.00 - Av';nida Marglllal: I h.OO - 1.1\ 1< 

Trânsito; 19.00 - Artigo de Luxo: 21.00 - Fim-de-Se';lana: 23.0() -

Diário Regional; 23.05 - À'Volta da Meia-Noite: no,()o - Dan~a 1·.\1. 

Rallye Rota do Sol às: 10.00, 12.00, 14.00,16.00, I ~.()n c :!(l.(IO. 

Apa.rta.rrJ.entOs T2 / T3 

T2 - área bruta 117 m2 - desde 24.600 contos 
T3 - área bruta 158 m2 - desde 30.600 contos -

VISITE O NOSSO APARTAMENTO MODELO. 

O posto de vendas está aberto de segunda a sexta 
das 9H30 às 13HOO e das 14H30 às 18HOO 

e aos sábados das 9H30 às 13HOO. 

Ou contacta-nos através do 42965 

UM ÓPTIMO INVESTIMENTO E8571 

o Rock es~á. de vol~a.~. 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã: 

6.ª e Sáb. 

~ MARGI"~" 
~ .•. ao ViV:s,,~ Banda 

TRAVELLING 
II A N I.J 

APOIOS: 

~ ~>N.P~ 
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Maastricht vai alterar 
Constituição Portuguesa 
o PSD< não sabe 
ainda exactamente 
quais os artigos da 
Constituição que 
devem ser alterados 
. para aprovar o 
Tratado de 
Maastricht, mas 
o PS já identificou, 
no mínimo, quatro. 

em «colisão» com o Tratado 
de Maastricht 

As negociações constitu­
cionais entre o PSD e o PS 
já se iniciaram, não se pre­
vendo todavia 0- seu desfe-

, cho, embora Rui Machete 
tenha dito que «dificilmente 
terminariam antes de Setem­
bro», ou Seja, durante a pre­
sidência portuguesa da CEB. 

Rui Machete e José La-
mego já concluiram en:' 

Rui Machete, negociador tretanto pela necessidade da 
do PSD, disse à agência Lusa revisão dos artigos 7 (<<Rela-' 
que o seu partido não fez ções Internacionais»), 15 
ainda uma «análise exaus- (<<Estrangeiros e ApátridasX) 
liva» dosartigo,c; a rever, en-_e 105 (<<Banco de Portugal»). 
quanto José Lamego, nego- O artigo sétimo estabelece 
ciador do PS, afinnou que que Portugal se rege nas re­
são quatro· as normas que o lações internacionais pelos 

. seu partido considera estar -«princípios da independência 

nacional» e o décimo quinto 
estatuto que os estrangeiros e 
os apátridas que se encon­
trem ou residam em Portu­
gal «gozam dos direitos e 
estão sujeitos aos deveres do 
cidadão português». 

Fmalmeote, o artigo 105 
determina que o Banco de 
PortUgal tem o «exclusivo» 
da emissão da moeda 

O PS considera ainda 
«duvidosa» a conciliação do 
Tratado .<1~_l\1aastricht com 
«outros aspectos» da Coosti~ 
tuição, nomeadamente com a 
reserva absoluta da com­
pêtência _legislativ~ da As­

sembleia da República. 
O PCP, por seu turno, 

alheio a estas negociações e 
. à fonnação dos 4/5 dos 

deputados necessários para a 
revisão da Constituição, ar­
gumenta que não há necessi­
dade imediata da ratificação 
do Tratado de Maastricht 

O CDS vai mais além na 
revisão da Constituição de­
fendendo o seu ~gamento 
à realização de um referendo 
nacional, no que tem a opo-­
sição do PSD e do PS. 

Inicialmente, o PSD de­
sejaria uma revisão mais 
alargada da Constituição 
permitindo também alterar o 
sistema eleitoral, mas um 
eocontro, na última semana, . 
entre Cavaco Silva e António 
Gutenes terá concluído por 
uma revisão mais restrita, o 
que os socialistas consideram 
uma vitória sua. 

Presidência portuguesa consegue acordo sobre a p~c 

CE «salva» rendimentos 
dosprodotores de • cereais 
Uma quebra 
substancialmente 
menor do, que a 
prevista inicialmente 
para os rendimentos 
garantidos aos 
produtores de cereais 
da CE, em 1992/93, 
será a primeira 
consequência do 
acordo sobre a re­
forma da Política 
Agrícola Comum 
(PAC), obtido 
quinta-feira 
em Bruxelas. 

A reforma da PAC per­
mitiu a aprovação, também 
na quinta-feira, pelo Con­
selho de Ministros da Agri­
cultura dos Doze, de um pa­
cole de preços para a pró­
xima campanha comidera­
velmenle menos restritivo do 
<{uc proposto inicialmente 
pela Comissão Europeia. 

Assim, na última cam­
panha de vida da actual PAC 
( 1 m/93), 01 preços de in­
tervenção dos c.ete3ÍI - que 
garantem o m6mcmo dos 
agricu.l«:lll'eS em ~ de 
deseqtliübri~ dos ~ 
- vitJ so6er uma quebra de 
aperni' b& por ceuIO, em vez 
de 11 :XlI' oemo. 

A Jimàmiçio l'eIda da 

supressão, prevista DO aco~o 

sobre a reforma das taxas de 
co-respoosabilidade dos ce­
reais - a de basé e a com­
plemeotar - para a próxima 
campanha e para as tIês se­
guintes (93/94, 94/95 e 95/ 
96), durante as quais serão 
introduzidos gradualmel1e os 
mecanismos da nova PAC. 

As taxas de co-respoosa­
bilidade de base e comple­
mentar penalizavam os 
agricultores em oito por 
cento, no total, em caso de 
sobreprodução cerealífera 

Na campanha 1992/93, 
mantém-se assim, apenas a 
redução de tIês por cento do 
preço de intervenção, a qual 
resulta da aplicação dos cha­
mados «estabilizadores» que 
penalizam os agricultores 
sempre que são ultrapassados 
os limites de produção (q~ 
ti.dades máximas garantidas) 
fixados para a campanha an­
terior. 

Na actual campanha 
(1991/92), a produção cerea­
lífera ultrapassou em nove 
milhões de toneladas a quan­
tidade múima gandida, que 
era de 160 milhões de t0ne­

ladas. 
O acordo sobre a PAC 

suprime tarnbml a redução 
de um por cemo das quotas 
leitàru, Da próxima caID­

ptdla. ao ~ do que se 
previa DO pacote de pn:ços 

inicial proposto pela Co­
missão Europeia 

A supressão das taxas de. 
co-respoosabilidade e.da re­
dução das quotas leiteiras 
foram os primeiros «pré­
mios» que os Estados-mem­
bros receberam por terem 
fechado um acordo sobre e 
reforma da PAC. 

A presidência portuguesa 
e a comissão condicionaram 
sempre as alterações ao pa­
cote de preços restritivo 92/ 
93 aos resultados das nego­
ciações sobre a reforma da 
PAC. 

Para os restantes sectores, 
o pacote de preços mantém 
o congelamento dos preços 
de intervenção, nomeada­
mente da carne bovina, suína 
e ovina, das frotas e legmnes, 
dos ovos e aves, do arroz, do 
açúcar, das oleaginosas e 
proteaginosas, do vinho e do 
tabaco. 

~Caso Saramago» 
no Parlamento 
Europeu 

O deputado europeu Mi­
randa da Silva vai levar o 
«caso Saramago» à próxima 
sessio do Parlamento Eu­
ropeu, atta~ de uma per­
gunta oral dirigida à Cc­
missio Ewopeia, foi aooo­

dado em Bmxelas. 

Na sua pergunta - feita 
em nome da Coligação de 

. Esquenla, grupo parlamentar 
de que fazem parte._ ôs co­
munistas portugueses no PE 
-Miranda da Silva solicita 
ao executivo comunitário 
esclarecimentos às eventuais 
alterações a introduzir no 
processo de candidatura ao 
Prémio Europeu re Literatura 
de fonna a evitar futuros ca­
sos de discriminação como o 
ocorrido com o romance de 
José Saramago ~O Evan­
gelho Segundo Jesus Cristo». 

Nos considerandos pré­
vios, o eurodeputado comu­
nista critica as «insólitas e 
graves declarações do se­
cretário de Estado da Cul­
tura» de «desconsideração 
pelo Parlamento Europeu, 
pelo seu presidente e pelo 
Prémio Europeu de Liie­
ratura», efectuadas na con­
ferência de imprensa que se 
seguiu ao Conselho de 
Ministros da Cultura da CE 
que teve lugar na segunda­
-feira em Bruxelas. 

O Premio Europeu de li­
teratura, patrocinado pela 
Comissão Europeia. é atri­
bWJo aoua1mente, sendo 06 

premiados escolhidos entre 
uma lista ~ candidaturas se­
leccionadas e enviadas por 
organismos representativos 
dos escritores em cada 
Estado-membro. 

Rui Machete terá que negociar com o PS os pOIlWS u rev('1 ___ ~ 

Bósnia, Croácia e Eslovénia 
foram admitidas na ONU 

As antigas repúblicas jugoslava<; da Bósnia-Hcl7..egov ina. 
da Croácia e da Eslovénia foram ontem :l(lmitid.1S como 
membros das Nações Unidas, por entre advertências à Sérvia 
para que não viole a independência. sobcnmi .. c integridade 
destes três países. 

A Assembleia Geral aprovou estas admissões por 
aclamação, sendo os aplausos especialmente cálorosos para 
a Bósnia, cenário de um' conflito sangrento. 

O presidente da ~mbleia. o saudita S:unir Shihabi. 
afirmou na ocasião que qualquer agressão contra esl:t-; 
repúblicas é a partir de agora uma ,agressão a tun E<;tado .. 
-membro da ONU «com sérias consequência')>>. 

Shihabi instou também os «violadores» da Cartl d .. 
ONU a cessar de imediato as hostilidades e a retirar do teni­
tório ocupado, tentando encontrar uma solução negociada e 
justa para o conflito . 

O ingresso destes três países na ONU ocorre numa altura 
em que aumenta a pressão inteinacional sobR' a Sérvia para 
pôr fim à guerra na Bósnia. 

A ONU conta a partir de agora com 17X p:úses-mclll­
bros. 

Após a ceómónia de admissão, semo hastc:I(las na sede 
das Nações Unidas, em Nova Iorque, as bandeiras dos ~s 
países. 

Primeiro-miE istro tailandês 
obrigado a demitir-se 

A coligação governamental tailarxlesadccidlu ontem 
introduzir tuna alteraÇflO constitucional que força o primcirn ... 
ministro, Suchioda Kraprayoon, a renunciar ao cargo. 

Nos tennos da alteração, que tem efeito imediato, a 
ckfia do Govemo só poderá ser ocupada po); um parlament.ar. 
Suchioda não tem maooato de deputado. : 

Logo que a decis.'io foi anunciada, um porta-voz do 
Exército, o coronel Banchdrn Ownansilpa, negou que os 
militares pensem intervir e acusou a opooiç;lo dc propagar 
<<rumores de golpe (!; Estado». 

Para smpresa dos meios políticos. o ministro tailandcs 
dos Negócios Estrangeiros, Pongpol Adireksam. declarou pu­
blicamente estar convencido de quc cabia ao primeiro­
-ministro a responsabilidade dos recentes incidentes sangrelltOS. 

Adireksam 006.!rvOU ainda que, em sua opinião. a ima­
gem da Tailândia nào poderá melhorar se n;io tor nonwado 
outro pÓ01eiro-mioi,,!IO. 

Suchinda decl:uotl já public. .... lCIlte que n:io se opor.í ;lo.; 

refonnas constitucionais. Na prcvi'ião de alglmlas trotes. a 
sua substituição à fn~!lte do executivo podení ()com~r a nn10 

prazo. 
Segurxlo o baí.mço oficia1, morrer.Vll <k.'Sdc domingo 

40 pessoas nos conf'OIlloo entre manifestantes c as força..; de 
segurança. 

Os manikstarll''S fularn de vários milhares de mOl1os c 
afinnam que 00 ç.a, -'veres foram, na sua<maiori..l., crem;ldos 
pelas forças militar . 

Fontes diplOlr· <ÍCaS disseram que o comandante-chele 
das Forças Annatl. marechal Kaset Rojanamil, e o canall­
daoIe do Exército, ?'neral Issarapong M<Xklbakdee, cuMado 
do prime.iro-mioib, estão em coot1ito aberto. atribuiOOo-se 
OlI.lkumeDte a resp. \Sabilidade do ~. 
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~m jar~im 
no fundo do mar 

Era uma vez um jardim que existia no fundo do 
mar. Nele passeavam peixes de todas as cores, 
listrados, às bolinhas, com riscas de cima para baixo e 
de baixo para cima Era um maravilhoso Jardim de Algas 
e Corais. Mas um dia passou por ali um barco, 
carregado de petr6leo, a caminho de um porto distante. 
E mesmo por cima do belo jardim que existia no fundo. 
dQI11.ar, por uma r8zã'? 'lue ninguém sabe explicar, 6 
navio Etxplodiu. Milhares e milhares de toneladas de 
petróleo negro, viscoso, pegajoso, afundaram-se e ma­
taram o Jardim das Algas. Mataram as anémonas de 
cores vivas, mataram os camarões transparentes, ma­
taram os peixes de pintinhas e os de listas, mataram 
as algas azuis e as amarelas e as vermelhas. E hoje, 
no lugar do lindo jardim do fundo mar, existe apenas 
uma mancha negra onde não cresce nada. Onde a Na­
tureza morreu. 

' .. . " 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA --------

COORDENAÇÃO: António Jorge Pinto 

engano 
que ... 
valeu a 
pena! 

Estas coisas acontecem nos jornais ... Pois é e no 
sábado passado aconteceu que ... falámos de uma coisa 
e mostrámos outra I Dizíamos nós que a gravura que 
acompanhava a conversa sobre Embutidos se cha­
mava ..... Marftlmo .. , e afinal, era a de Cristo «No 
Derradeiro Momento ... Mas no fundo acabou por ficar 
tudo bem porque se trata, igualmente, de uma obra 
maravilhosa desse artista madeirense de embutidos que 
foi Carlos M. dos Santos. Foi a maneira de ficarmos a 
conhecer mais uma das suas obras, talvez a mais im­
portante, conforme dizem os entendidos destas coisas. 
Isto porque o artista conseguiu, com os pedacinhos de 
madeira colorida com que se fazem os embutidos, dar 
a este Cristo um ar tão real que impressiona quem o 
olha, pois parece estar mesmo ali, na cruz. a sofrer. 

QUANDO FORES À PRAIA NÃO ESQUEÇAS NUNCA: OErrAR LIXO NAS PRAIAS É MATAR TAMBÉM 
UM BOCADINHO DO JARDIM DAS ALGAS ••• ESSA MARAVILHA DO FUNDO DO MARI 

E já agora uma sugestão ... porque não vão. até 
um dos nossos Museus, por exemplo o de Arte Sacra e 
apreciam bonitas pinturas e não só, de grandes artistas. 
madeirenses do Passado? Vamos visitar os nossos 
Museus? 

Roda-pé------, 
Uma feira de livros pode não ser lá multo ali­

ciante para vocês. Mas é-o, a partir do momento 
que se ouve dizer que, afinal, cada vez toda a 
gente lê menos. Toda a gente com um grave 
senão: a Malta é a mals preguiçosa Isso não pode 
ser. 

Chamem o que quiserem às pessoas que 
devoram livros como quem devora um bom 
chocolate. Até podem dizer que são .viciados,.. 
Que pureza de vício, quando se mata a fome à 
sabedoria, quando povoamos a cabecinha com 
ideias frescas e quando pu/verlzamos os nossos 
conhecimentos. 

Façam um esforço. Temem, primeiro, ganhar 
o hábito peta \,eitura nem que seta a ler o Tio 
Patinhas; passem depois aos diários. Verás que é 
fácil ganhar o gosto pelos potidais e pelos ctássl­
cos da nossa literatura Um povo é mais consciente 
e m&s tolerante quanto maior for a sua cultura. 

Façam urna visita à Feira do Uvro, espreitem 
bem e ... tragam um livro. Mas não deixem que a 
traça. o devore. 

II Amanhã há festa às 1 OhOO em Santana 

TRAQUINICIS 

MUGI! JÁ DE-ClDISTE- o 
QUE.. VAIS COMER AO AL.MOÇO ~ 

NÃO! TQAZ-­
-ME. UMA C'4I1I1/­
SOLA I ENQUAr-J­
TOWTOMO 
UMA CEC-lSÃO. 
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Loonia Marisa Brito Víc8f/te 
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Ola 23/05 

T atiana Santos Rocha, 
Fernando Julião Silva Teixeira, 
Fábio Sousa Franoo, Luis 
Miguel Henriques Silva, TAnia 
Gabriela Abreu Vieira, João 
Luis Castro Freitas Canha, 
Luis Filipe PerregH Mano, 
Maria Helena Almeida Moreira, 
Rosa Márcia Rodrigues 
Freitas, Silvia Freitas Nunes, 
Telmo Nuno GOLNeia Pereira, 
Andreia Lulsa Gouveia Silva, 
Vânia Carina Ferreira António, 
Pedro Delgado, André 
Lourenço Agrela Coelho 
Visinho e João Luis Castro 
Freitas Canha. 

Ola 24/05 

Bruno José Perneta Correia, 
Pedro Miguel T. Pinto Fer-
nandes, João Márcio Mendes 
M. Pereira, Cátia Rubina 
Gonçalves Jardim, Luis Carlos 
Abreu Morgado, Sara 

Margarida Palermo Fernandes, Martins, Helena Oliveira 
Ana Sofia Andrade Abreu, Ornelas, Nuno Filipe Gaspar 
Patricia Raquel Alves Freitas, Gomes, Nélio Teixeira dos 
Mafalda Sofia da Silva Barreto, Santos, Fábio Nuno Gonçalves 
Susana José Vieira da Silva, Gomes, Rúbeo Miguel Mendes 
Micaela José Alves dos Guerra, Norberto de Freitas 
Santos, Joana Margarida Martins, Andreia Raquel 
Santos Nóbrega e Ricardo Freitas Marques, Catarina 
Jorge Gomes. Rodrigues Camacho e Romeu 

25/05 
Fernando Pestana. 

Ola 27/05 
Paulo José Campos Marques, 
Nélia da Silva Neto, João Paulo Filipe Paixão Ferreira, 
Pedro da Silva Ferreira, Fátima Ligia Rubina Gonçalves 
Rubina Correia da Silva, Maria Freitas, Rosa Sofia Pestana 
Catarina Miguéis, Joana Camacho, Fátima Silva Aguiar 
Dantas de Freitas, Lucllia Pedro, Cláudia Sofia Sousa 
Dulce Sousa, Pedro Sá e Teixeira, Cátia Andreia Malho 
Sousa Rebelo, Cláudia Maria Teles, Agostinho Luis Nóbrega 
Pereira Camacho, Natércia F., Luis Filipe Vieira Figueira e 
Nunes Pinto e Mauro Lisandro Susana Maria da Silva F. 
Freitas Câmara. Dantas. 

Ola 26/05 Ola 28/05 

Jorge Filipe Jardim Barros, Josefa Carlota Brito Vicente, 
Maria Raquel Capelo Aguiar, Andrea Abreu Faria, Uno 
Bárbara Fablola Pestana Miguel Ferreira Faria, Carla 

,----------------, 
MALTA I 

I 
DO MANEL I 

I 
Preenche cem letra MAIÚSCULA e envia para: I 

Diário de Noticias 
CLUBE DA MALTA DO NANEL 

Rua da A1tindaga n.- 9 - 9000 Funchal 

I 
I 
I 
I 

r---lCn--V-.i.-.. --r-.-p-i-do--par--.. --r-.-04Ibe---r-.-.---.j II 

o TEU CARTAo DE SÓCIO 

I 

Morna: ................................................................................................................... X 
Morada: ............................................................................................................... I 

Nascido (di ............ no dia: .............. mê.: ....................... ano: ............. I 
Escola ondo G3tudaa: .................................................................................. I 
Claue qu<õ~n.quQlita3: ............................................................................. I 

Filipa Castro Ferreira, José 
Isidro Pestana de Sousa, 
Joana Vanessa do R. N. 
Nicolau, João Pedro Teixeira, 
Nuno Emmo Mendonça 
Fernandes, Egldio da Concei-
ção VICOOte, Emanuel Agos-
tinho Cavaleiro, Nuno Emllio 
Mendonça, Nuno Filipe 
Nóbrega Abreu, Elisa Maria 
Lira Gonçalves e Mécia do 
Carmo Câmara Mendonça. 

Ola 29/05 

Carla Patricia Madalena C. 
Luis, Cé6a Andrea Rodrigues 
de Góis, Pedro Nuno Dória 
Martins, Joana Letlcia P. 
Correia, Sara Lulsa Trindade 
Nunes, José Frederico da Silva 
Vieira, Heliodoro Serrão 
Correia, Sara Luisa Soares 
Andrade, Rui Miguel Sousa 
Rodrigues, Ana Filipa Freitas 
Nunes, Sandra Micaela Vieira 
de Sousa e Teresa Regina 
Gomes Alves. 

L ____________ ' ____ .-J CwN SoIItt V. AwHro 

Mauro Lisandro Freitas Cámam 

Joana Lelicia P. Correia 

Paulo José Campos Marques 



Viva a amizade! 
Oecerto que muita gente vos tem falado da ami­

zade. E não há ninguém que não goste de ter ami90s~ 
Escreverei mesmo AMIGoS. 

Porém esta palavra, tão bonita, nem todos a 
congregam no seu verdadeiro significado. E muitos a 
usam sem a entender. 

Vamos lá tentar falar dela. 
UM AMIGO é alguém com quem se conta. Alguém 

disponive/. Que·ri e cIiOra connosco. Que entende as 
nossas birras, sabe estar em silêncio quando é preciso, 
nos defende na hora certa,·partilha em pequeninas coi" 
sas, por vezes insignificantes, que fazem parte do nosso 
dia-a-dia. UM AMIGO é um confidente, alguém de alma 
aberta para nos recéber. Alguém que fechamoS no 
nosso coração e que nos magoa quando-nos desilude. 

Mas um AMIGO é também quem nos critica. Quem 
é capaz de nos apontar erros, quem briga perante as 

- noSsas maldades, -quem nos desafia-a sermo!Hne1hores. 
-Ym AMIGO faz parte de nós. _ 

A AMIZADE não nos tira a persooaJidade, nem nos 
obriga a ficar calados quando discordamos. Não pratica 
a amizade quem pensa que nos compra cOm presentes~ 
quem se usa de nós em proveito próprio, quem se serve 
da nossa fraqueza, quem nos repete que somos os 
melhores e está sempre de acordo com tudo o que 
fazemos. 

Aventuras de um hamster 
o "Taco" era um atrevido e aventureiro ratinho. 
( ... ) Era um dia de Verão .•. Começou a andar, andar ••. 

e viu muita gente .. muitos carros, multo fumo, e ficou multo 
assustado com a agitação. Deu uma corrida e, de repente 
caiu ... 

Caiu num buraco multo fundo, através de uns canos, 
que o levaram sabem aonde? A um sftio muito escuro onde 
aqui o dia era igual à noite. 

O "Teco" estava assustado e não sabia como Iria sair 
daquele lugar tão 96tranho. Ouviu um barulho e quando 
olhou para o lado, viu uns olhos mulk:l grandes, e umas 
orelhas enormes. 

Era uma ratazana que, de seguida Ile pergunta: 
- O que fazQS aqui? . 
O "T eco" tremia de medo e reepond8u com a voz 

trémula: 
- Andava a pessear e, cal... 
- Não te desculpes, tens que sair daqui já, pois esta 

casa é minha, 9 não gosto de estranhos ..• dIs6e a ratazana 
com um tom muito frio e severo. 

- É p'ra já ... dizendo isto o "Teco" desatou a correr 
sem parar. 

Passou por cima de garrafas, sacos e caixas, mas ... 
Parou é pensou ... "Como vou sair daquf se não sei o ca­
minhor' 

Sentou-se, tal fKa o cansaço e adormeceu •.• 
Quando acordou 96tava cheio de fome. 
M! Que saudades que eu tanho da minha casa, da 

minha comidinha S9f1'l>I"e a horas - pensou o "Teco" multo 
triste. 

Quando olhou... viu uma luz e começou a andar 
devagar em dir8oCÇio a u, viu um buraquinho. Com multo 
custo lá ~ passar ... 

Encootrava-ee numa enorme avenIde onde pusavam 
carros a grande ~ O problema agora ..na corno 
encontraf um togar seguro • nnquIIo? 

Ohou pera um lado • para outro e. quando olhou em 
frente viu um carro que vinha direl.llho a ele. Atirou-se 
para o chão • por um ~ não toi 1dropeIado, 00I'raI, 00CT8U 

• ~ chegar ao pae&eIo •.. 
Mas.. que ~ - perl80U o ra1Inho. 

Um AMIGO não é uma pessoa que só sabe elogiar­
-nos. Duvidem desses. Quando a AMIZADE é verda­
deira dura toda a vida. Mecmo que pequenas zangas 
ensombrem por vezes a convivência. Mesmo que as 
distâncias nos separem. 

Um AMIGO é um tesouro. Guardem-no. 

A festa dos livros 

Vem ai a FEIRA DO LIVRO. Que vai ser uma festa. 
É um livro é sempre um AMIGO. Através dele 

aprendemos os segredos da vida e das pessoas, 
crescemos com mais .. força 9 confiança, desvendamos 
mistérios do· mundo, penetramos nas civilizações, 
criamos dentro de nós um universo rico e útil. 

Um livro ensina~nos a ser mais GENTE. 
__ Troquem_~ «semanada» durante a Feira para 

- comprar livros. Visitem as barracas 9 não darão o tempo 
por perdido. Os olhos vão deslumbrar-s9 com as 

- - ilustrações, com as linhas com que os escritores teceram 
as lindas histórias que ajudam a erguer a vida. 

Levem um livro para casa. E verão como é bom 
passar um bocado de tempo a passear por entre as 
Letras, deixar partir a imaginação à desfilada ao fechar 
da última página. 

Não faltem. 

• Escritora 

Aproxlma-s9 um menino muito loiro e sardento, que 
diz: 

- Mas que ratinho tão bonitinho. Onde será que an­
dou? Está tão sujol 

O menino com muito cuidado colocou-lhe uma mão 
por cima e segurou-o firmemente com a outra (um hamster 
nunca deve ser agarrado com força). 

A caminho de casa o menino dizia: 
- A "Mimi" vai ficar toda contente ... 
- Quem seria a "MImi"? Interrogava-se o ''Teco''. 
Quando chegaram a casa o menino diz: 
- Deves estar cheinho de fome, não? 
- Nem tu Imaglnasl, pensou o "Teco". 
O menino levou-o para a cozinha e, dirigindo-se ao 

frlgorrflco tirou beterraba e ervilhas frescas (as verduras 
devem ser aempre frescas). 

O "Teco" comeu tanto, tanto ... Que ficou com umas 
bochechinhas e assim armazenou os alimentos para quando 
tivesse fome. Depois de estar satisfeito perguntava-se:-­
A casa como seria? 

Quando ao fundo de uma varanda coberta de plantas 
verdes, vê uma linda casa parecida com a sua mas, maior. 
E dentro dela ... Imaginem ... Uma linda ratinha branca, como 
no sonho. 

- Não posso acreditar, pensava o ratinho esfregando 
os olhos. 

Era ela ... a "Mimi" de que falava o menino. 
Feliz da vida, pulava, punha-se de pé sob as patas 

traseiras, coçava os bigodes. Fazia montes de habilidades 
para assim conquistar a "MImi". 

Passados uns dias a "Mimi" estava grávida e o ''T9(:0" 
teve que ser posto noutra ca.. (pois quando do 
acasalamento, 08 hamsters têm que ser S8parados). 

E, paasad06 dezasseis ~~s (a melhor época para a 
reprodução é de Março a Outubro) nasceram 7 lindos 
raUnhos (os hamsters, são desmamados por volta das três 
semanas). 

A "MImi- e o "Teco" querem vos dizer através da sua 
hl&t6ria como se trata de um HalTl6ter. 

Se tens um ratinho destes em casa, ficas ti 5~ 

corno cuidar dele. 
MuItoe beI'nhos e, até para a semara ... 

oueontar ... 
_Octll_w_an_o_Co_",._/a_" --,-e-.-f_o_-_i._a 55 i rn" ~ II 

'ti de t1.acaco 

o Hilcilco 

Hilroto 

Hordeu o Henino 

e o Henino 

HUit:O choroso 

Hos~-r~~~o a HãoZi n-ha 

que nildil 
t: i nha ••• 

~~Hacaco 

Ha 1 a-Odro 

que t:e f"iz eu, . 

eu sou pequenino 

-fost:e Hau" e tu 

o Hacaco 

e 

de vergonha: 

~tPerdoa, Heo i no 

por t:e t:er HordidO 

daqui eH diante. 

vou ser t:eu a" i go." 

E o Henino Hi"OSO 
CO" u"a risada 

disse ao Hacaco 

Host:raodo-Ihe ii Hão. 

'tA t:ua dentada .. 

nio doeu Nad~!. 
L L (ao (IlPlllutildor) 

• Escritor 
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. ~" DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

DNe RD~ aos domingos, nO;'Teatro com o M(lneIlGirasso' , apoiados por: . , .. ' , ,~ . 

Manei-Girassol 
vai até Santana 

Preparem-se bem, Malta dlLS"antana, porque a 
festa, aí, promete, amanhã, ser fortfssima. Será vossa 
e feita por gente da terra: a Banda Nossa de Fátima do 
Arco de S. Jorge, o Grupo Infantil de Aautas da Casa 
do Povo de S. Jorge, a Tuna da Casa do Povo de S. 
Roque do Faial. 

Depois, o despique, o concurso mini-vedetas, o 
concurso "Quem faz anos na sala» e até o entrevistado 
é o popular João Egídio, que faz decorações de regalar 
a vista. 

Concurso Manei-Rádio Girão 

o Montepío Geral of6,rece semanalmente uma conta­
-poupança no valor de 10.000$00. No' fina/será 
atríbufda à MELHOR FRASE UMA CONTA­
-POUPANÇA NO VALOR DE 60.000$00. 

1 ~ cPA.~$;'f''''CADO 
António /lfdio Jesus Ribeiro - 13 anos 

) 
Sezaltino Octávio Freitas - 10 anos 

Quanto a prémios, esperem para ver o monte que 
hÁ para distribuir, não só porque o comércio de San­
tana e a Cámara local apoiam esta nossa primeira salda 
do Funchal, mas também porque os nossos habituais 
amigos da cidade fizeram questão de levar prendas para 
essa cativante terra. Nalguns casos até houve um re­
forço. As Lojas Lobinhos, por exemplo, que também 
sempre colaboram com o Manei-Girassol. deram dois 
bons prémios para sortear. 

Já temos premiados 
Como vêem, tudo preparado para a grande festa 

Manei-GirassoL aí, em Santana. 

Os nossos amigos aca­
baram com a preguiça e, de 
uma assentada, enviaram­
nos esta semana uma dú-

zia de desenhos para o 
concurso Manei-Rádio 
Girão, programa "Música, 
Ponto e Virgula". que o 

BILHETE POSTAL 
o. .. borrachelro... pertenciam ao. estratos da 

população das nossas zonas rurais, que trabalhavam 
a terra, •• como dIaaemo. na passada .. mana, trans­
portavam em .. odres .. de pele de cabra - .. borrachos .. 
- o mostó, safdo dos lagares, para as flnnas. ou ca­
sas, que tratavam o vinho, cantando durante a 
caminhada uma .spkle de toada de cariz triste. 

Dada a exlst6ncla nos primórdios da nossa 
coIonlzaçio, de escravoa na Madeira, multoa dos quais 
de origem árabe. algu'm defendeu a tese de que, 
ptirnItIvallllNlte, o grito, roolto forte • prolongado, com 
qu4I cada um OOfll898Va o seu .. cantar ... ra uma súplica 
a Alá - Deus na relIglAo r009U1mana - no sentido de 
lhes dar forças • minorar-lhes o sofrimento. • qlHI a 
tradlçlo teria mantido at' aos nossoà dias. 

AP,'" 

Vilela vai, também anun­
ciando aos microfones do 
FM. na' faixa 98.8. E que 
bonitos desenhos nos 
enviaram I Vejam lá se 
tínhamos ou não razão. 

O António Ilídio Ribeiro, 
da Escola Preparatória do 
Estreito, 13 anos, vai rece­
ber um espectacular relógio 
de parede, oferecido pelo 
nosso amigo Clube de 
Vídeo Electro Ribeira Brava. 
e três contos em compras, 
do Império do Desporto, em 
Câmara de Lobos. 

O outro premiado; é o 
Sezaltino Octávio Freitas, 
também da Escola Prepa­
ratória do Estreito, 10 anos 
de idade. Vai receber um 
skate, uma prenda do mini­
m.rcado .. Os Aventureiros 
nos Piornais>. e um relógio 
de pulso (Hndíssimol), oferta 

da Ourivesaria Eioys. no 
Estreito de Câmara de Lo­
bos. 

Portanto. muita Malta 
amiga a querer dar o seu 
melhor e a premiar o vosso 
talento. Convém lembrar 
aos amiguinhos que o tema 
para esta semana é a 
banda desenhada. 

Para participar, basta ter 
entre oito e catorze anos, 
Nome. morada, telefone. 
escola. Escrever tudo 
certinho. Envia os desenhos 
até quinta-feira para o Diário 
de Notícias, ou para o pro­
grama Música, Ponto e 
Vírgula. apartado número 16 
- Codex - 9:325. Estreito de 
Câmara de Lobos. Vê o que 
podes ganhar. Dois ami­
guinhos já vão bem ser­
vidos. Tenta a tua sorte e 
põe esse talento a trabalhar. 
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